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CARTAS & E-MAl LS 

Agradeço a Tortuga por me envtar todas 
as edtções do Notlciáno. Sempre que me 
surgem duvtdas, tenho em maos os No­
ticiários da Tortuga para consultas. Tambem 
agradeço a todos que fazem a Tortuga, pelas 
homenagens prestadas a nós, T écntcos Agro­
pecuários, e aos Engenhetros Agrônomos 
Sou Tecntco em Agropecuana e Graduando 
em Agronomta pela UFRPE UAST 
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Recebo penodicamente o Notlctáno Tortuga. 
Observo a falta de assunto referente ao rebanho 
lettetro. Observo tambem que a pnondade 
é falar do gado de corte, destacando a raça 
Nelore O Brasil produz um volume de IMe 
constderàvel e neste vetculo pouco se fala das 
raças letteiras ou do mundo do lette Na edição 
460, há dots arttgos referentes a esse assunto 
Parabéns! E sinal de que a Tortuga começa 
a atentar para o mercado lettetro 

\;\IU\1\AIIIIIU\l ll\l\ \.-\~1\l\ 
Pequen~ prl)dutor de lette >€nddrH r lL' Bentc - MC~ 

NT. Prezado Sr. Carlos Alberto. Obngado por 
ter escrito. A Tortuga sempre se preocupou 
com o gado lettetro E norma que toda edtçao 
nosso Noticiáno tenha pelo menos uma maténa 
sobre gado de lette. Por exemplo, as edições 
abaixo continham matérias perttnentes a esse 
tmportante segmento da nossa pecuária, que 
você poderá consultar 
NT 457- p 18- Lette, até quando vai? 
NT 458- p 9- Qualidade Do Pasto ao Copo. 
NT 459 p 7 - Cuidados necessários com as 
vacas lettetras. 
NT 461 - P 12- Nutnção de vacas lettetras no 
periodo de transição. P 42 Produtores do 
Ceará se unem para melhorar seu negócio 
De todo o modo, agradecemos e pode ftcar 
tranqutlo que tremas manter a nossa tradtção 
Neste NT 462, mostramos um pouco da raça 
Gir Leitetro 

Quero expressar os meus agradectmentos pela 
atenção que essa empresa vem dedicando aos 
produtores e pecuaristas grandes ou peque­
nos, sem distinção, pots o Noticiário Tortuga 
torna se uma ferramenta de grande valta para 
o produtor, mantendo-o tnformado dos acon­
tecimentos e dos preços prattcados tanto na 
agricultura quanto na pecuana. As mformações 
técntcas e demonstração em propnedades de 
mação de antmais têm me orientado no dta-a­
dta do campo, com expltcações claras, obje\t­
vas e dtretas 

M1\NOII \-\lll~\1 

Claud1o-MG 

ERRAMOS- Na ediçao 461, o olho da maténa 
"Nutnção de vacas lettetras no penado de tran­
sição" informa que "os animais, logo após odes­
mame, sao confinados pesando entre 250 e 300 
kg e são abatidos com um peso fmal entre 480 e 
510 kg" Na verdade vacas lettetras podem e são 
confmadas para produztr lette e não para ganhos 
expressivos de peso visando ao abate 
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Entrevista 

Durante o XIII Curso "Novos Enfoques na Produção e Reprodução de 
Bovinos': realizado em Uberlândia (MG), nos dias 12 e 13 de nlflrço, 
o dr. fohn David Arthington, pesquisador e chefe do Centro de Pesquisa 
e Educação em Gado de Corte da Universidade da Fl6rida, concedeu 
entrevista ao Noticiário Tortuga, cuja tradução é do aluno de doutorado 
Paulo Gustavo Macedo de Almeida Martins, de quem o ilustre professor é 
coorientador 

NT - Dr. Arthington, você que já veio 

em outras ocasiões ao Brasil, como vê 

a atuação do nosso país no agronegó­

cio da carne, em nível internacional? 

Sempre que cu viajo para o Brasil fico im­

pressionado com o tamanho e qualidade 

da indt'1snia de gado de corre brasileira. 

O Brasil é reconhecido nos Estados Uni­

dos, e em wdo mundo, como líder na 

produção de carne bovina. Apesar de os 

rradicionais mercados de exportação do 

Brasil e dos Estados Unidos serem muiw 

diferell[es, eu tenho um imeresse pessoal 

nas características únicas que existe em 

comum aos dois países. No meu empre­

go na Universidade da Flórida o nosso 

foco é na produção de gado de corte 

em clima tropical/subtropical - similar 

ao do Brasil. Como a infraestrutura em 

transporte no Brasil continua a se desen­

volver, eu anrevejo uma oportunidade 

substancial para crescimentO da indústria 

de carne brasileira. Países em desenvol­

vimenw em wdo mundo continuarão a 

demandar carne do Brasil. Sei que agora 

o Brasil é o país no mundo mais adequa­

do para crescer sua produção de carne. 

Os próximos 25 anos serão bem empol­

games para quem está envolvido nessa 

indústria. 

NT - Nota-se atualmente uma grande 

preocupação em se produzir fontes al­

ternativas de energia . O etanol é uma 

delas. Como você vê a produção de 

etanol versus a produção de carne? 

Esta é uma importante questão e isso é in­

tensameme debatido entre os indivíduos 

que trabalham na agricultura nos Esta­

dos Unidos. Nosso sistema de produção 

é cxtremameme baseado na produção de 

grãos para fornecimento aos animais. Na 

verdade, nosso sistema de classificação 

de carcaça da USDA (Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos) recom­

pensa os animais que recebem alimento 

concentrado por mais tempo. Recom­

pensas financeiras através de sistemas de 

marcas de mercado como, por ex em pio, 

Certijied Angw Beef - Carne de Angus 

Certificada - acabam promovendo o 

sistema de produção baseado em gr:íos. 

Por consequência, é muiro Eícil ver que 

o aumentO da competiçao por grãos para 

alimemação resulta em uma significativa 

pressão sobre a remabilidade da indúsrria 

americana de carne. Eu continuo a sentir 

confiança que a indúsrria de carne ame­

ricana verá uma crcscenre aceitação de 

produros cárncos que são derivados de 

gado que consomem forragens por gran­

des períodos de tempo. Sim, continuad 

havendo procura no mercado por car­

nes marmorizadas de animais que con­

somem grãos, mas devido J constante 

competição por grãos c preços , cu sinto 

que sisremas alternativos de produção de 

gado irão emergir na nossa indústria. 

NT - Aqui no Brasil, a pecuária de corte 

tem melhorado muito tanto na genéti­

ca de gado tropical, sobretudo com a 

raça Nelore, como na nutrição, fruto de 

pesquisas e da participação de empre­

sas com tecnologia de ponta. Uma das 

tecnologias já à disposição dos criado­

res é a dos minerais em forma orgânica. 

Qual a sua opinião sobre o uso dessa 

forma de mineral em bovinos? 

Como um ciemista envolvido em produ-

ção de gado de corre, esta é uma das per­

guntas mais comuns que eu recebo. O 

ambiente ruminal provoca uma grande 

complcxid:~cle na urilização de minerais. 

Os microrganismos ruminais claramenrr 

possuem exigência nutricional por mine­

rais, independente do animal hospedei­

ro, mas nosso enrcndimcnro dessa neces­

sidade ainda é pequeno. Ademais, as in­

terações mineral x mineral são alramenre 

complexas c pouco entendidas. Mudan­

ça; na di era, nível de estresse, raça, idade 

c nível c esdgio de produção são rodos 

importanrcs fatores que inAuenciam a 

resposta dos bovinos à nurriçao mineral. 

Disponibilidade de minerais , ou biodis­

ponibilidade, é um faror que é afetado. 

Nossas pesquisas, e de ourros pesquisa­

dores, indicam que a maioria dos bovinos 

de cone pode ter uma nutrição mineral 

de forma adequada pelo provimento de 

um suplemcmo mineral bem balanceado 

contendo fontes de minerais de qualida­

de. Enrrctanro, esd claro que animais 

submetidos a estresse podem responder 

Etvoravclmenre a suplementos minerais 

em forma orgânica. Alguns exemplos 

notáveis incluem: I) bezerros desmama­

dos; 2) animais rransporrados c 3) vacas 

de prime ira c scgu nda cria. 

NT - A Tortuga é a maior empresa de 

suplementos minerais da América La­

tina e possui todas as certificações de 

Boas Práticas de Fabricação, ISO 9001 
e GlobaiGap. Qual a sua opinião so­

bre estas importantes conquistas? 

A utilização de ingredientes de alta qua­

lidade que são formulados, misturados, 

embalados e armazenados corretamenre 



é a base para entregar produtos minerais 

de excelência para os produtores de gado 

de corte. Empresas ele nutrição que ado­

tam uma gestão da produção através de 

certificações como estas demonstram seu 

compromisso com a qualidade do pro­

duto c a satisfação do cliente. 

NT - O Brasil tem se esforçado no sen­
tido de qualificar os seus técnicos de 
formação em Ciências Agrárias. Uma 
das intituições mais procuradas é a Uni­
versidade da Flórida. Oual é a sua opi­
nião sobre a formação dos estudantes 
brasileiros que procuram esse importan­
te centro de ensino, pesquisa e exten­
são, que é a Universidade da Flórida? 

ossos programas em Ciência Animal, 

Forragicultura c Ciências do Solo na 

Universidade da Flórida têm atraído cx­

celemcs estudantes de instituições brasi ­

leiras. Apesar de que outras univcrsida-

des nos Estados Unidos, tenho certeza, 

também gostam de receber estudantes 

do Brasil, a Universidade da Flórida 

tem uma singular indústria agrícola que 

ostenta significativa semelhança com o 

Brasil. Nosso sistema de produção de 

gado de corte e de forragem tropical 

e subtropical tem grande semelhança 

co m aqueles encontrados no Brasil. Os 

estudantes formados em nossos progra­

mas são bem aptos a adaptar c estender 

seus conhecimentos de pesquisa para os 

problemas atuais quando rcrornam ao 

Brasil. No meu programa de pesquisa, 

focado em produção de gado de corte, 

cu recebo muitos estudantes excelentes 

do Brasil. O que eu noto é que a sua 

formação , co nhecimento e ética no tra­

balho sao excepcionais, notáveis. Meu 

programa continuará a procurar esse 

tipo de estudante para forma ção para 

pesquisa na Universidade da Flórida. 

FOTO ARQUIVO PESSOAL 

NT- Aqui no Brasil, os produtores de 
gado de corte, em sua grande maioria, 
adotam o sistema de cria, recria e ter­
minação, na maioria das vezes em re­
gime de pasto. Ouais são as vantagens 
e desvantagens que o senhor vê nesse 
sistema brasileiro? 
Eu fiz alguns comentários ameriormeme 

na resposta da segunda questão que são 

pertinentes a essa pergunta também. Cla­

ramente, as vantagens em sistemas basea­

dos em pastagens estão relacionadas com 

custo. A máxima utilização de forragens 

permite um menor custo no ganho de 

peso, limitando o tempo de duração do 

confinamento, que depende predomi­

nantemente de sistemas de alimentação 

baseados em grãos, é o tipo de manejo 

mais largamente utilizado para reduzir 

os custos associados com produção de 

carne bovina. Isso é verdade tanto para 

os Estados Unidos quanto para o Brasil. 
~ 
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As desvantagens desse sisrema em regime 

de pasto são principalmente relaciona­

das com a raxa de abare. Confinamcnros 

de alro grão oferecem oporrunidades de 

rermmar animais em menor idade, com 

grandes quantidades de marmoreio in­

rramuscular. Alguns mercados deman­

dam esse produro final, o que é difícil, se 

não impossível de alcançar em sistemas 

baseado em pastagem. Eu acredito que 

essas decisões irão ser no final das contas 

baseadas na demanda do consumidor. 

NT - Quais são as perspectivas para o 

sistema de confinamento no Brasil e 
nos Estados Unidos? 

Em minha opinião, a indústria de con­

finamenro nos Estados Unidos atingiu a 

sua capacidade. De faro, a demanda por 

animais jovens, terminados com dietas 

de alro grão nos Esrados Unidos rem pu­

xado a aferra por algum rempo. Embora 

esse faro possa ser argumentado por ou­

tros profissionais, a falra de rentabilidade 

na indústria de terminação de bovinos 

que utilizam grãos ilustra o desinreresse 

do consumidor em pagar pelos cusros 

requeridos para o fornecimenro desse 

produro alimentar. Todavia, num futuro 

previsível , cu espero que essa indústria 

conrinue a focar em bovinos que produ ­

zam carne alramenrc marmorizada c ter­

minados com dieras de alro grão. Apcs.tr 

das tensões sobre a renrabilidadc da tcr­

m i nação de bovinos em regi me de grãos, 

a denuncia do consumidor por este pro­

duro, tanro no mercado interno quanto 

no mercado externo, irá conrinuar a asse­

gurar cerra viabilidade para este segmen­

to da indústria. Duranre esse tempo , cu 

prevejo uma crescente demanda por gado 

terminado em curto rcmpo nos Estados 

Unidos. Esse animal deve ser primaria­

menre manrido em sistemas de pastcjo 

aré 15 a 18 meses de idade c depois man­

tidos em confinamenros a base de dietas 

de alto grão por aproximadamente I 00 

dias ou menos. Esre sistema de produ­

ção vai ao encontro de três imporran­

res problemas na produção de gado de 

corre nos Esrados Unidos: I) diminui a 

emissão de carbono devido à urilização 

de combustíveis fósseis provocada pelo 

rransporre dos animais, por permitir que 

o gado seja tcrm i nado em regiões prúxi­

m,ts de onde nasceu, evitando assim um 

"rastro de carbono" por grandes áreas. 2) 

diminui a competição de grãos para uso 

como alimcnro c combustíveis, c 3) di­

minui o acúmulo de resíduos animais em 

regiões em que se concentram confina­

mentos. Apesar de ainda csrar crescendo 

c amadurecendo, a indústria de confi­

namento brasileira irá também deparar 

com as mesmas pressões. Eu acho um 

pouco duvidoso que a indúsrria de con­

f·lnamcnro no Brasil irá adorar em larga 

escala o mesmo sistema de terminação à 
base de grãos, o que é comum nos Esta­

dos Unidos. A genérica de gado de corre, 

comum no Brasil c a similar competição 

por grãos provavelmente irão conduzir a 

indústria de confinamento em direção 

ao uso conrínuo de sistemas de produção 

de terminação baseadas em forragens , 

em conjunro com confinamcnro de alro 

grão de curra duração. Mas novamenrc, 

a demanda do consumidor nos mercados 

interno c externo id finalmcnrc definir 

qual sisrcma de produção adorado para 

produç5o de carne bovina. NT 



Na semana de 2 a 6 de fevereiro, em Cuiabá (MT), foi realizado 

um grande encontro técnico que reuniu promotores, supervisores e 
assistentes técnicos da companhia que trabalham no Mato Grosso 

Durante a semana, foram discorridos os 

mais variados temas capitaneados pela 

equipe técnica e de relacionamento do 

Departamento de Marketing da Tortuga. 

Foram discutidos assuntos relevantes 

como alternativas nutricionais, manejos 

alternativos para pecuária extensiva ou 
intensiva. Temas que vêm ao encontro 

das necessidades e que cada vez mais são 

imprescindíveis no arsenal técnico de um 

consultor Tortuga ou de um profissional 
da empresa que milite nessa área. 

Os adensamentos das matrizes através 

de áreas de sequestras, os RRT (Rotacio­
nal Racional Tortuga) e a apresentação de 

dados recentes dessas práticas, obtidos e 

colhidos em clientes e no campo experi­

mental, são motivos para o realinhamento 

das planilhas e consolidação de concei­
tos. Os caminhos para implantação des­

sas grandes alternativas para os clientes 

também estão sempre em discussão, pois 

num primeiro momento, pelos benefícios 
que trazem, podem dar ao cliente uma 

impressão de ter um custo alto, mas, ao 

contrário do que podem parecer, além de 

serem totalmente factíveis, os custos de 

implantação são totalmente adequados, 

independente do tamanho das proprieda­

des e de suas vocações. 
Com as exigências normativas liga­

das ao meio ambiente e a limitação de 

abertura de novas frentes, é cada vez mais 

necessário o aproveitamento racional das 

áreas. Isso vale também no que concerne 

ao aproveitamento dos resíduos, já que se 

tem uma grande produção de coprodu­

tos, o que reduz significativamente a im­

plantação de sistemas de confinamento, 

tanto para quem produz esses coproduros 
como para quem tem os bois. O confina­

mento também foi alvo de muitas discus­
sões, apresentações de resultados referen­

tes ao ano de 2008, sob as mais variadas 

composições de dietas, pois as realidades 
entre clientes ou as oportunidades por 

regiões nunca são iguais. O importante 
é que, além de termos produtos para as 

diversas alternativas, tenhamos pessoas 

treinadas disponíveis para atuar nesse se­

tor que cresce dia a dia, aliás, encontros 
dessa natureza têm esse objetivo. 

Após rodos os debates da semana, não 

poderíamos deixar de transportar muitas 

das alternativas do plano teórico para o 
prático. Portanto, antes dos participantes 

voltarem às suas bases, tivemos um dia 

de campo na MAM agropecuária. Lá, 
foi possível a visualização e a comprova­
ção do uso de fontes alternativas de ali­

mentos, bem como o emprego de novas 

tecnologias para aumento da eficiência e 

incremento do desfrute. 

O dia de campo só foi possível pela 

boa vontade da equipe da agropecuária 

e a permissão do Sr. Marco Marchesan, 

pois não houve interrupção nas ativida­

des da fazenda, o que nos possibilitou 

ver seus funcionários já preparando al­

ternativas para a seca e para o próximo 
confinamento. Foi realmente um dia de 

campo diferente, pois geralmente quan­

do estes são realizados contam com a 

participação de outros pecuaristas. Esse 

foi exclusivo para uma equipe técnica 
de vendas com a finalidade de compro­

var que as parcerias entre os clientes e a 

Tortuga são saudáveis e muito produti­
vas, sendo que os técnicos, promotores 

ou supervisores são os elos fundamentais 

para que isso aconteça. 

GUILHERME LOUREIRO DE SOUZA 
Gerente Univen Cuiabá 
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ROTACIONAL RACIONAL TORTUGA - OVINOS 

Uma alternativa no manejo 
de pastagens para ovinos 

Com o crescimento da ovinocultura no Brasil o RRT- Ovinos 
apresenta-se como uma alternativa que contempla as peculiaridades 
desses pequenos ruminantes 

Durante o Show Rural Coopavel - edição 

2009 - a Torruga C ia. Zootécnica Agrá­

ria inaugurou um módulo de RRT (Ro­

tacional Racional Torruga Ovinos), cujo 

objetivo principal do investimenro foi 

oferecer aos produtores uma alternativa 

no manejo de pas tagens para a ovinocul­

wra. "Sabemos que este segmento está em 

crescimento e precisamos trazer inovações 
tecnológicas para os produtores", afirma o 

dr. Max Fabiani, presidenre da Torruga. 

O sistema RRT é simples e tem co­

mo principal ponto a produção de carne 
ovina em regime de pas tagem, em que são 

respeitados a lotação, alnua de pastejo e 

o descanso do pasro. O modelo sugerido 
conta com uma praça de alimentação, com 

bebedouro e água de boa qualidade, cocho 

para suplementação mineral - OVlNO­

FO S, piso de concrero, caixa para coleta de 

dejeros, área de sombreamento e descanso, 

cerca fixa externa e tela na praça de alimen­

tação. Para a divisão dos piquetes, optamos 

pela cerca elétrica com três fios. 

A fil osofia do sistema rem o intui to 

de quebrar um paradigma que ronda a 

ovinoculwra: o pressuposro que esses pe­

quenos ruminam es gostam de pas tagens 

baixas. Na verdade, a espécie ovina tem 

grande capacidade de selecionar o pasto 
(lábios móveis) e, sempre que podem, 

optam pelas pontas e meio da planta, o 

que resulta num melhor aproveitamento 
do alimento e em menor infecção para­

sitária, propiciando melho res resultados 

econômicos. Portanto, o manejo do sis­

tema leva em co nsideração a alwra ideai 

do pasto, pois deste modo co nsegue-se 

oferecer aos animais a opção de selecio­

nar melhor o capim . 
"O embasamento para a implantação 

do RRT veio da bovinocultura de corte, 

segmento em que esse sistema é pratica­

do há mais de 15 anos, o que dá credibi­

lidade ao modelo, explica o d r. José Luiz 
Po rro, Gerente de Treinamento e Rela­

cionamem o Torwga. 

Duram e o evenro, a Torruga recebeu 

diversas visitas e demonstrou, através de 

dinâmicas, o manejo do RRT para os 

produtores, cuja resposta foi bastante po­
sitiva. A Torruga participa do Show Ru ral 

Coopavel há mais de cinco anos e nele 

possui o maior estande dedicado à pecuá­

ria, com aprox imadamente um hectare. 

A Torruga, como sempre, es tá à dis­

posição dos clienres para outras in fo rma­

ções sobre o Rotacional Racional To rw­
ga- Ovinos. 

ALEXANDRE BOMBARDELLI D E M ELO 
Médico Veterinário - CRMV-PR 4566 
Supervisor Nac1onal da Linha Equmos, Caprinos 
e Ovinos. 
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Tortuga participa da Feinco 2009 
• . -e 1nova s a expos çao 

Com o compromisso de sempre acompanhar as tendências do 
agronegócio para oferecer os melhores produtos e serviços aos 

clientes, a Tortuga participou da 6 11 edição da Feinco, Feira 
Internacional de Caprinos e Ovinos, realizada entre os dias 
1 O e 14 de março, no Centro de Exposições Imigrantes (SP) 

Localizado próx 1mo :1 entrada da fe ira, 

o estandc da To nuga apresent ou os pro­

duros dos segmentos caprinos c ov inos, 

tanto da Lin ha Salid c Anim al: Fcrrodex, 

Vitagold Po tenc iado, l' rovc rmc, etc, 

quanto da Linh a N utr ição Anim al: O vi­

nofós, Capri nofós c ou tros, além do Co­

mitê CcsLO r de Ovin os c Caprinos, um a 

equ ipe técni ca interna espec ializada em 

saúde, nu tr ição c mercado focada nessas 

es pécies. Na ocas i:io, houve també m a 

entrega de materi al in stitucio nal, a exi­

bição do vídeo sobre o RRT (Rmacio nal 

Racio nal Tónuga - Ovin os), lançado no 

Show Rural Coo pavcl 2009, c dcgm tação 

de carn e de co rdeiro e queij o de cabra . 

" Participar desse grandi oso event o , 

além de nos aprox imar dos clien tes, per­

mite mos trar a qu alidade e eficiência de 

nossos produtos a wdos os pecuaristas 

prese ntes na Fein co. Com a degustação, 

in centi va mos o co nsum o da ca rn e e dos 

deri vados lác teos, o que pro po rciona o 

fo rtalecim ento da eco no mia dos pro­

du w res c, co nseq ucntemente, de nosso 

pJís", decbra dr. Vice nte Fa ri as Monte 

Júni o r, Ge rente Nac io na l de Ve ndas da 

Di visão Sa úde Animal To rruga. 

Entre os prcsenres na fei ra estava m 

técni cos, pecuaristas, empresá ri os do se­

LO r, represe ntantes de associações e pro­

pried rios de revistas e outras publi cações 

do segmento. O s cli entes da Torruga 

também pres tig iaram o espaço . "Utili -

FOTOS A~SHMO GOMES 

za mos os produtos da Tortuga po rque o 

resultado é im ediato. Nós e todos nossos 

amigos vamos co nrinuar com a Torruga 

po rque temos grandes benefícios eco nô­

micos, além do aumento de peso e da 

qualidade da saúde dos anim ais", ex plica 

Sebas tião Stênio Sa ntos Sil va, da fazenda 

Capril N ossa Senh ora da Aparecid a, lo­

calizada em Uauá (BA). 

George Dantas Ribeiro, da Fazenda 

Várz.ea, também de Uauá (BA), des taca o 

diferencial da Torruga em expor o seu tra­

balho. "Chegamos na Feinco e percebemos 

o interesse que a Torruga demonstra pelos 

pecuaristas, porque, mais do que apresentar 

seus excelentes produtos, somos o rientados 

sobre como utilizá-los para atingirmos me­

lhores resultados", afirma. 

A 6a edição da Fein co di vulgou pro­

du ros, pesquisas, tecno logias, ca mpeo na­

tos e leilões de caprinos e ovinos. Duran­

te os cin co di as, o evento contou com a 

presença de 20 mil pessoas. 

MARIANA PA JUELO 
Jornalista Tortuga 

PÚBLICO SEMPRE PRESENTE EM GRANDE NÚMERO 
NO ESTANOE DA TORTUGA 
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Incremento produtivo e novas 
tecnologias para vacas leiteiras 

Suplemento estratégico tem a finalidade de melhorar o 
desempenho animal, principalmente na qualidade do leite 
e no manejo reprodutivo 

O esrado do Ri o G rande do Sul é o se­

gundo maior produwr de leire do país, 

arrás apenas de Min as Gerais. 

D esde 2007, os produwres do Rio 

G rande elo Sul acompanham a instalação 

no esraclo ele novas plamas industriais, 

qu e contribuirão para o incremenw na 

cadeia produti va do leire. Emre as prin­

cipais esrão: Nesdé (Palmeira elas Mis­

sões), Embaré (Sa rancli ), CCG L (Cruz 

Alra) e lralac (Passo Fundo). Seguindo 

esres in vesrim enws, em ampliação o u já 

em fase ele conclusão elas obras, esrão as 

empresas Co nsulari (Pela ras), Bom G os­

w (Pejuça ra) e Elegê (Passo Fundo), de 

aco rdo co m dados ela Secreta ri a da Agri ­

cultura do es tado. 

Há 55 anos a Tonuga pesquisa, de­

se nvolve e fo rnece ao mercado produws 

ele excelência em Nutri ção e Saúde Ani ­

mal, busca ndo inovações tecno lógicas 

pa ra o crescimem o da cadeia produti va 

leiteira. Pa ra isso, conta co m um grande 

grupo de pa rceiros comerciais, espalha­

dos de no rte a sul elo país. 

Entre os parceiros ela empresa es tá o 

cliem e Co mercial Sa racura, que arende 

à região do muni cípio de Três de Maio, 

onde o procluwr Sr. Hil w n Lange man­

tém , em sua pro pri edade de 18 hectares, 

um rebanho de 4 5 vacas em !aeração . Seu 

rebanho produz em média 1.300 kg de 

leire/clia e utili za em seu programa nutri ­

cio nal os procluws Tonuga. 

Cada vez mais, a produção el e leire 

es tá mais recnifi cada. Ass im, em alguns 

casos pode ser imeressame suplemem ar 

esrraregicamem c as vacas com a finalida­

de de melhorar o desempenho anim al, 

principalm eme em fawres como quali ­

dade elo leire e manejo reproduti vo . 

Na busca pelo incremem o produri vo 

c implantação de novas tecno logia; , o 

Sr. Hilto n passou a utiliza r o novo la n­

ça mento da empresa, o produ to Adetho r 

Premi x. Seguindo a o ri enraç3o de 1 kg de 

Aderho r Premi x por to nelada de ração, o 

produto r o bse rvou melhorias nas co ndi ­

ções ge rais dos animais em lac tação, no 

deco rrer das se manas após co meça r a ut i­

liza r o produro. 

O cli ente conta co m o apo io de 'cu 

filh o r~ve rro n l.angc, qu e afirm a entu ­

sias mado co m os resultados o b ti dm: 

"Além de auxili ar no in crement o da pro­

duti vidade sem ncccs, id ade de altera r a 

di era, co m a adição do produ to Adct ho r 

Prcmi x. no tanH» também um.t bo.t me­

lh ora no c'corc co rpora l dm ;tn im ai,. j,í 
es to u utili u nd o desde o la nçamento do 

produ to c vo u con tinu ar. poi> compensa 

me; mo . 

A "Ión ug.t co n tin ua na busca inces­

sa nrc pelo dese rwo lvim cnt o de prod uros 

c tecnologia' que w nh am a .tpoi,tr o,cu' 

gra nd es pa rce iro,, o; clicnle>, ;eguindo 

; ua fi loso fi a: " Promover o crescimento 

dm produ w rcs que u tilizam nos'os pro­

dutos, dc; ta f(nm a, a em presa também 

progrcd id". 

M AU RI CIO RI BLLLO 1\ IGNAM L 
Mtecko Vetenn,ino CR MV PR 3455 
SuperviSO I de vendas L111ha Saude Reg tão Su 



A adequada nutrição é fator fundamental para a preservação 
da qualidade dos ovos armazenados 

() .mn.11L'n.1mcnto do ovo il·csu> é utn !:1 

tor dl· l"\trL·nu import;'l!1ci.l n.1 qu.did.ltk 

dos m ·os. P.1r.1 nuntLT todo o potL'nl i.d 

nutriti\<>, o m ·o l'rl'Li>.1 sn prc>LTI.Ido du 

r.1nll' O pcnodo dl' LOmLTLi.liii.H,.IO. (~ll .lll 

to m.1ior l(>r L'\\L' pntmlo pior sn.í .1 qu.1 

lid.1dl· intLTn.l dm mm, \i\lo que .. lp<Ís .1 

pmtur.l. L·k·s pntkm qu.did.1tk Lk m.ll1l·ir.l 

lOntÍnll,l. dn ido .I pro!..l'\\0\ dl· dl·sii11L'· 

gr.H,.w químiLm, llsiu>s c .110 pcl.1 .I,,W dL· 

miuorg.Hlismm, ljlll' tê·m u111.1 inlluê·nLi.l 

no L'st.ldo origin.d tk li·l'S<..or L' sohrl' .1 p.1 

l.~t .1hilid.1dl· (.\101\I · ~C: r\\ ' 1.1':~. 1')')0: 
'<li \\ I RI) I:\( ),\IZI ~. 200'i ). 

'>L·gundo .dgum .1uto1·cs . . 1 ,,did.l 

Lk 111.1\im.l Lk Ulll 0\0 l'lll tcmpLT.Itllr,l 

.unhiL'ntc \.1ri.1 tk qu.ltro .1 quin;l· di.1s 

.q)(ís .1 d .lt.l dL· pmtur.l, \l'm comprometi 

mu11o d.1 qu.1iid.1dc interna (r\ II N l' t ai.. 

I '>H 1: O! IV! · IR/\, 2000). 

1\ 1nlu~.m d.1 qu.tlidadc intnn.t dm 

mm L'>t.Í ,1\\0Liad.l prii1Lip.11mL'Iltl· :1 

pnd.1 tk .ígu.l L' de di,·>,ido de Larhono 

(( ' ( )2 ) dur;lllll' o período dl· cstougcm. l' 

L' proporcion.1i :1cll'\·avo da tcmpcr.11ur.1 

do .unhicntc. [· \\,1\ mud.1n<,.l> podem sn 

rL·t.nd.1d.1s, porém 11.10 podem sn C\ it.l 

d.1s intl·ir.lml·ntc (ALISTIC: :-.!L~ li LI.\ 1. 
1'>')0: ~ll · WLRIH: SOAR ! ·. ~. 200'í ) 

r\lgumas mudan~as quL· O<..OITL'n1 nos 

0\0\ LOm O tL'111pO dl· ,lrlll,l/L'n:llllCnto S,IO 

l'\idl·ntcs ( ~li \X' !· RI H: ~Ot\Rl-~. 200'i ): 

. Aumento no tamanho da câmara de 

ar: à medida que o ovo se resfria, o 

conteúdo retrai e o ar entra através da 

casca porosa, criando a câmara-de -ar 

e essa câmara continua a crescer com 

a perda de umidade durante o arma­

zenamento . 

. Aumento no tamanho da gema e 

o enfraquecimento das membranas: 

existe um movimento de água da clara 

para a gema por causa da pressão os­

mótica maior da gema, isto resulta no 

alargamento da gema , diminuindo sua 

viscosidade e enfraquecendo as mem­

branas vitelinas. 
. Perda de viscosidade do albúmen : 

a clara é uma solução de proteínas 

em água, C02 (dióxido de carbônico) 

e sais . Devido à porosidade da casca, 

ocorrem trocas gasosas com o ambien­

te e, consequentemente, perda de 

C02. Com isso, é alterado o sistema 
tampão e o pH é elevado, o que causa 

uma alteração na estrutura do gel com 

diminuição da viscosidade da clara e 

da gema (BOBBIO; BOBBlO, 1992) 

Durante o armazenamento ocorre 

também a destruição do gel de ovo­

mucina, provocando perda parcial das 

propriedades gelificantes, espumantes 

e da liquefação da clara, que são ca­

racterísticas importantes na tecnologia 

de alimentos (LINDEN; LORlENT, 1996; 

SIEWERDT; SOARES, 2005). 

. Aumento da alcalinidade do albú­

men : o pH do ovo se eleva por cau­

sa da perda de C02 devido às trocas 

TABELA 1 

gasosas que ocorrem com o ambiente 
(MORE NG ; AVENS, 1990; SIEWERDT; 

SOARES, 2005) . 

. Alterações de odor e sabor: altera­
ções de odor no ambiente podem ser 

absorvidas pelo ovo ou o odor e o sa­

bor azedo podem ser devido às leves 

modificações de proteínas e gorduras. 

(MOR ENG ; AVENS, 1990; SIEWERDT; 

SOARES, 2005). 

Para ava li ação d.1 qu.tlidadc interna 

dos m ·os .lrlll:l/en.ldos em temperatu­

ra ambicntL' s.\o rc.11i1.1dm .1lgum te>tL'> 

capa1c\ de mensurar .11ravé' de dctcr­

m i nadm par.imct ms .1 nunutcnção d:1 

'lualid:llk dos m ·m expostos a essa tcm­

pcraru ra. NormalmL·ntL·. L'\\ C\ testes são 

rcaliudm nm di.1s O.~ c 14 .1pós a posru ­

r.l. Par;\ an:í li sc, s.\o av:1 li adm a unidade 

llaugh c pll de albt'ttnL·n. 

Nas ' l:tlxbs I c 2. estão cxposras mé­

dias de pH de .1lhúmen c de Unidade 

H.lllgh de ovos .1rm.uen.1dos em rcmpc­

rarur:1 :1mbicntc, provcnicmcs de galinhas 

que rcccbcr.1n1 lU diet.l l(mrcs difcrcnrcs 

de mincr.1is (prcmix mineral inorg:inico x 

prem ix m i ner.1l em l(mn.l org:in ict ) . 

Os d.lllos .1prcscnt.1dos lU T1bcla I 

estão de .1cordo com os estudos de Scon 

MÉDIAS DAS MEDIDAS DE pH DE ALBÚMEN DE OVOS DE GALINHAS DE 
POSTURA NO PERÍODO DE 35 SEMANAS DE IDADE, NOS DIFERENTES TEMPOS 
DE ARMAZENAMENTO E TRATAMENTOS 

TEMPOS PREMIX MINERAL PREMIX MINERAL c v VALOR P 
(DIAS) INORGÂNICO ORGÂNICO 

o 7,88 8,01 1,74 0,1543 

7 9,12 8,98 1,75 0,2081 

14 9,26 9,24 0,66 0,7989 
------~--------

CV= COEFICIENTE DE VARIAÇÃO: P= PROBABILIDADE 

l i 
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... 
c Silvcrsidcs (2000), nos quais cstcs au­

tores rL·Luam que os mos c\tocadm por 

períodos dc do di.1s cm tcmpcratura ;1m­

bicnte aprcscnuram o pH do albt'um:n 

mais alcalino ('),."\')do que os ovos com 

menor tempo de estocagcm (7 .34). 
Fm rcla~-:io ao pll, podemos ob,cr­

var que os ovos de ambos os tratamentos 

,o!'rcram ;llllncnro (albümen mais alca­

lino), o que j;í era esperado. Porém, O\ 

ovm da, galinhas tratadas com minerais 

em f(nma org;ínica sofreram um aumen­

to de f(mna mais lenta em rebção ao tra­

tamento com minerais na Corma de sais 

1norgánH.os, sinalitando que o uso de 

minerais em f(nnu org;ínica pode estar 

OVO PROVENIENTE DE AVE 
QUE CONSUMIU MINERAL EM F· 

TABELA 2 
MEDIAS DAS MEDIDAS DE UNIDADE HAUGH DE OVOS DE GALINHAS 
DE POSTURA NO PERÍODO DE 35 SEMANAS DE IDADE, NOS DIFERENTES 
TEMPOS DE ARMAZENAMENTO E TRATAMENTOS 

TEMPOS PREMIX MINERAL PREMIX MINERAL c v VALOR P 
(DIAS) INORGÂNICO ORGÂNICO 

90,10 88,61 5,20 0,7986 

7 58,05 61,17 9,15 0.4634 
~---- ---- ~--- ----- --- --- ~-- --

14 42)2 49,02 24,25 0,2668 
--------· --- - ----- -- --- - - -- -· -

CV= COEFICIENTE DE VARIAÇÃO: P= PROBABILIDADE 

contribuindo p.1ra uma perda ck C( )2 

m.1is k-nt.1 C COnseqUL'Il!L'mL'Il[L' Unl.l 

conscrva\.10 do ovo por um j)LTÍodo um 

pouco mais longo. 

A medida d.1 altura do alh1'11nen p.1 

ra cílculo da Unidade ll.lugh é utilit.1d.1 

para avalia~·ão da qualid.1de das cL1ras. 

Com o j1.lss.1r do tempo de .mna1en.1 

mento em tempcratur.1 .unhientL', é ohsn 

vad.1um.1 diminuiçito dos \;tlores desse p.1 

r;\ metro para todo.s os t r;l!.1mL·ntos, devido 

:1s troca.s ga\osas quL· ouHTenl com o me1o 

ambientc c ;lO aumento da propon,:.1o ck 

albumina líquida em dc·trimento d.1 densa, 

ocasion.mdo a pnd.t ck visco.sicl.1ck da ela 

r;t ('l:tbcb 2). o que joí na esperado. 

Podemos obsnvar. ao .malisar .t Lt ­

I)L·Lt 2. que os ovos d.ts ,1\'es tr.uadas com 

minerais em f(mn.t org:miu rcdutir.tm 

m ,·,dorL'S de l'nid.1ck f l.1ugh de f(mn.t 

nuis gr.1d.11 i' .1 L'lll rc·l.1ç;1o .10 grupo de 

,1\es lJUL' recebeu mlnLT;1is inorg.ínicm na 

diet.t. l·. m um.t se111.111.1. ocorreu u111.1 di ­

minui~.to ck .ll 0 o, coll!r.t qu.1sL' .l(>0 o do 

I r.l!alllL'n !O LOm mlnL'Lli.S Jnorg.ÚtiCOS. 

t\p<Ís duas .SL'lll.lll.l.S, L'SS,1 dikTen~.t ficou 

.!Í11d.1 m;tis evicknte (' l'í 0 o coJHra 'í .'> 0 o 

do minn.d inorg.inico). 

1-.ss.t influê·nci.t da dict.t 11.1 ntanutcn ­

~.10 d.1 qu.tlid.tde dos ovos por um pnío­

do um pouco mais longo qu.mdo utilit.1-

dos miner;1i\ L'm f(nnu org;'miu 11.1 dieta 



hca hem ilmtrada no ( ;dfico I . 

No ( ;dfiu> I, L: pmsÍ\·cl ohsLT\';ll" que 

OS OVOS das ;\\'L'\ tr.ltada\ LOm mtnLT,\1\ 

em f(mn;t org:lll iu, com 111 d i.ts dL· .li" · 

maJcn.tmcnto em tcmpcr.ltura amhiL·n ­

tc.:, mantivn,tm um.t Unid.tdc ll.tugh 

supnior ,1 dos mos do tr.ll.ttncnto LOill 

mtnl'I":IIS IIJOrg:nlJCOS. 

l"o signifiu que m tninn.tis em fi>r 

ma org:lllict podem tn um.t influ(·nLi.t tl.l 

melhor comnv:l(,",Hl d.ts ur.tc tnbt ic.ts d.t 

cLtr:t, 'cndo pmsí\"L"I oh'n' .tr um.t rnlu,.to 

de H"o mctlO\ dL· l lnid.tdc ll.tugh, com l •t 

dias dL' ,trm.ucn.llltento em tc·mpcr:llur.t 

:lmhicntL', qu.tndo ,\,,\\'L"' rL·cdxT,tm minL·­

rai, em f(mna org:lllica na diL·t.t. 

(h rc,ult.tdm ohtidm dur:tntc o .tr­

m,ucn.tmcnto dm ovm no período de I 'Í 

dias indicaram que o tempo de arm.ue­

namenro c ;t dicLt influenciam na' c.tr:lL ­

tcríst i c as de qual idade i ntcrn.t dm ovm. 

hct evidente que o tL·mpo L' .1 tcmpna­

tura influenciam mais nas caractnístius 

de qualidade dos ovm do que a nutri<;:io. 

Porém, um:t nurriç:io mineral que ,\lenda 

de forma mais adequada 2ts exigência' das 

aves par;\ uma melhor f(mna,:to dm ovm 

pode conrrihuir na manurcn,·:!o, por um 

tempo mai, prolongado, da qualid,tde 

interna de'>tes ovm. 

O que rctlmente auxili:t ;t presnv:t­

ç:Jo da qualid.tde interna dm ovm é ,1 

refrigera,·:io nos pontos de distribui,.to 

c de comnci.di~.a,·:to, nl.l\, n.t\ condi,m·s 

,\1\IÚ\, 'J2°o dm 0\"0\ \,\0 UllllLTLi,dit,ldm 

i11 1/rllllltl c todo o processo de comnci.t -

lit.t~·ao morre \L'm ref"rigcraç:io (~OU ­

/. , \ Cl .d., I')')~, I LANDRO, :\ . ~- ,\1. 
L'l ,d, 200'i), mmtr,tndo, mais uma VCJ, 

qtté um.t tllttri,.to de qualidade c·, mnse­

qtléntcmc·ntc, mm mais hem fimnadm 

L' de qu.tlid.tde 'upnior s;to de extrema 

intpon:utci,t p.n.t .1 nLtnutenç.\o d.t\ ca­

r.tucrí,tiu, dm ovos f"rc,cm por um pe­

ríodo de tempo prolongado. 

li r!CIA ( ARD0\0 1\1111 NCOURI 
M .. d , I v,.,, ' 11 1 llld c RMV SP 1/073 
Mt trP , ·n N 1tr 1 Ar-.. m:ll 

AI EXANDIU DA \IIVA ~ICIIINAIO 
RMV P 11,1'4 

OVO CONSERVADO APÓS ARMAZENAMENTO 
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O Gir Leiteiro 
na pecuária brasileira 
Exportação de material genético bovino tem no Gir Leiteiro 
sua maior expressão 

A raça Cir, assim como rodas as outras 

raças zebuínas (Bos raurus indicus), é ori­

ginária da Índia, mais especifi cammte da 

península de Karhiavar, onde, desde os 

primó rdios de sua evolução naquele país, 

f(li selecionada para a produção de leite. A 

raça entrou ofi cialmente no Brasil através 

de imporrações diretas da Índia, na pri ­

meira década do século 20, concenrran­

do-se inicialmcnre no Triângulo Mineiro, 

região que j<í era tradicional na criação de 

gado zebu (SANTOS, 2007). 

Por ser uma raça orig in.í ria da Índia , 

um país tropi cal , c com muitas seme­

lh anças nas condi ções edafoclim ;í ri cas, 

o C ir Leiteiro encontrou no Brasil am­

bi cn re pro pício para expressar ao má­

ximo seu po tencial. A raça Gir possui 

maior res istência a cndo c ccroparasiras, 

tolerância a te mperaturas ma is elevadas 

se m entrar em es tresse térmi co, grande 

capacidade d e converter pastagens em 

leite, tornando o cusro de produção da 

atividad e mai s baixo quando co mparado 

ao d e animais co nfinadm. O Eu o d e se r 

uma raça pura Etz com que o produto r 

d e lcire possa aumentar sua receit;t atr;t­

vés da venda de machos para to urinhos , 

o qu e não aconrcce nos rcbanh m cruJ.;t­

dos (rER N AN DES cr ai. , 200H) . 

Com a fundação da As:.ociaçiio Bras i­

lci ra dos Criado res d e C i r Le i rei ro (A B­

C C I L) em I 9HO, c pm tcriorm en r e em 

parceria com a Embrapa Cado d e Leite, 

em I 9H".i , o Programa Nac ion al de Me­

lhoramenro do Cir Leiteiro ( I' N MCL), 

tÍ:li implantado visand o proccdn a ava­

li,tção genérica das vacas e executar o 

res te d e progê nie dos to uros. O obj e ti ­

vo princ ipJ I do programa é promover o 

melhoramento genérico da raç;t Cir por 

meio da idenrificaçiio c sel eção d e touros 

geneti cam ente supenores para a\ caracre­

rísri cJs de produção (leite, gordura, pro­

teína, lacrose c sólidos totais), e de con ­

formação e de manejo (V I~ RN EQUE et 

ai. , 2007) . Atualment e, o Programa co n­

ta com I(, I to urm com av;tliação gené­

ti ct , sendo i\7 pos iti vm pa ra leite e mais 

I .10 wuro.s em processo d e .tvali .tção co m 

res ulr .tdos .1 sere m liberados .tré 20 I '1. 

C om a implanta(;ão do Pmg rama , a raça 

vem aprcsent .mdo crc.sc ime nro co n tínuo 

c smt endvcl, rendo se translcmn.td o nos. 

dias atua is, num a d as mai s impo rtant es 

ra1,.1S leite iras nac io nai s. A raça respond e. 

também , pela maior da ex por tação de 

m.unial ge néri co bovin o. prin cipalm en­

te p.tLl pa íses tropi c m. 

No (;ir l .eireiro, .ts avali .tçiies genéricas 

par.t as caracterís tius de produção (ie in:. 

gordura. proteína. lactose c sólidos totais), 

conl(nmação (altura de garup.t, perímetro 

rodcico, comprimento co rporal. compri­

melllO de ga rupa , largura entre ísquios e 

entre íl eos, ,·tngulo d.t garup.t, :\ngulo dos 

ca~cm, posição da~ pernas vi!> ta lateral­

mente. posição das pernas vista por td s, 

comprimcmo do umbigo . ligamento de 



Libc:n: alllerior, altura c largura de Libere 

pmtcrior, proiÍ.ttKiidadc do Libere, compri­

mcmo c di;tmL'tro de tetas) c manejo (Í:t­

cilidadc de ordenha c temperamento) s:ío 

realit~tdm usando-se os procedimcmm do 

modelo animal. O modelo aninul. aliado 

a uma ,tdCt]uada metodologia de estimação 

e de predição, representa o que h;í de mais 

moderno p.tra se calcular as capacidades 

prc,·istas de trammissão (PTAs) "Predictcd 

' li·ansmitting Ability". As avaliações são ba­

seadas na.s mcmurações do próprio animal 

(neste caso, a vaca) c nas mcnsuraçõcs de 

parentes que estão sendo avaliados. As in ­

r(mna~·õcs do animal propriamclllc dito, c 

de seus ancestrais c suas progênies, são in­

cluídas por meio de matriz de paremcsco 

entre os animais avaliados. As inl(xmações 

tia!, Euníli;ts das vacas são utiliY~tdas com 

a inclus:ío dm registros de produção de 

wdas as lcmcas ancestrais c descendentes 

(\'ERNEQUE er ai., 2007). 

O sucesso de qualquer programa de 

melhoramento animal se mede por meio 

do ganho genético acumulado através 

das gerações para as características sele­

cionadas. No PNMCL h;í um nírido 

ganho gcnC:tico tanto na produção de lei­
r<: como em características reprodutivas, 

como pode ser visto nas figuras I c 2. 
Conclusões - A implantação do 

l'N M C L proporcionou i1 raça a melhoria 

gcnétict das características selecionadas 

(produção de leite) c concomitantemen­

te de caracrcrísricas de reprodução (idade 

<lO primeiro p.mo). 

Como conscquência do mclhora­

mcmo genético da população de C i r 

Leiteiro, .1 r.tça produ; mais de )0°o do 

sêmen nacional direcionado para produ­

ção leiteira, .tlém de ser a raçt brasileira 

que n1.1is exporta material genético para 

o mundo tropical. 

EDUARDO ~OARLS DL SOUZA 
Técnico ABCGIL 

MARCIO RAMOS 
Técnico ABCGIL 

AN DRL RAIIL LO li RNAN DI S 
Coordenador Operacional do Teste de 
Progênie Embrapa/ABCGIL 
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Controle da qualidade na indústria de 
alimentação animal e recentes normas 
do MAPA 
A alimentação animal merece atenção especial por parte do 
produtor rural não somente por proporcionar aumento do 
desempenho zootécnico, como também por ser um potencial 
veículo de contaminação da cadeia de alimentação humana 

Sabemos que promover uma alimentação 

animal de qualidade por meio de produ­

tos destinados para os animais de interesse 

worécnico significa poder produzir mais 
alimentos saudáveis para o homem, sendo 

que o inverso também é verdadeiro. 

Para que nós, consum idores de carnes, 

leite, ovos e rodos os seus derivados, pos­

samos dispor de proteína animal nobre de 

al ta qual idade e livre de conraminantes a 
indústria de alimentação animal também 

deve fazer a sua parte que consiste, basica­

mente, em adorar na industrialização de 

seus produtos um rigoroso controle de ga­

rantia e qualidade de suas matérias-primas 

e de seus produtos acabados. 
O produ tor rural deve estar cons­

ciente de que comprar produtos de "em­

presas" que não são registradas no MA­
PA (Ministério da Agricultura Pecuária 

e Abastecimento), fa ro que infelizmente 

ainda ex iste em nosso país, é um risco 

que não se res tringe tão-so mente à sua 

criação animal, mas que pode afetar roda 

a sociedade, que es tá cada vez mais exi­

gente quanto à origem e qualidade dos 

alimentos que co nso me. 

O MAPA, em 11 de dezembro de 

2007, publi cou o decreto 6296 que dis­

põe sobre a inspeção e a fiscalização dos 

produtos destinados à alimentação ani­

mal. O decreto aprova o regulamento 

da Lei 6 198 que determina que rodo fa­

bricante de produ tos para a alimentação 

animal deve ser registrado no MAPA e 

ter responsável récn i co. 

Por meio da fiscalização das fábricas 

de produtos para a alimentação animal, 

o MAPA pode apreender produtos sem 
registro e até mes mo interditar aqueles 

estabelecimentos que não cumprirem as 
no rmas legais. Pode apreender também 

produtos que contenham qualidade ou 

identidade comprometida po r co ndições 
inadequadas de fabri cação, aco ndiciona­

mento e armazenagem e, ainda, fechar 

estabelecimentos nos casos de produtos 

fab ricados com componentes não apro­

vados quanto aos seus registros. 
Confo rme o regulamento, produtos 

para a alimentação animal são considera­

dos adu lterados, alterados, fraudados ou 

impróprios para consumo nas seguin tes 

condições: 

. Quando es tiverem misturados ou acon­

dicionados com substâncias que modifi ­
quem ou reduzam o valo r nu tri cional ; 

. C ujo volume, peso ou unidade não co r­

responda à quantidade declarada; 

~ 
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PESO LIOUIOO 30 kg 

. Q ue apresentem substâncias tóxicas ou 
nocivas à saúde animal; 

. Q ue apresentem embalagem ou ró tulo 
com número do lote, data de fabricação 

ou do vencimento rasurados; 

. Q ue co ntenham componentes di fere n­

tes dos declarados na sacaria. 

Segundo o regul amento do MAPA, 

rodo produ to destinado à alimentação 
animal deve co nter, obrigatoriamente, 

além das indicações no ró tulo referentes 

à class ificação e nome do produto, peso , 

níveis de garant ia, com posição básica e 

ind icação de uso, outras indicações que 

incluem número do regis tro, razão so­

cial, CNPJ , nú mero do telefo ne, identi­
fi cação do lote, data de fabricação e de 

validade. Indi cações como condições de 
co nservação e o carimbo oficial da Ins-
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peção e Fiscalização Federal comple­

mentam as ex igências do MAPA. 

Como exemplo, na fi gura I está 

estampado a sacaria do suplemento 

mineral FOSBOVI 20 - TQ, em 

que é possível no tar o perfeito aten­

dimento de rodas as exigências conti­

das no regul amento do MAPA. 

O produtor rural , no momento 

em que compra um produto destina­

do à al imentação de seu rebanho, deve 

não apenas ler com atenção os dizeres 

da sacaria do produto, mas também 

interpretar rodos esses dizeres exigidos 

pelo regulamento do MAPA. 

Algumas dicas importantes para 

o produ tor rural referem-se à leiru­
ra e anál ise dos níveis de garanria e 

da composição básica contemplados 
na embalagem, como referencial im­

portan te na escolha de um produ to 

compatível com o planejamento da 

sua criação animal. No irem compo­

sição bás ica, po r exemplo, o produto r 
encontrará rodos os ingredientes utili­

zados na fabricação do produto, uma 

vez que neste irem o fabricanre é obri­

gado a declarar rodos os componentes 

empregados na sua fabricação. 

Todos nós, técnicos, produtores ru­

rais, funcionários públicos e sociedade 

em geral , precisamos ter consciência de 

que o controle de qualidade dos produ­

tos alimentares destinados à produção 

animal é uma condição fundamental 

para o crescimento sustentável e du­

radouro de rodos os elos da cadeia de 
produção de proteína an imal. 

A Torruga Companhia Zootéc­
nica Agrária continua fazendo a sua 
parte, respeitando as normas e os re­
gulamentos do MAPA e fabrica ndo 

produtos destinados à alimentação 

animal po r meio de um rigoroso co n­

trole da qualidade, garantindo, desta 

for ma, confo rmidade e segurança em 

rodos os seus produtos destinados 
aos amma1s. 

MARCO S SAMPAIO BARUSELLI 
Zootecnista - CRMV 897 I Z 
Gerente de Assuntos Regulatórios e Relações 
Insti tucionais da Tortu ga 
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Dieta barata e manejo eficiente 
CONFINAMENTO LUCRATIVO 
O custo de produçttrJ sempre l; o IISS/IIIto mais discutido quando 

se /tia l'llt conjilltlllll'll to. I Jcpois do tmimal may,ro, o custo com 

alime/ltaçiio é of;uor 11111Ís iwpactrmte 

A grande imporrância de se conhecer os 
custos de produção é saber em que eco­
nomizar. A economia inteligente no con­
finamento pode garantir o lucro ao final 
do sistema. O principal fator componen­

te do custo final de produção é o animal 
magro, que em alguns casos chega a 80%, 
sendo este custo ditado diretamente pelo 

mercado e o confinador acaba por não 
ter muito poder sobre ele. 

Quando se trata de alimentação, o 
leque de possibilidades é imenso. 

Há algum tempo, os subprodutos ou 
coprodutos da agricultura têm substitu­
ído em pane ou integralmente os ingre­
dientes denominados nobres na produção 
de carne em confinamento. Os benefícios 

são evidentes, principalmente na redução 
do custo com alimentação e consequente­
mente no custo de produção. 

FIGURA 1 
CUSTOS DO CONFINAMENTO 

ANIMAt:MJiG!iO . , RAÇAO 

' 
• tlúC~!lMINEflll 
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Um grande exemplo disso é o confi­
namento na propriedade do Sr. Eswalter 
Zanetti , administrado pelo seu filho, o 

médico veterinário Anderson Zanetti . 
Localizado na Fazenda Bonanza, no 

município de Poxoréo, no Mato Grosso, 
50 km distante de Primavera do Leste, o 
confinamento iniciou no mês de junho de 
2008, encerrando-se em março deste ano. 

O Sr. Eswalter Zanetti é também 

proprietário de uma fazenda de agricul­
tura especializada na produção de algo­
dão, soja e milho - a Fazenda Modelo 
- localizada na região de Campo Verde, 

MT. Pane dos ingredientes da dieta do 
confinamento é proveniente dessa fa­
zenda, sendo o restante adquirido em 

algodoeiras e armazéns próximos. Mes­
mo que os componentes da dieta fossem 
inteiramente produzidos pelo confina-

dor, os preços utilizados nas simulações e 
projeções sempre seriam os praticados no 
mercado, já que tudo dentro do confina­
mento tem seu custo de oporrunidade. 

Os ingredientes que compuseram a 
dieta foram praticamente coprodutos da 
agricultura. Como fonte de volumoso, 
foi utilizada a casca de algodão obtida 

no processo de beneficiamento para a 
obtenção de pluma. Para o concentra­

do, optou-se por milho (resíduo da pré­
limpeza ou milho grão, dependendo do 
mercado), caroço de algodão e resíduo 

de soja, provenientes da pré-limpeza dos 
grãos nos armazéns de beneficiamento. 
O núcleo Torruga que melhor se encai­
xou no perfil desse confinamento foi o 
Fosbovi Confinamento com Leveduras. 

O preço do caroço de algodão, assim 
como o custo da saca de milho, variou 
muito durante o confinamento, fechando 

a média apresentada no quadro abaixo. 

O investimento diário em alimenta­
ção foi um dos pontos forres desse con­
finamento. A utilização de coprodutos 
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""" FAZENDA SAO BENTO (PR): 
exemplo de trabalho e tecnologia, 
com o máximo de eficiência 
Nutrição de qualidade, rigoroso manejo sanitário, utilização 
sistemática de inseminação artificial e eficiente administração 
são fatores primordiais para o sucesso da Fazenda São Bento 

As caracrensttcas reprodutivas são as 

principais dererminanres da eficiência 

biológica e econômica dos sistemas de 

produção de carne bovina. Não pode­

mos deixar de mencionar que, dentre as 

características reprodutivas de fêmeas, a 

idade ao primeiro pano em bovinos de 

corte determina a precocidade reprodu­

tiva do animal. Porranro, a redução da 

idade ao primeiro parto aumenrará o 

rendimento econômico proporcionado 

pelos animais. 

Outra característica imporrame de 

fêmeas é o tempo de permanência da ma­

triz no rebanho, indicando sua habilidade 

reprodutiva, uma vez que as matrizes que 

apresenram fa lhas na reprodução rendem 

a ser descartadas mais cedo. Infelizmen­

te, estas fêmeas descartadas muitas vezes 

são prejudicadas por falta de volumoso 

de qualidade em períodos estratégicos e, 

além disso, situações como a carência de 

treinamento pessoal, manejo sanitário e 

mesmo o uso de suplemenração mineral 

inadequada com fontes de fósforo e de 

microminerais de baixa qualidade para 

o consumo animal podem agravar ainda 

mais este descarte, e não podemos deixar 

de mencionar que essa fêmea somente se 

pagará após o terceiro parto. 

O profissionalismo da pecuária com 

uso de tecnologias, como o Programa Boi 

Verde, tem conrribuído para minimizar 

essas si tu ações de desafios a que animais 

criados em regime de pasto são submeti­

dos, o que se reAete em resultados positi­

vos, maximizando produtividade e preco­

cidade e, portanto, diluindo custos. 

O sucesso desta eficiência produtiva 

e reprodmiva pode ser observado na ~a­

zenda São Bento, localizada no município 

de São Jerônimo da Serra, no estado do 

Paraná. Esta propriedade foi adquirida 

pelo Sr. Osvaldo Luiz Duarre em I 978, 

que optou pelo sistema de cria de animais 

da raça Nelore, em pastagens nativas. 

Nesses 20 anos de atuação da família 

Duarre, o manejo reprodutivo foi inten ­

sificado a partir do ano 2000, quando o 

filho do proprietário, então estudante de 

Medicina Veterinária, ~ernando Fontana 

Duarte, ini ciou um projeto para a im ­

plantação de estação de monta , no reba­

nho constituído de 800 matrizes da raça 

Nelore. O dr. Fernando, hoj e médico 

veterinário, co menta que o objetivo era 

procurar a profissionalização da pecu<Í­

ria, antecipando a vida reprodutiva e o 

abate dos animais. 

Essa primeira fase do projero ca rac­

terizou-se pelo descarte imediato dos 

animais in férteis do rebanho, se ndo estes 

des tinados ao abate. Além disso, simul­

taneamente à estação de monta, optou­

se pelo uso da tecnologia do Programa 

Boi Verde. Desta forma , os minerais de 

alta biodisponibilidade desenvolvidos 

pela Torruga ajudaram a antecipar a vida 

reprodutiva e produtiva dos animais da 

Fazenda São Bento. 

No ano de 2003, com o rebanho j<í 

reduzido devido ao descane de 50% das 

vacas do plamel, e com a certeza de con­

tar com as melhores matrizes do reba­

nho, investiu-se na inseminação artificial 

(lA), utilizando sêmen de touros da raça 

Nelore provados para as características de 

habilidade materna e precocidade sex ual. 

Também foi utilizado sêmen de touros 

das raças Cuzcd e Brahman provados 

para ga nho de peso. 

Os bezerros, do nascimento até a 

desmama, recebem o suplemento mi­

neral Fosbovinho no creep-feeding. Na 

propriedade, foi adorada uma forma de 

desmama diferente da convencional, cha­

mada desmama racional, em que as vacas 

é que deixam o lore, e náo os bezerros. Se­

gundo o dr. ~ernando , esta forma de des­

mama diminui o estresse da bezerrada, e 

explica: " Deixamos os bezerros(as) em seu 

habitat natural, ou seja, nas mesmas áre­

as de pastagem a que esráo acostumados, 

convivendo co m outros animais adultos 

e jovens. Desta maneira, a perda de peso 

rem sido mínima, pois o animal continua 

ingerindo o pasto normalmente, mesmo 

co m a ausência de sua mae". 

Após a desmama, os animais sáo pesa­

dos e identificados por tatuagem na ore­

I h a di rei ta, recebendo o n ü mero da mãe. 

Este manejo permite identifica r quais as 

matrizes que deveráo ser mantidas ou eles­

ca rradas do rebanho. O dr. ~ernando, que 

atualmente administra a fazenda, escla rece 

que "quando os animais são desmamados 

em uma mesma condição de pastagem e 

de suplementação mineral e apresentam 

variação de peso , certamente a causa esrá 

relacionada à vaca, cuja habilidade mater­

na dei xa a desejar". 

o sistema da propriedade, apenas os 

machos são vendidos na desmama, sendo 

que o peso médio obtido é de 230 kg. Já 

nas fêmeas o peso gira em torno de 2 I 5 kg. 

Após um período de 30 dias, no mesmo 

pasto de desmama inicia-se a recria das 



bezerras que recebem como suplemento 

mineral os produtos f oscromo c Foscro­

mo Seca, dependendo da época do ano, e 

aos I 8 c 24 meses são novamente pesadas. 

De acordo com o d r. Fernando, no mês de 

outubro de 2008, as fêmeas aos 24 meses 

apresentaram média de 380 kg de peso. O s 

animais considerados leves f(Jram marca­

dos e descartados imediatamente. 

As nov ilh as que perm anece m no re­

ba nho passa m po r mais uma ava li ação 

reproduti va e são separadas em do is gru ­

pos. As nov ilh as inaptas ?i reprodução 

são também marcadas c desca rTadas. As 

novilhas aptas ?i reprodu ção são id enti fi­

cadas co m brinco c, após um período de 

adaptação de I ') di as, em que co nso mem 

uma mistura de um saco de Foscro mo 

co m um saco de Fosbov i Reprodução, 

passa m a ser supl emenradas co m Fosbov i 

Reprodução puro, :1 vo ntade no cocho, 

durante a es tação de mo nta. 

A duração da es tação de mo nra rem 

sido de quatro meses, co m início em no­

vembro e términ o no mês de feve reiro, 

período em q ue as novilh as são inscmi­

nadas c, após di agnóstico pos iti vo de 

prenhez, são inserid as no rebanho das 

vacas, recebend o po r mais I ') dias o su­

plemenro min eral Fosbov i Reprodução, 

após o que passa m a co nsumir o suple­

rm: nto mineral Fosbovi 20. 

O dr. Fernando Duarre faz questão de 

fri sa r que "na faze nda, não damos segun­

da chance a nenhum animal. Pode ser a 

M imosa ou a Estrela , no dia do roque, se 

a vaca estiver vazia é des tinada ao abare. 

Ta mbé m não adquirimos animais de fo ra, 

pois nossos co nt ro les sa nitári os e manejo 

reproduti vo são mui ro rigorosos." 

Nos machos que são vendidos na des­

mama é realizada um a assesso ri a técnica, 

em que se ve ri fica o n ível de sa tisfação 

dos co mpradores, através de leva ntamen­

to de resultados desses anim:lis. " Hoje 

não co nsigo atender a demanda", co m­

pl emcnta o d r. fe rn ando. 

Os resul tados obtidos pela Fazenda 

São Bento co m a utili zação da IA no ül ­

rimo ano apresen ta ram uma taxa de pre­

nh ez de 88%, c para a es tação de monta 

atual a mera é de que o índice se man­

tenha acima de 90%, em pastos nativos 

e se m repasse de touros. Es tes res ul tados 

são atri buídos a vá ri os ràto res, co nforme 

explica o dr. Fern ando: "Mui to trabalho, 

higiene no momento da IA, u tilização 

dos produtos da linh a Bo i Verde da To r­

ruga c, principalmente , ao co mpro meti ­

mento de sua equipe". Os inse minado res 
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Sr. José Peclroza e seu filh o José Pedroza 

Jüni or dizem que, independ ente de ho­

rário o u co ndiçóes climáti cas, estão sem­

pre pro ntos para o mom ento de realizar 

a IA. A prática ela IA na propriedade é 

realizada de fo rm a diferente da conven­

cional , co m excelentes resultados. 

Atualmente, a administração da Fa­

zenda São Ben ro es tá foca da em um tra­

balho de melhoramento genérico, que 

busca melhorar ainda mais a excelência de 

seu rebanho. O dr. Fernando finaliza afir­

mando: "A profissionalização da pecuária 

é fundam ental para o desenvolvimento 

sustentável des ta atividade, sendo a ba­

se para atingir a qualidade ex igida pelos 

mercados inrerno e externo. Além disso, a 

alim entação do rebanho, em que se pode 

contar co m uma suplememação mineral 

de excelente qualidade, co mo a oferecida 

pela linha Boi Verde da l o rtuga, resulta 

invariavelmente em eficiência". 

A fazenda possui um site em cons­

trução , www.neloresaobento.com.br, e o 

e- mail fernando-duarre@uol. com.br 

JULIANO BELEZE 
Médico Veterinário- CRMV-PR 4702 
Mestre e Doutor em Nutrição Animal 
Assistente Técnico Comerc1al- Paraná 

FOTO .AAOUIVOTORlUGA 
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Ganho compensatório e suas vantagens 

para o confinamento 
Em sistemas de confinamento, 
o ganho compensatório é 
influenciatÚJ pelo tipo de manejo, 
pe!d qualidade e quantidade do 
alimento fornecido 

O confinamento de bovinos de corte é uma 

atividade em expansão no Brasil. Segundo 

IBGE, são confi nados cerca de 2,5 milhões 

de bovinos po r ano, assumindo cada ve:z 
mais importância na pecuária nacional. 

Apesar da al ta e oscilação dos preços dos 

principais insumos U(ilizados, a perspecriva 

do setor para 2009 é otimista. O s preços da 

arrobado boi gordo que já estão sendo pra­

ticados no mercado fís ico e sua cotação no 

mercado futuro de al ta sinalizam viabilidade 

econôm ica e sustentabilidade para aqueles 

que ainda não defini ram a opção de confi­

nar seus anJmaJS. 

Atualm en te, um dos assun tos mais 

d iscutido e ques tio nado po r técni cos e 

pecuaristas do seto r é o ganho de peso 

dos ani mais no confi namento. São de­

sem pen hos que ou trora fi cavam aquém 

do esperado e que atualmente impress io­

nam posit ivam ente. Ao ganh o compen-

sató rio o u crescimento compensató n o 

pode ser atribuída tal perfo rmance. 

O gaJlho compensatório ocorre quan­

do os animais passam po r um período de 

crescimento limitado pela quaJltidade ou 

qual idade do alimento, e depo is recebem 

uma dieta de alta qualidade à vontade. Fre­

quentemente apresentaJ11 um creso mento 

mais rápido que aqueles que não passaram 

pela restrição alimentar. Esse meCaJlismo 

é conhecido como ganho ou crescimento 

compensarório (Allen 2000). 

Algumas mudanças são observadas 

durante o ganho co mpensa tó ri o, co mo 

po r exempl o: 

. Maior ingestão de alimentos; 

. Recuperação do tamanh o dos ó rgãos 

Internos; 

. Recuperação do conteúdo gastro intestinal ; 

. Menores ex igê ncias de energia pa ra ma­

nutenção; 

. M udaJlças na composição corpo ral. 

Hoje, quase todo animal que entra em 

confinamento no Brasil apresenta ganho 

compensatório. Um exemplo de sistema de 

produção em que pratiCaJn ente não há ga­

nho compensató rio é a produção de animais 

superprecoces (confinaJn ento do bezerro lo­

go após o desmame). 

Estimar com precisão as reais exigências 

nutricionais de um animal em ganho com­

pensató rio é uma tarefa di fíc il. Geralmente, 

a única caracterísrica con hecida com com­

pleta confiabilidade nos bovinos que che­

gam ao confinamento é o sexo dos aJl imais. 

Embora o grupa1n ento racial não possa ser 

defi nido com exatidão, uma general ização 

do tipo biológico predomi na11te taJ11bém 

pode ser estimada. Já o nível nutricional e 

desempenho a11terio r podem ser, na melhor 

das hipóteses, grosseiramente estimados. 

Esta situação causa dificuldade para confi­

nadores c nutricionistas defin irem com pre­

cisão o desempenho dos animais. 

É possível obter melhores resultados 

com menor custo explo rando o ganho com­

pensatório, sendo fundamentais algumas 

mudanças no ma11ejo, como aumentar o 

teor de proteína da dieta no período inicial 

quando os animais estão com altas taxas 

de deposiç.'ío de proteína (crescimento das 

vísceras e trato gastrointestinal). É necessá­

rio também utili7Á1.r teores de fibra na diera 

que permitam ao a11imal elevado consumo 

de energia sem grande depressão da d igesti­

bilidade ou desenvolvimento de problemas 

metabólicos como acidose/laminite. 

No enta11to, é importante entender que 

o confinamento é uma fe rramenta que per­

mi te reduzir a idade de abate dos aJlimais e 

aumentar a qualidade da carcaça, proporcio­

naJldo melho r acab3111enro e pad ronização, 

mas o resultado final de ganho de peso e 

desempenho dos a11imais pode ser mani­

pulado de diversas maJleiras, o que requer 

mui to cuidado, pois fato res como o gaJlho 

compensató rio, jejum, período do confi na­

mento e raça podem influenciar diretamen­

te e por isso preciSaJ11 ser mui to bem inter­

pretados para não gerar falsas expectativas. 

HUGO JOSÉ DE RE SE ND E DA CUNH A 
Méd1co Veterin ário- CRMV-MG 7005 
Supervisor Técn1co de Confinamento da Tortuga 
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Integração lavoura-pecuária e respeito 
ao meio ambiente trabalhando em família 
Assim trabalha o senhor Paulino Stralioto, patriarca da 
família Stralioto, conduzindo suas propriedades rurais apoiado 
diretamente sempre por seus cinco filhos, Alberto, Carlo, 
Cláudio, Geraldo e Osório 

Como uma verdadeira empresa rural , a 

gestão é desccnrral izada c cada um dm 

fllhos é respons;Ívcl por administrar um 

segmente cspccíflco, sempre consultan ­

do c considerando a experi ência e sere­

nidade do patriarca de 77 anos. 

Na propriedade Lagoa é concenrrada 

a maior parte da produção de alimentos 

com plantio de milho, soja , teijáo c en ­

gorda de bovinos. Para esta safra, a ;Írea 

a ser plantada sed em torno de 5.000 
ha, di vididos entre soja e milho. 

O projeto que se iniciou em 2007, 
com a integraçáo de 80 ha, ganha espaço 

a cada ano, sendo que em 2008 a ârca in-

tegrada f(Ji de 250 ha, e o plancja­

mcn to para 2009 é de 500 h a. As 

áreas de imcgr:tçáo estão locali 'l~t ­

das nas propriedades Cariri c Siio 

Joiio, c são utilizadas para engor­

da c recria de bovinos com óti­

mo dcsem pen h o zootécn i co. 

Segundo Alberto Stralioto, fllho en­

carregado do seror de pecuária, a forragci ­

ra utilizada na integração é a Bmc!Jiaria 
mzizimsis (flgura O I), conseguindo ótimo 

resultado de ganho de peso no período 

de agosro a novembro, proporcionando 

engorda dos animais em uma época de 

escassez de forr:tgem. A escolha da forra­

geira f()i re:tlizada em virrude da facilidade 

de dessecamcnro para o plantio de soja c a 

ótima aceitaçáo pelos animais. 

Conf(mne informações do Sr. Ctrlo, 

fllho rcspons;Ível pelo seror de lavoura, 

nas ;Íreas em que foram realizadas as in ­

tegrações lavoura e pecuária obteve-se 

um incremenro de produção de grãos em 

torno de I O sacas por hectare na safrinha. 

A adubação realizada no plantio fói com 

200 kg/ ha de 25-05-08 . 
' 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

A propriedade São Sebastião, situada 

em ioaque - MS, é gerenciada pelos 

irmãos Geraldo e C laudio. A proprieda­

de abriga o núcleo de produção de rou­

ros da raça Nelore Padrão e o seror de 

cria e recria de an im ais comerciais. 

Em rodas as propriedades são utiliza­

dos os núcleos do Programa Boi Verde. 

A família não abre mão da utilização dos 

produtos da linha TORTUGA em vir­

wde dos resultados econômicos obtidos 

desde o início da sua utilização. 

JAIME DE CARVALHO NETO 
Médrco Vetennàrio- CRMV-MS 2577 
Especialista em Produção de Ruminantes 
Supervrsor Técnrco Comercial- MS 
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CAPACITAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA: 
ferramenta na redução de custos dentro 
de uma empresa pecuária 
Não basta ter o melhor produto, é fundamental que ele seja 
utilizado de modo correto. Por isso, a capacitação da mão-de­
obra de uma propriedade é de fundamental importância 

No mês de fevereiro, foi realizada uma ação 

de desenvolvimento e capacitação da mão­

de-obra na Fazenda Ribeirão Preto, loca­

lizada no município de Santa Maria das 

Barreiras, sul do estado do Pará. 

De propriedade do grupo pecuário 

AGRO UNIONE LTDA, a Fazenda 

Ribeirão Preto trabalha com o foco na 

recria e engorda utilizando o nosso Pro­

grama Boi Verde, cuja fi losofia é poten­

cializar o uso das pastagens. 

Esta ação teve como objetivo dife­

renciar a nossa marca e prestar este ser­

viço ao cliente e aos seus colaboradores 

que acreditaram na proposta da Tortuga, 

que vai além da simples comercialização, 

preocupando-se com o uso correto e ade­

quado dos nossos suplementos minerais 

e de nossas especialidades farmacêuticas. 

Desta forma, realizamos treinamento de 

capacitação dos funcionários procuran­

do levar informações técnicas, práticas 

e motivacionais, concernentes à correta 

utilização dos nossos produros. Mostra­

mos aos colaboradores daquela proprie­

dade a sua importância nesse processo, 

pois acreditamos que o maior responsável 

pelo resultado é quem executa a tareb. 

Além desse trabalho de capaciração, a 

equipe técnica da Tortuga realiza constan­

temente avaliações e ajustes nos consumos 

dos minerais. Nesse moniroramenro utili ­

zamos as fichas de co ntrole de minerali­

zação da lortuga e, a parti r desses dados, 

geramos os relatórios para os controles da 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

equipe gesrora da fazenda. 

Temos a certeza de que o papel da 

Torruga foi cumprido e que toda a equi­

pe da Fazenda Ribeirão Prero sa iu satis­

feita, fortalecendo a inda mais a parceria 

co m o cliente e nos diferenciando das 

demais empresas na nossa região. 

FÁBIO ARANTES Ql.J INTÀO 
Zootecnista- CRMV-PA 0159/Z 
Msc em Nutnção de Rum1nantes - AsSistente 
T écn1co Comeroal- PA 



INSTITUTO TORTUGA 
Investimentos em ações sociais da Tortuga em várias regiões 
são, mais uma vez, reconhecidos pela Abrinq, que lhe confere 

o certificado de Empresa Amiga da Criança 

A Tortuga acaba de receber o certifica­
do emitido pela Abrinq que, mais uma 

vez, a qualifica como Empresa Amiga 
da Criança. É com orgulho que ostenta 
esta certificação consciente da parcela de 
responsabilidade que lhe cabe, uma vez 
que emende ser um dever estar alinhada 
a um movimento que favoreça a criança 

e o adolescente. 
Dessa forma, estabeleceu o Programa 

Valores do Campo, como foco de ações para 
o lnstiruro Torruga direcionar seus investi­
mentos sociais para a educação e cultura de 

crianças e adolescentes do meio rural. 
E isso vem sendo posto em prática 

com a valiosa colaboração de nosso pes­
soal de campo e clientes, que identificam 
e nos indicam, em suas áreas de atuação, 

entidades que estejam dedicadas a esse 
objetivo maior, que é o futuro de nosso 
país e, em especial, à vida no campo. 

Uma das ações que temos buscado 
favorecer é a melhoria das condições 
para acolher as crianças em creches, 
oferecendo-lhes cuidados e aprendiza­
do. Nesse sentido, direcionamos valores 
anualmente para o Conselho Municipal 
da Criança e do Adolescente de alguns 
municípios do Mato Grosso do Sul e do 
Ceará, correspondendo aos objetivos da 
Abrinq, através de seu programa "A Pri­

meira Infância vem Primeiro". 
Outra forma que temos encontrado 

para favorecer a evolução dos jovens é 
oferecer-lhes estágios remunerados, tan­
to em nossas Unidades Industriais como 
na Administração, capacitando-os para o 

mercado de trabalho. 
Buscamos, assim, contribuir parares­

gatar os valores da nossa gente do campo 
e colaborar para a formação dos futuros 

p10ne1ros. 

VERÓNICA FERONATO 
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Ga~riely e pai do pequêno Vinicius. "Ago­
ra, Minas Gerai,s é só p<1ra pà,ssea,r' ', di?,. 

Sua r9rina c9.me~a bem cedó com a 
ordenha das sua~ vacas. É também no iní­
cio da manhã que rrara d6s porcos. Todo 
dia à~ 06h4'5, conversa com o S.r: 'Teodoro 
(Téo) e, em seguida, organiza e distribui as 
tarefas d,o ~ ia para a sua equipe, que inclui 
o pessoal da lida do gadó e o rrarorisra. 
Dc:pois., vai ao campo c(lm QS vaqueiros 
e,; quando ~- ~reci~o, l ~ya os animais pa­
ra Q curral. À rarde, trara novamenre dos 
porcos. E no finhl.zinho do dia mex.e com 
a papelada e-brinca com o filho. 

..... - 4-- ~;. 1-l.,~J. ... '\1 l"!.Aj& .............. ~ . 
;. '4- .• ' ~. '~ .~, r )r ~ l'l 

NT - Como você chegou a e-sta 
fazenda? 

- O ex-gerente da f:1Zcnda me indi.cou 
para a fumília Coelho. Ti•;~balhei duranrc o 
ano de 200 1 e rerornei em 2004 para fic:u; 

NT- Quais foram os mo.ment:Qs d~e 

maior trabalho na fazenda? 
- De rudo o que fazemos n;t fazenda, 

a maior dificuldade está na vacina, pois 
remos prazo para cum.prir e fXt ra reun ir 
rodo o gado. 

NT - E quando s·obra orn tempo 
livre? 

-Meu tempo livre é no esc ri tó rio. Apro­
veiro para conferir a papelada, a.i ndu mai 
quando há gado PO e r:lStreabjJ idadc. 
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NT - O ~\1~ deve Üé'!_ (.~~ , pq.rteirQ r 
para fora? 

- fundó n1 rió indi:sc-iplin~td 

l:ntt>rcssado ~e l o o"ab.t U1 o. À 
rtcem nlgutts n.n faze nda, mrt:, 

o mínimo po~slvc l comigo. 

NT - Onde Vtt(;~ ~u~ca !nforma~ão? 
r AI>S~lü :i mui (O.'> pl'Og!·amf\S d~ tt' le­

y~a<) ~ob rcl , p~cuá,rci c~ e Q Climp~). e, kiq :tl­
gu ma' rc_vi s ~.t' párà t..:'rm<)i's infOtJll ;J,~;~o. 

· ,lI NT- Com~i se>ra 
qui a 30 anos? 

-'!..ti ~~ ~ · muh.t çó,i.}.t dilerCntl', pox­
que (\ tccnolog1a v.,\i evo luintlq, Eu acho 

que sempre. terem o' Ç}u.t' ·:t i:'ó.o1pnnh':fr a 
muda.nças t· ,.,L,u' iflf.o rm ad(),~ : 

NT- Uma dica para quem quértra­
baJhar n.a lida com. t> g<!do? 

- [~virar griwd~l 1:. au·o pélô t;Qn'l o 

gndo. Nós Íi1/L;)ll0S àss im c cemos mui­
to~ re,~tlrados·. É i.mporrantê rcr sempr 
mil.i\.1 pítciên.ci{l pam tn<:;xcr con1 o ga,do, 
po rq ~t O os ;tuinYai s s:ío bruros. 

NT- Qual e, a s11a: maior alegria? 
- M rnhn nhio·r ltlcgriu é mt u fi)h 

nl.i.nba Lu)l,llin! No mü)ulho, c quaJidt> 
prqgran'l:tm q~ uma :ui-vidade <;, d~í rudo 
orto, s<t .réali ~.~f 1 a() ti1 gucesso. NT 
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ÕÍA~~RIA ::.,:t; CAPA 

IIUillaiiii~D 11 
Seu moço pega o gib ão, 

Chapéu de couro e e~pora; 

Vamo~ cantar um re pent e , 

Po r e~te Rorde~te a ~ora. 

Bahia do~ meu~ pecado~; 

Vatapá - e1Ó - quindim. 

Salve a ~ ag rada colina 

:.o meu Senhor do Bonum . 

Reconcavando a hi~tória, 

~oenda, engenho de cana; 

Santo Antônio de Je~~~ . 

Viva Teira de Santana! 

São Jorge Amado de I lhéu~ , 
Gabriel a e ::.ona Tlor . 

Vou ~eguir para Sergipe 

Onde mora meu amor . 

:Es tância, Itabi, La g a rto , 

Itabaiana e Boquim, 
Pacatuba, Ped r a õiole , 

São Cri~tovão e ~aruim . 

Adeus bela Aracaju, 

Adeu~ 1ormo~ a Atalaia. 

s~tou indo pro ~ert ão ; 

Re ver meu rabo-de - ~ aia ... 

:Em Propriá vou toma r 

Uma cachaça da~ boa~, 

Para entrar be m in~pirado 

Ra terra da~ Alagoa~. 

Berço de Graciliano, 

~o Quilombo do~ Palmare~; 

Sa l v e , ~ a l ve ~aceió, 

~a ~ praia~ do~ ve rde~ mare ~ . 

Comi , no Gogó da :Ema, 

Peixe 1rito e ~ururu 

:E parti prá Pernambuco, 

~erra de Caruaru. 

Cai no pa~~o em Reci1e , 

Ro 1re vo de Va~~ourinha ~ . 

Teij ão de corda, em Olinda. 

~aracatu, Pa~torinha ~ . 

~a terra do~ Guararape ~ , 

Parti prá Jo ão Pe~~oa, 

Ponta Seixa ~ , Cabo Branco. 
~eu ::., eu~ que cidade boa! 

r~um xa xado, em Borbo rema, 

Ro Brejo da Para~ba, 

Comad re Seb a ~tiana 

Pulava leito gua riba. 



~ert anejo e norde~tino 
Sou , ante ~ de tudo, um 1orte . 
r a mad rugada cheguei 
rlO Pio Grand e do Yorte. 

~ Ponta regra, ~ r ata l 
Ca rne de ~ol de primeira, 
Petr6leo de ~o~~or6 , 

s a l v e a ~acau ~ a lineira! 

~inha doce Port a lez a, 

rlmante do ~ol dourada! 
Baião de doi~, caju~na, 

Ca ldo de peixe e buchada. 

~obra l , Uruburet a ma 
~ o a lgod ão ~erid6 . 

~a Serra da Ibiapaba 
~u vou pri Ca mpo ~ai or . 

~aninha, ~e o boi morrer , 
rlnte~ de Piripiri, 
Arranjo, outro, maninha, 
Poi~ e~tou no Piau~. 

~o delta do Parna~ba, 
O único do meu Bra ~il , 

Viajei pri ~ere~ina 

ue povo ordeiro e gentil. 

~e ~ imon 1ui pri C axi a ~ 

A Prince~a do Sertão; 
O lho~ d'igua da~ Cunhã ~ 

sonhando de p~~ no chão. 

Bat e o tambor de crioula, 
r a I lha de s ão Lu ~ ~ . 
Ca rolina, Bacabal, 

0anta Inê~, Imperatriz! 
~aranhã o , terra querida 
~o meu rorde~te 1eliz! 

Paulo ~acedo 

' 



Tortuga inaugura sua mais nova 
unidade industrial: a Fábrica de Pecém 

O dúz 7 de abril de 2009 entra para a IJistórúz da Tortuga como 
a data da inauguração da Fábrica de Pecém, em São Gonçalo do 
Amarante (CE) 

Na solenidade de inauguração estiveram 

presentes o governador do Ceará, Cid 

Gomes; o prefeito de São Gonçalo do 

Amarante, Walter Ramos de Araújo J ú­

nior, além de diversas autoridades, produ­

tores rurais e representantes de entidades 

de classe e organizações ligadas ao agrone­

gócio, que foram recepcionados pelo dr. 

Max Fabiani, presidente da Tonuga. 

FOTO PkilO MACfDO 

A cerimônia teve início logo após a 

chegada do governador Cid Gomes e sua 

comitiva. A mestre-de-cerimônias Norma 

Zélia declamou um poema saudando os 

presentes e, a seguir, houve a execução do 

Hino Nacional Brasi leiro, em solo de san­

fona, instrumentO-símbolo do Nordeste. 

Dando continuidade ao cerimonial, 

o presidente da Tonuga, Max Fabiani, 

saudou a todos os presentes, num emo­

cionado discurso em que traçou um re­

sumo da trajetória da empresa, desde a 

chegada de seu fundador, dr. Fabiano Fa­

biani, ao Brasil, até os dias atuais. Nele, o 

dr. Max citou a filosofia implantada por 

seu fundador e que, desde então, norteia 

os rumos da Tonuga. Falou das dificul­

dades iniciais que o dr. Fabiani teve para 

provar que a maior carência dos pastos 

brasileiros era de t(Ssforo e não de cálcio 

como dizia o senso comum dos anos 

19'50. Max falou ainda da evolução da 

empresa, nascida num pequeno galpão 

em Santo Amaro, São Paulo, até tornar­

se a maior empresa de nutrição animal 

da América Latina c uma das maiores do 

mundo. Prestou merecida homenagem a 

Dona Creuta Rezende Fabiani, que com 

maestria c grande sabedoria consolidou a 

Tortuga, tornando-a merecedora do re­

conhccimcnw unànime dos institutos e 

publicações do segmento do agronegócio 

brasileiro. Fez referência ao ilustre cien­

tista italiano, Silvano Malerro, menror 

da tecnologia dos minerais orgânicos, a 

mais avançada fronteira da suplementa­

ção mineral. Terminando sua fala, Max 

Fabiani reafi rmou sua crença no Brasil 

e nos brasileiros, agradeceu a todos que 

permitiram que o projeto da Fábrica de 

Pecém se tornasse real idade c c i rou no­

minalmente o dr. !Iélio de Souza Lima, 

Ccrente da Divisão Industrial. A seguir 

f'cz uso da palavra o prdciw de São Con­

çalo do Amarante. Sr. Walter Ramos 

de Araújo Jt'lnior, que agradeceu ao dr. 

Max a escolha de seu município para a 
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instalação da fábrica e falou da geração 

de empregos diretos que sta indústria 

proporcionará à região. 

O governador Cid Gomes, última 

autoridade a falar, agradeceu à direção 

da Tortuga pela escolha do Ceará para 

implantação daquela unidade industrial , 

cujas primeiras tratativas ocorreram na 

gestão de Dona Creuza Rezende Fabiani, 

e de sua satisfação, como governador e 

cearense, em participar da inauguração 

da Fábrica de Pecém , sobretudo num 

tempo em que só se fala em crise e que 

a Torruga contradiz os pessimistas com 

atitudes que a caracterizam como empre­

sa séria e com prometida com seus valores 

e ideais de pioneirismo. 

O dr. Max Fabiani, o governador 

Cid Gomes e o prefeito de São Gonçalo 

do Amarante, Walter Ramos de Araújo 

Júnior, descerraram a fita inaugural e a 

Fábrica de Pecém in1ciou as suas ativi­

dades. 

Ao final da cerimônia, o dr. Max 

Fabiani concedeu entrevista coletiva aos 

jornalistas de todo o País presentes à 
inauguração. 

PAULO MACEDO 
Enviado Especial do Not iciário Tortuga 
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Entrevista com o Governador do 
Ceará, Cid Gomes 
Qual a importância do Agronegócio 

para o estado do Ceará e como o 

governo apoia os produtores rurais? 

Cid Gomes - O agronegócio desem ­

penha um papel importante no desen­

volvimento do estado. Tanto é que, 

com o apoio do Governo, este seto r 

cresceu somente em 2007, 17,5%. Os 

trabalhos do Governo do Estado de 

apoio ao produtor, campanhas de va­

cinação, desenvolvimento de técni cas 

de produção e fiscalização dos pro­

dutos, tem auxi li ado nes te processo. 

O que significa para o Ceará e para o 

Nordeste a inauguração da nova uni­

dade industrial da Tortuga, em Pecém? 

Cid Gomes - A inauguração de uma 

unidade industr ial de uma grande em­

presa do ramo agropecuário no Cea rá 

é importante para reduzir as distân cias 

para os produtores de todo o Nor­

deste, aumentar a oferta de produtos, 

reduzir custos e impulsionar investi­

mentos. Além disso , esta unidade c ria­

rá muitos empregos diretos e indiretos, 

gerando mais riqueza para o es tado. 

O Nordeste, de modo geral, e o Ce­

ará, particularmente, vêm experimen­

tando um surto de desenvolvimento 

da agropecuária com significativo 

apoio dos centros de pesquisas e 

de extensão. Como o senhor vê a 

participação de uma empresa priva­

da como a Tortuga nesse contexto? 

Cid Gomes - O desenvolvimento de 

pesquisas que envo lvam as atividades do 

campo, como a pecuária e a fruticultura, 

por exemplo, são importantíssimas pa-

DR. MAX FABIANI E D GOVERNADOR CID GOMES. 
DURANTE A INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE PECEM 

ra auxiliar os produtores a aumentarem 

suas produçóes c rendas. I nvcstir em 

inteligência dentro do es tado é necess:i­

rio , uma vez que se com preended mais 

as dema ndas dos produtores regionais 

e quai s as soluçóes para seus principais 

obstáculos. A tecnologia e experiência 

que a Tonuga trará para o estado serão 

grandes auxiliares nesse processo. 

Como a população rural cearense será 

beneficiada pela construção da fábrica 

da Tortuga nessa região? 

C id Gomes - O Ceará possui mais de 

300 mil famílias no setor prim~írio, o que 

significa I ,4 milhão de cearenses. Apesar 

disso, o setor agropecuário representa 

apenas 7% do Pl B do estado. Isto quer 

dizer que mais de 20% da nossa popula­

ção sobrev ive com menos de 7°1<> de nos­

sas riquezas. O impacto da empresa se d~í 

pelo volume de importaçócs c cxpona­

çóes que fará no porto , isso conwlida a 

á rea do complexo indust ri al c gera em­

pregos para a população. Além dm em-

pregos que a empresa csd gerando, o que 

por si só j:i é de grande monta, a Torruga 

in ce ntivará que mais produtores rurais se 

envo lvam em tecnologias modernas. 

E os resultados para a pecuária do 

Ceará? 

C id Comes - A indústr ia vai incenti­

va r o setor prim <í rio , a pecuária bovina 

tradicional, que precisa ser melhorada, 

a bovina voltada para a produção de lei­

te, a apicultura, c pode desenvolver ou­

tras potencialidades . Na su in ocu ltura, a 

gente rem um grande potencial, ainda 

pouco explorado. Essa planta vai ajuda 

nessa consolid ação. E remos a natureza 

ideal para ovino c cap rinocu lrura, temos 

todas as cond içócs de ser o estado com 

a maior produção de ovinos c capnnos 

do Pab. NT 



Gil Alencar, 
inovador com história 
Marcada pelo sucesso, a trajetória desse cearense da região do Cariri 
é um exemplo de confiança, coragem, pioneirismo e visão de foturo 

Duranre 36 anos, Francisco Gil Cruz 

Alencar, ou simplesmente Cil Alencar, 

foi comercianre no estado do Maranhão, 

dono de uma rede de lojas de tecidos que 

lhe rendeu frutos para entrar na atividade 

pecuária com grande visão empresarial e 

bons relacionamentos. Com a ascensão da 

indústria de confecções c consequcnre que­

da do ramo de tecidos, passou a se dedicar 

mais à pecuária e à criação de animais sil ­

vestres com forre visão conservacion ista. 

Cearense de Juazeiro do Norte, mas 

co m ascendência pernambucana , visitava 

o Maranhão já em 1955 acompan hando 

seu pai, Sr. Manoel Coelho de Alencar, 

que rambém era comerciante do mesmo 

ramo. Já em 1968, veio para o Maranhão 

para ficar e lá monrou a maior rede de 

lojas de tecidos do estado, o Armazém 

Alencar. Mas a pecuária co rria nas veias. 

Sua avó, Dona Jovelina, era proprietária 

da Fazenda Malhadinha, em Exu (PE), 

LOTE OE NOVILHAS PRENHES 

e após ficar viúva quadriplicou seu reba­

nho co m a tecnologia da época e fone 

tino come rcia l. Já seu pai, Manoel, prati­

cava pecuária leiteira no Ceará. 

Gil Alencar se mpre foi inovador. 

Herdo u essa característica do pai que le­

vou para o Ceará o primeiro touro Gire 

que ate ndia pelo nome Talismã, ou me­

lhor, Talismã Cruz Alencar. Isso mesmo! 

Daí começo u um melhoramento do ga­

do leiteiro local. 

Já no ano de 1969, com os bons re­

sultados da loj a implantada em Santa 

In ês, comprou os primeiros 100 ha da 

atual fazenda hoj e denominada Fazenda 

Coro nel Alencar. Gil Alencar conta que 

durante viagens a Imperatriz passava pela 

região e reparava o quão eram viçosas as 

plantas, co m cau les grossos e folhas exu­

beranres, então pensou que deveria ser 

uma região de terras boas. a fazenda, 

exist iam ape nas duas casas de taipa, 27 

reses, um cavalo e uma burra (mula no 

Maranhão). Vinha da capital São Luis e 

ficava os fins de semana com sua esposa 

e filhos. Ali pernoitavam na casa de taipa 

e tomavam banho no igarapé. As dificul ­

dades eram muitas. Para se ter uma ideia, 

a viagem de aproximadamente 270 km 

durava o dia rodo: saíam de São Luis pa­

ra Arari de ônibus, atravessavam numa 

canoa o Rio Mearim, tomavam o segun­

do ônibus até a localidade de Estaca Ze­

ro e de carroça viajavam mais 1 O km até 

Santa Inês. De Santa Inês à fazenda eram 

mais 28 km a cavalo. Todo esse esforço 

movido pela paixão e por acreditar no 

potencial da região para pecuária. 

Com o espírito empresarial, Gil 

Alencar começou a comprar as terras 

vizinhas, ou melhor, os direitos dos vi­

zinhos de uso das terras, sem documen ­

tação, na mais pura coragem. Ao com­

pletar 1.500 ha, entrou co m processo 

no estado e conseguiu a documentação. 

Co m as terras regularizadas, o próprio 

Gil Alencar elaborava seus projetos e, 

após levantar o dinheiro em bancos , co­

meçou a construir a fazenda. Fez cercas, 

currais, pastagens e roda est rutura básica 

de uma fazenda pecuária. 

Em 1974, foi a Uberaba e comprou 

570 reses Nelore, escolhidas pelo amigo 

Dica, dando início ao melhoramento do 

gado de corre existenre na região. Aquele 

gado alvo e de expressão racial marcante 

chamava a atenção dos fazendeiros re­

gionais. Durante a viagem, nasceu um 

beze rro batizado Carajás, mocho de na­

tureza, era novidade no Maranhão e logo 

virou um patriarca da fazenda. 



... 
Como a dificuldade da época era enor­

me para enviar os comunicados e manrer­

se ativo na ABCZ (Associação Brasileira de 

Criadores de Zebu), Gil Alencar realizava 

seu próprio conrrole do gado, na verdade 

emitia até um cenifica.do que os amigos e 

cliemes de seus animais apelidaram de as­

sistência. A coisa era tão séria que o banco 

financiava projeros para compra de matri­

zes e reprodu rores mediame a apresenração 

desta assistência assinada por Gil Alencar. 

Na época, um be-Lerro desmamado era ven­

dido pelo valor de 250 kg de carne (aproxi­

madameme 16,5 @). 
lmplanrou de forma pioneira a inse­

minação anificial em 1976. A população 

e os pecuaristas duvidavam da nova tec­

nologia. Diziam: "Como pode uma vaca 

emprenhar sem ser cobena pelo rouro?". 

Para provar ral "façanha", comprou ampo­

las de sêmen de rouros Sama Genrudes 

e cobriu a vacada branca. Quando os be­

zerros castanhos começaram a nascer na 

fazenda foi um alvoroço roral, rodos que­

riam ver. Daí começa mais uma de suas 

inovações, a imrodução de raças exóticas 

na região. Vieram C hianina, Marchigia­

na, Angus, cavalos e caprinos de raças di ­

feremes, uma verdadeira "A rca de Noé". 

Como inovador e aremo às novas 

tecnologias, visitava fazendas para com­

pra de animais na região de Araçaruba 

e passou a conhecer a Torruga e o que 

o pessoal fazia para ser referência na pe­

cuária nacional. Percebeu que se quisesse 

ser também uma referência deveria U(i -

FOTO AROliVOIOATULA 

li zar mincrats de qualidade. C li ente da 

Torruga há mais de 25 anos, Gil Alenca r 

afi rma que sempre realiza aná lises dos su­

plemenros e até hoje nunca teve decep­

ções, usa a exp ressão o que esd escriro na 

embalagem rem dentro do saco confir­

mando, assim, a qualidade. 

Além da pecuária, Gil Alencar possui 

um criarório conse rvacion isra de anima is 

silvesrres, ramo da fauna brasileira quan ­

ro exóticos: o C riató rio Conse rvacion ista 

Ararajuba-do-lpê. Ao vis itar a fazenda 

nos deparamos com cervos, anrílopes, ze­

bras, psitacídcos em geral, macacos, co­

bras entre outros. Tudo começou ainda 

no Ceará com o seu pai Manoel Coelho. 

Um verdadeiro safá ri em terras ma ra­

nh enses; ass im afirmam os visitantes. 

Gil Alencar destaca a segurança ali ­

memar dos suplemenros minerais da Tor­

tuga. Todos os ruminames do criarório re­

cebem supl ememos minerais da Tonuga. 

Destacam-se também alguns resulta­

dos co mo na engo rda, em que G il Alen­

car a fi r ma não ter em seus com roles há 

muiro tempo um boi que chegou a 18(i,il 

com três anos. Seus animais são abatidos 

antes dos três anos com esse peso ou su pe­

rior. Mas os resultados mais relevantes são 

conseguidos na reprodução. Realizando 

estação de monta há mais de 1 O anos c 

comando com a qualidade dos supl emen­

ros minerais da Tonuga, os resultados são 

surpreendemes. São taxas de prenhez pró­

ximas de 90% com monta natural. 

Assessorado pelo médico veterinário 

dr. Raimundo Ponela, rodas as temeas são 

previamente selecionadas anres de enrra­

rem na estação de monra: vacas c novilhas 

são tocadas e se alguma estiver inapta à 
reprodução é imed iatamente dcscanada. 

Com isso há uma seleção dos animais sem 

dar chance aos que não irão corresponder. 

T1mbém ocorre um maior giro de capital 

na propriedade com a venda dos descartes. 

Destacamos um Liltimo diagnóstico 

de prenhez realizado pelo dr. Raimundo 

Portela, em que se constato u que, de 126 
novilhas cobertas por cin co touros jovens 

da raça Brahman, 120 estavam prenhes, 

ou seja, 95% foi o índice de prenhez para 

este lote. A estação de monta reve dura­

ção de cinco meses. Um resultado espe­

tacular, diz Gi l Alencar. 

A fazenda Coronel Alencar possui 

I I mil ha divididos em pastagens e re­

servas c um reba nho de 9 mil bovinos de 

cria, recria c engorda. 

Com berço emp resa ri al, Gi l Alencar 

afirma que a faze nd a é uma empresa e 

tem que gerar lucro. "Não posso rrad-la 

apenas como hobby". 

É oponuno lembrar que pecuaristas 

como Francisco Gi l C ruz de Alencar 

f~zcm pane da história da Tonuga, que 

sempre teve seus clicmes como o seu fo­

co principal. Afinal, são 55 anos de ciên­

c ia c tecnologia a serv iço da pecuária. 

CASS IO rERNANDO CUSS IO 
Med1co Vetennano- CRMV· PA 1615 
Espec1alista em Produção de Rummantes 
Gerente de Vendas Maranhão 

... 



Igarapé Agropecuária, 
exemplo de pecuária de 
corte intensiva no Maranhão 
Além do excelente desempenho produtivo da Fazenda Igarapé, o 
proprietário Sr. Naum Ryfer tem como uma de suas prioridatles 
a realização do trabalho de extensão rural, levando aos demais 
produtores da região, através de seus eventos, nova tecnologim 
e informações témicas, contribuindo assim para o aumento da 
produtividade da região 

Localizada no município de Igarapé Cran­

de (região cenrro-norre - MA), a ~azenda 

Igarapé conta arualmenre com um reba­

nho médio de 4.100 bovinos enrre cria, 

recria e engorda, bem como um nlicleo de 

gado PO. Além de buscar máxima pro­

durividade do rebanho comercial frenrc 

às condições da região, a f;tzenda traba­

lha inrensivamcnre na seleção genérica de 

animais da raça nclore, com foco volrado 

para a ferrilidade c precocidade. Desde o 

ano 2006, a Igarapé vem fazendo uso da 

recnologia de Transferência de Embriões 

EQUIPE DE CAMPO 
PREPARADA PARA O TRABALHO 

obrcndo nos anos de 2006 a 2008 um 

índice médio de 8, 5 embriões viáveis por 

colera, ressalvando sempre a grande im­

porrância do uso do Fosbovi Reprodução 

na suplcmenração desres animais. 

A estação de mon ra no gado comer­

cial de cria é de I 05 dias para as primí­

paras c vacas c 90 dias para novilhas, 

iniciando normalmenre no dia 15 de 

janeiro com término no dia 30 de abril, 

no caso das novilhas a estação termina 

I 5 anres das demais categorias. No ano 

de 2008, obrivemos o índice geral de 

mro ARQUIVOTOATUGA 

86% de prenhez, desre índice 73% do 

rebanho foram inseminados, obrendo 

72% de prenhez destas inseminações. 

Nos animais inseminados foi necessária 

a utilização de I ,4 doses de sêmen por 

prenhez confirmada. 

Os bezerros são suplemenrados com 

Fosbovinho duranre rodo o período de 

aleiramenro arravés do creep feeding, fe­

chando no ano de 2008 com média de 

desmame de 202 kg de peso vivo para 

os machos e 186 kg de peso vivo para as 

fêmeas. 

Além da raça Nelore, são produzidos 

animais de cruzamenro indusrrial, com 

as raças Red Angus e Pardo-Suíço e cru­

zando tri-cross com a raça Brahman. Es­

rratificando o desmame por raças, foram 

obridos média enrre machos e fêmeas de 

185 Kg de peso vivo na raça Nelore, 202 

kg de peso vivo nos cruzamenros indus­

rriais e 221 kg de peso vivo no cruza­

menro Tri-cross com Brahman. 

A fazenda realiza o manejo racional 

de desmama, visando minimizar ao má­

ximo o estresse dos bezerros a fim de que 

não tenha perda no período mais crítico 

da fase de recria que se refere aos primei­

ros 90 dias pós desmama. 

Quanro aos índices médios de pro­

dutividade, o desfrute da fazenda gi­

ra em rorno de 30% da quanridade de 

U.A, sendo que os animais acabados são 

abatidos com idade média de 30 meses 

(Nelore) e 24 meses (cruzamenro indus­

trial) com peso médio de 520 kg de peso 

vivo, suplemenrados exclusivamenre em 

regime de pasro com os produros do Pro­

grama Boi Verde da Torruga. 

Cienre da grande necessidade do .. 
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melhoramento contínuo dos pastos, a fa­

zenda possui 2.300 ha de pastagens com 

predominância das Braquiárias (Brizanta 

e MG5) nas áreas secas, e os capins Tan­

gola e Canarana nas áreas úmidas, dividi­

dos em 150 pastos com média de 15 ha 

cada e lotação de I ,2 U.A/ha. 

A fazenda atribui grande importância 

à quantidade e qualidade da água ofertada 

aos animais, possuindo além das aguadas 

correntes mais de I 00 açudes artificiais, ca­

da um servindo a pelo menos um pasto. 

Além do rebanho bovino, a fazenda 

também realiza investimentos na criação 

de ovinos, caprinos e cavalos das raças 

Quarto de Milha e Mangalarga Marchador 

e seleção de mulas de alta performance. 

Com objetivo de contribuir para o 

aumento da produtividade e profissiona­

lização da pecuária nacional e regional, a 

Igarapé Agropecuária realiza anualmente 

seu tradicional "Dia de Campo da Fazen­

da Igarapé", com a participação média de 

550 convidados entre produtores rurais e 

técnicos de toda região Norte/ Nordeste. 

Este evento ocorre sempre no 3° sábado 

do mês de agosto de cada ano, sendo que 

no ano de 2009 realizará a sua 9° edi ção 

em I 5 de agosto. 

E para mostrar seu trabalho c divul­

gar as tecnologias utilizadas, a fazenda 

Igarapé organizará este ano, igualmente, 

a I Cavalgada Técnica da Fazenda Igara­

pé, em que os convidados, além do prazer 

de cavalgar, poderão conhecer a fazenda 

de perto e discutir assuntos referente; à; 

UM DOS MAIS DE 100 AÇUDES 
DA FAZENDA 

novas técnicas que vem sendo adotadas 

para o aumento de produtividade, em 

especial a utilização da suplementação 

dos bovinos em regime de pasto com os 

produtos Tonuga. 

CASSIO ITRNANDO CUISSI 
Med1co Vetennàno CRMV-PA 1615 
Espec1a lísta em Produção de Rummantes 
Gerente de Vendas Maranhão 

., 



Pioneiro da pecuária no sul do Piauí 
Na décmh de 1950, um veterinário 
inicia, no sul tÚJ Piauí, uma revolução 
silmciosa. quebrantÚJ paradigmas, 
mudando conceitos e derrubando 
tabus, em busca da pecuária moderna 

No sul do Piauí, mais prccisamcmc, na cida­

de de Corrente, nasce um menino predesti­

nado à vida no campo. Terceiro de uma tur­

ma de sere irmãos, I Iélio Fonseca Nogueira 

Paranaguá é filho do engenheiro agrônomo 

formado pela Universidade de Missouri, na 

América do Norte, Augusto Wcgudin No­

gueira Paranagu;Í c da professora piauicnsc 

Isabel Fonseca Paranagui 

lornou-se a sombra do seu pai na lida 

junto às f..tzendas. Viajava com ele na garupa 

do cavalo para aonde fosse c, daí em diante 

toi só um pulo para se ver no traquejo com 

o gado. Menino ainda, j;í fora investido da 

responsabilidade em Ev_cr a "vaquejada", isto 

é, ajuntar com os vaqueiros das drias fúcn­

das o gado que vivia em regime de extensão 

a berra, a fim de ferrar as crias daquela era c 

dar a partilha ao vaqueiro da csdncia. 

Quando lhe perguntavam o que gostaria 

de ser, quando crescesse, ele respondia: "Eu 

sei, mas não digo". O concciw na época, 

nessa região do Piauí, de alguém que fosse 

veterinário era muito baixo. Os criadores de­

monstravam-se "sabichões" da pecu;íria c re­

jeitavam as noções científicas no tratamento 

dos animais. O gado era criado ao deus-dará 

sem nenhuma preocupação com o manejo, 

sem preparação de JXl~tagcm, nem os cuida­

dos com a vacinação c mincrali'l~!Ção. 

Na adolescência, dr. Hélio foi para o 

Rio de Janeiro fazer o Curso C icmífico 

(o atual Segundo Crau) c preparar-se pa­

ra ingressar na Escola de Veterinária da 

Universidade Rural do Rio de Janeiro, 

um dos principais centros de ensi no das 

Ciências Agrárias do país . Sendo alun o 

aplicado, recebeu excelente formação. 

Em 1956, após concluir o curso, retor­

nou à sua terra natal. Fez uma sociedade 

com o seu irmão mais velho Dalton, que era 

médico em Londrina, no Parani 

A visão do jovem veterinário era mudar a 

pecu;íria do sul do Piauí. Assim, ele tentou 

alguns encontros com os criadores locais pa­

ra mostrar que era possível reverter os altos 

índices de morralidadc de bezerros e melho­

rar a genética do gado, antigo Caracu, intro­

duzido por Marrim Afonso de Souza no Re­

côncavo Baiano c trazido para o Piauí pelos 

bandeirantes (Domingos Afonso Mafrense 

e Domingos Jorge Velho). 

Sem a confiança dos pecuaristas daque­

le tempo, Oalton e Hélio começ.c1.ram uma 

revolução silenciosa nas suas propriedades, 

amparados por uma pequena estrutura que 

seu pai j;í havia montado. 

Observando o rebanho, chegou à con­

clusão de que a ca rência mineral causava 

a depravação do apetite e baixos índices 

zootécn icos. Os ani mais na tentativa de 

suprir suas necessidades diárias recorriam 

às carcaças dos animais c aos barrancos. O 

primeiro passo foi analisar seu solo, pois 

já suspeitava da elevada carência de mine­

rais na região. Uma vez comprovada suas 

suspeitas, iniciou-se o grande projeto de 

pesquisa com o objetivo de superar essas 

adversidades. Deu-se início a busca pela 

correta suplementação mineral. 

Após criteriosos restes co m diversos 

produtos, concl uía que o rebanho não 

evoluía desse quadro de carência. Foi 

quando soube da existência da empresa 

que mais inves tia em pesq uisa: a Tonuga. 

Mais precisamente há 36 anos. 

Sob os cuidados criteriosos do dr. Hé­

lio, houve um aumento considerável no 

desempenho dos an imais em poucos anos 

e o gado avançava em qualidade e resulta­

dos. ' lendo a Fazenda Miridan como base, 

os irmãos fizeram investimentos acenados 

que permitiram sucessivas seleções genéri­

cas da melhor qualidade possível. Hoje, a 

famOia Paranaguá dispõe de um rebanho 

de alto nível , sendo referência na região e 

para a pecuária nacional e, a partir do seu 

trabalho, Corrente é hoje uma das maiores 

"praças" para comercialização de bezerros e 

tourinhos melhorados. 

Além deste trabalho de melhoramento 

genérico, que conta agora com as técnicas 

de coleta de sêmen, inseminação artificial 

e transplantes de embriões, dr. Hélio foi 

responsável por outro importante projeto. 

Ele emprestava reprodutores novos para os 

pequenos pecuaristas. Para evitar a consa.n­

guinidade desses cruzamentos, ele trocava o 

reprodutor, emprestando outro de linhagem 

diferente. Com isto, a qualidade do gado da 

região vem melhorando consideravelmente. 

Esse criador tem sido um pioneiro na 

introduç.c'i.o de técnicas modernas, rompen­

do com o pensamento arcaico e implantan­

do uma estratégia de desenvolvimento sob 

a bandeira do aperfeiçoamento genético, 

da preparação de alimento para o gado, dos 

cuidados zootécnicos e da filosofia de uma 

pecuária moderna. "O segredo de chegar 

aos meus 80 anos em boa forma física c 

mental é porque mmca bebi, nunca fUmei 

e meu gado lambe suplemento mineral da 

Tortuga. Com isso tenho menos preocu­

pação", afirma H élio Paranaguá. Esse é um 

criador que tem feito a diferença no estado 

do Piauí. 

PAULO ROBERTO GRANJA FILHO 
JOSÉ PEDRO C I RIACO FI LHO 
FRANCISCO CH RISTIAN SALES BEZERRA 
Equipe Tortuga Piauí. 



Embrapa Caprinos e Ovinos busca 
inovação e expande sua atuação 

Apontada como uma empresa com padrão de primeiro mundo 
pela revista Vqa, em junho de 2007, a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecudria (Embrapa), vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecudria e Abastecimento (Mapa), conseguiu, por meio 
do desenvolvimento de pesquisas, elevar o Brasil à categoria de lúler 
mundial em agricultura tropical 

As 41 unidades da empresa, que se en­

conrram em todas as regiões do Brasil, 

recebem com frequência a visita de dele­

gações estrangeiras em busca de aprender 

o que está sendo feira no país. A Embra­

pa também está presente na América do 

Narre, na Europa, na África e na Améri­

ca Latina. São dois Laboratórios Virruais 

(Labex) na Europa (França e Holanda) 

e um nos Estados Unidos; além de dois 

Escritórios de Negócios, um na África e 

outro na Venezuela. 

Na região Nordeste estão localizadas 

sete unidades descentralizadas da Em­

brapa: Agroindústr ia Tropical (Forraleza, 

CE); Algodão (Campina Grande, PB); 

Caprinos e Ovinos (Sobral, CE), Man­

dioca c Fruticultura (Cruz da:, Almas, 

BA); Mcio-Norre (Teresina, Pl); Semi­

Árido (Perrolina, PE) e 'E1buleiro~ Cos­

teiros (Aracajú, SE). 

A Unidade de Sobral atua em diver­

sas regiões do Brasil. Dois Nücleos Re­

gionais, um no Centro-Oeste (Campo 

Grande, MS) c oLmo no Sudeste (juiz de 

Fora, MG) viabilizam as açõe~ de pesqui-
. . 

sas com capnnos e ov1nos, ass1m como 

projeros de rransfcrência de tecnologia~. 

Além disso, desenvolve projcws c ações 

de pesquisas em cooperação com unida­

des da Embrapa na região Sul. 

Projetos - Entre os trabalhos relc-
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vantcs da Embrapa Caprinos c Ovinos, 

c:,d sendo levada, em parceria com a 

Federações de Trabalhadores Rurais e a 

Confederação de ' II·ahalhadores na Agri­

cultura (C:ontag), a tecnologia do Siste­

ma de Produção Sustentável Agrossilvi­

pastoril para oito estados do Nordeste 

c para o Norte de Minas Gerais. Ações 

integradas de agricultura, pecuária, silvi­

cultura c de agroindustrialização forrale­

ccm a agricultura r:lllliliar do semi-árido 

de forma ~ustcndvcl. Em cada estado, 

duas Unidades Técnicas de Referência 

(UTRs) estão sendo implantadas. O pro­

jeto promove também dias de campo, 

capacitação e treinamento em serviço, 

beneficiando 480 famílias. 

No que diz respeito ao melhoramento 

genético dos rebanhos, foi lançado oficial­

mente em 2005 o Programa de Melhora­

mento Ccnético de Caprinos c Ovinos 

(Cenccoc), com a finalidade de estimular 

c assessorar os parr1c1pantes na cscntura­

ção zootécnica de seus rebanhos, geran­

do informações seguras c confiáveis que 

possam ser utilizadas na seleção de seus 

animais. Atualmente existem 31 rebanhos 

em todo o País, acompanhados pelo Pro­

grama. Sem fins lucrativos, o Ccnecoc é 
mantido com uma taxa de adesão paga 

pelos associados, que varia em função do 

nümero de matrizes expostas. 

' làmbém em 2005, foi iniciado o 

Programa de Melhoramento Genético de 

Caprinos Leiteiros que, em parceria com 

a Associação dos Criadores de Caprinos 

c Ovinos de Minas Gerais (Caprileite/ 

ACCOM IC), o Ministério da Agricul­

tura, Pecuária e Abastccimemo (Mapa) , 

a Embrapa Gado de Leite c a Associa­

ção Brasi leira dos Criadores de Caprinos 

(ABCC), tem como principais ações a 

realização do Controle Leiteiro Oficial e 

do Teste de Progênie para a identificação 

... 



de reproduwres melhoradores. 

A Embrapa Cap rin os e Ovinos ainda 

coordena uma rede de instiruiçôcs que 

atua no estudo c preservação de ovinos 

Morada Nova, uma das principais raças 

nativas de ov in os deslanados do Nordes­

te do Brasil. A raça co rre o risco de cmrar 

em extinção a despeito de ter uma pele 

de excelente qualidade e características 

importantes para o sistema de produção 

do semi-árido brasileiro como prolifici­

dade, ferti lidade, pequeno ponc c adap­

tação ao ambicmc trop ical. 

Na área de sanidade animal. estão 

sendo iniciados estudos sob re os riscos e 

impacto econômico das enfermidades nos 

caprinos e ovinos. De acordo com o pes­

quisador Selmo Fernandes, líder do pro­

jeto de pesquisa, o objetivo do trabalho 

é caracterizar os sistemas de produção da 

caprinocu ltura e da ovinocultura tropica l 
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em seus aspectos zoossan itá rios, possíveis 

ratores de risco das principais enfermida­

des c seus impactos econômicos. O proje­

to esd sendo desenvolvido em rede com 

diversas instituições do Brasil. 

Nova gestão - A Embrapa Capri­

nos e Ovi nos vem desenvolvendo ações 

a fim de aperfeiçoar a sua estruwra e in­

crementar a transferência de tecnologias 

c o atendimento aos visitantes. O chefe­

geral, Evandro Holanda Vasconcelos J ú­

nior, que assumiu a gestão da Unidade 

no início de 2009, exp lica que uma des­

sas açôes será a construção dos Cent ros 

"Jccnológicos da Carne, do Leite e de 

Convivência com o Semi-Árido. 

Para llolanda Júnior, a expansão 

espacial e o crescimento da importân­

cia econômica c social do agronegócio 

da caprin ocultura e da ovinocultura 

provocam o aum ento da demanda por 

soluções tecnológicas mais co mplexas, 

c num tempo cada vez mais curto. "A 

Embrapa Caprinos e Ovi nos deve bus­

car aumcmar o percentual de inserção 

efetiva das tecnologias geradas nos diver­

sos segmentos das cadeias produtivas ela 

caprinocu ltura e da ovi nocultura, sem­

pre em benefício ela sociedade", afi rma. 

Para ele, isso somente será possível com 

criatividade, empree ndedoris mo, visão 

sistêmica e de cadeias produtivas e uma 
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gestão estratégica focada no es tabeleci­

mento de parcerias e na integração entre 

os processos de geração, transferência e 

adoção dos conhecimentos e tecnologias. 

A gestão para os próximos dois anos 

terá o objetivo de aumentar a efi ciência e 

a capacidade de atuação da Unidade por 

meio de alianças es tratégicas, tendo co­

mo metas a gestão por resultados, a exce­

lência no atendimento ao clieme, o avan­

ço científico e tecnológico constante e o 

desenvolvimento sustentável. "Um dos 

grandes desafios será o de consolidar os 

avanços organizacionais co nseguidos nos 

últimos anos no que tange à renovação e 

ampliação do quadro de pesquisadores, 

o aumento e diversificação da carteira de 

projetos, a melhoria da infraestrutura e a 

manutenção dos investimemos na gestão 

por processos e por competências e na 

gestão do con hecimento", co nclui. 

O novo chefe-geral da Embrapa Ca­

prinos e Ovinos pretende manter o di­

álogo com os diferentes segmentos da 

sociedade, ampliando e fortalecendo as 

parcerias como forma de contribuir para 

as políticas de desenvolvim ento territo­

rial e setorial. 

ADRIANA BRANDÃO 
MTB CE01067JP 
Jornalista da Embrapa Caprinos e Ovinos 



Fazenda Dinamarca, oásis 
de produtividade no Ceará 
Apesar dos desafios da região, a Fazenda Dinamarca é exemplo 
de empreendorismo e inovação 

A Fazenda Dinamarca, de propriedade 

dos irmãos Antônio Sérgio e Célio Mar­

tins , fica situada no município de Limoei­

ro do Norte. A região é caracteri zada pelo 

clima semi -árido com vegetação tÍpica da 

caatinga, o que faz contraste com a pro­

priedade que atualmente produz 1.600 

litros de leite diariamente em 40 hectares. 

C om histó ria recente e a aquisição 

dos animais de produtores da região, a 

Fazenda Dinamarca conta com predo­

minância dos cruzam entos das raças G ir, 

Holandês e Jersey, com maior participa-

ção das duas últim as com grau de sangue 

acima de 3,4 de europeu. 

A propriedade é administrada pelo Sr. 

Célio Martins que, sempre aberto à novi­

dades, procura ler revistas especializadas 

e faze r muitos cursos, es tando sempre em 

co ntato co m o qu e rem de novid ade na 

área de produção . 

Durante sua histó ri a a faze nda passou 

por diversos sistemas de produção, sem­

pre avaliando a rentabilidade, após ex pe­

rimentar suplementar seus animais excl u­

sivamente em regime de pasto irrigado 

como fonte volumoso c es tando hoje com 

uma pan e dos animais confi nados e OLitra 

menos produ tiva em scmiconfinamento, 

sobre a qua l os irmãos Antonio e Célio 

afirmam ser a mais rcmávcl arualmeme. 

O Sr. Célio relata que um dos mo­

mcnros mais difíceis fo i no in ício de 2007, 

quando houve um au mento dos preços 

dos insumos c, em virtude das d ificulda­

des, co nsrarou que prec isava aumemar sua 

produção pa ra melhorar a rentab ilidade e 

co mo a sua área era o limi ra nre, cal feira só 

se ria poss ível através do aumcmo da pro­

duti vidade dos animais. 

Com a mel ho ria no manejo e nutrição 

passaram de uma produç.'io méd ia por vaca 

em lactação de 12 li tros/dia para 16 li tros/ 

dia, resul tando até então alcançado co m os 

fornecimento de co ncentrado, silagem de 

milho sem espiga e pasro irrigado. 

Co m sistema de p rodução defin ido 

e se mos trand o pro mi sso r, o Sr. Célio 

logo chamo u a tenção c fo i co nvidado 

a partic ipar do to rn e io le ite iro do mu­

nicípio, rend o nessa ocasião so licitado 

aos técni cos da Torruga orientações 

para aumentar a produ ção dos ani mais 

esco lhidos para ca l co mpetição. Os ani­

mais qu e es tava m produzindo por vo lta 

de 30 li tros di á ri os, após a adoção das 

o rientações suge ri das, passaram para 

4 0 li t ros em po ucos di as. Com uma vi­

são bas ram e empree nd edo ra, os irm ãos 

Sil va resolve ram ap li ca r aquelas oricnra­

ções no res ran r e d as vacas e nos demais 

animais que se enco nt rava m em condi­

ções de res pos ta produti va. As sugestões 

fo ram: o rdenh ar os anim ais três vezes ao 

di a, pa rcela r o trato também na mesma 

., 



proporção e fornecer uma dieta balan­

ceada com uso de aditivos e agentes 
tamponantes, com a utilização do pro­
duto Lactobov Top, da Torruga. Além 
de a fazenda ganhar o torneiro leiteiro, 

ainda ficou com o segundo lugar. 
Seis meses após as mudanças, a pro­

dução por vaca em lactação, que antes 
era de 16 lirros passou para 24 litros. E 

a produção acompanhou a acréscimo, já 
que os animais são os mesmos e o que 
mudou foi o manejo e a elaboração de 
uma dieta à base de silagem de milho de 
ótima qualidade fornecida como fonte 

exclusiva de volumoso para os animais 
com produção acima de 20 lirros de leite 
diário, além de concenrrado em que es­
tá contemplada a inclusão do Lactobovi 
Top. Para os animais que estão abaixo 
desta média e que se enconrram em regi­

me de pasto é fornecida silagem de mi­
lho sem espiga. Toda silagem é comprada 
de terceiros, pois no município está si­
tuado um imporrante perímetro irrigado 

do Ceará - a Chapada do Apodí, onde se 
produz soja para semente, milho e milho 
verde. O colmo que sobra da colheita do 
milho verde é vendido a produtores da 
região, dentre eles o Sr. Célio. Este siste­

ma tem sido muito adequado e rentável à 
Fazenda Dinamarca que hoje possui um 
lote com animais acima 32 litros de pro­

dução média diária. 
Com o uso da linha de produtos 

pré-parto da Tortuga, dos 58 parros que 
ocorreram em um ano, houve apenas um 
caso de retenção de placenta (1,7%) e 

que, segundo Célio, o caso ocorreu por 
se tratar de uma novilha que foi insemi­

nada antes do peso adequado. Anterior­

mente, os casos de retenção chegavam 
aos 10% do total de vacas paridas. A taxa 

de concepção também melhorou reAe­
tindo diretamente no número de vacas 
em lactação em relação ao total de vacas, 
de forma que atualmente, das 84 vacas 
adultas, 70 estão em lactação. 

Outro destaque da Fazenda Dina­
marca é a cria de bezerras, com ganho 

diário acima de 500 gramas, ganho este 
que o Sr. Célio arribui em grande parte 
ao uso do Boviprima, produto direcio-

VISTA DO PASTEJO IRRIGADO 

nado à categoria de cria. Após a cria, os 
animais continuam com ganho de peso 
ótimo e estão parindo antes dos 24 me­

ses, principalmente as mestiças de Jersey. 
O percentual de bezerras filhas de sê­

men na fazenda que antes era de 70%, 
hoje está em 90% e para conseguir maxi­
mizar ainda mais os resultados a expecta­
tiva é de chegar rapidamente aos 100%. 
A Fazenda Dinamarca faz a diferença em 

uma região de baixo uso de insumos e 
tecnologias, na qual muitos produtores 
sequer mineralizam seus rebanhos, pois 
acham um investimento desnecessário e, 
assim, ficam privados de todos os benefí­
cios de um animal bem nurrido e saudá­
vel. Os resultados alcançados premiam a 
dedicação e perseverança de dois irmãos 
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que querem fazer história na pecuária de 
leite da região, e já estão conseguindo, 

já que sua propriedade não fica nem um 

dia sem ser visitada por produtores inte­
ressados nos resultados da fazenda. 

"Muitas vezes erramos ao tentar eco­

nomizar reduzindo custos sem visualizar 
o que essa ação pode impactar nos resul­
tados. Temos que lembrar que o resulta­
do é fruto de uma diferença entre receita 

e despesa. Porranto, para conseguirmos o 
lucro, ao invés de reduzir a despesa, de­
vemos aumentar a receita", afirma Célio 
Marrins. 

FERNANDO COSTA DUARTE 
Engenheiro Agrônomo Crea-MG 91861 
Assistente Técnico Comercial Tortuga Nordeste 
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Leite na veia 
Adoção de tecnoÚJgia de ponUl, bons práticas de manejo, uso de maquinário 
adequado, e utilização de suplementação mhzeral que contempla as exigências 
dos seus animais, em todas as fases, tornam a Fazenda ltnguaçu um motÚÚJ tÚ 
pecuária moderna e fazem da Família Canzeiro um exempw a ser seguido por 
todos aqueles que buscam a eficiência em produçÍUJ pecuária 

Em Quixadá região do Sertão Central do 

Ceará está situada a Fazenda [taguaçu de 

propriedade do Sr. Álvaro Carneiro J r. A 

fazenda é produtora de frangos de corte e 

de gado leiteiro, sendo esta a grande pai­

xão do Sr. Júnior Carneiro, como é mais 

conhecido, caracterizando-se assim como 

um ótimo represe ntante da Família Car­

neiro que é a família mais tradicional na 

produção leiteira do Ceará. Alguns citam 

que a família facilmente produz mais de 

50 mil litros/dia e es tão presentes nas di ­

versas regiões do estado. 

O Sr. Júnior Carneiro sempre diz que 

sua grande meta é viver exclusivamente 

da produção leiteira e com esse intuito 

vem trabalhando dia a dia na ampliação 

e melhoria do seu sistema de produção. A 

fazenda ltaguaçu produz em média 2.200 

litros/d ia , co m o rebanho em to rno de 

100 vacas em lactação, rebanho este pro­

vindo do Guzerá Leiteiro , adqu irido de 

seu pai e no qual vem fazendo cruzame n­

to abso rvente com o Holandês preto c 

branco há bastante tempo. Atualmente, 

a maioria de seu rebanho apresenta grau 

de sangue 7/8 e 1 5/ 16 de Holandês. Para 

isso, foram adq uiridos to uros POda raça 

Hol andesa, provindos do Paraná e Minas 

Gerais, e nos dois últimos anos está sen­

do usada a In seminação Artificial, sendo 

que as indicações para o acasalamen to 

corretivo são feitas pelos fornecedores de 

sêmen. 

Quando a fazenda é visitada, o Sr. 

Júnior mostra o gado e diz com orgulho: 

" Este é o H olandês do Nordeste", refe­

rindo-se à adaptação dos animais ao am­

biente. E realmente é que se nota, pois 

uma parte da catego ria nov ilha e de va­

cas secas é criada na caatinga o ano todo, 

com fornecimento apenas de suplemen­

lO mineral no período chuvoso e suple­

mento mineral proteico no período seco. 

A categoria de novilhas de o iro meses até 

60 dias antes do parto fica o ano rodo na 

caatin ga, recebendo apenas suplemento 

mineral , e o gra nde diferencial se faz no 

período seco com o suplemento mineral 

proteico Foscromo Seca. Este manejo 

vem proporcionando o primeiro parro 

por volta dos 30 meses. 

A fazenda está sempre em busca de 

inovações e tecnologias que facilitem o 

manejo e a melhoria das condições pro­

dutivas, como orden hadeira mecânica 

com sistema de fosso e contenção espi­

nha de peixe dimensionada que permite 

maior rapidez à ordenha. A fazenda tam­

bém se destaca na produção de volumo­

so, sendo este um fator mui to crít ico no 

clima sem i-árido, a forrageira que mais 

se usa na faze nda é o sorgo, destinado à 
ensilagem para se r fornecida no período 

seco, que g ira em torno de 240 dias do 

ano. Para isso, a faze nda possui rodas as 

m<íquinas e implementas para sua pro­

dução, o que permite boa produtividade 

e qualidade deste material ensi lado, sen­

do este um grande dife rencial na região, 

que ainda não se dedica co mo deveria à 
produção de volumosos, limi tando mui­

to a produção das fazendas. No período 

chuvoso, as vacas têm acesso à caatinga, 

que possui solo fértil e rapidamente após 

as chuvas começa aum entar a oferta de 



PRQDUÇÃO DE SORGO PARA SILAGEM 

fo rragem , o nde têm à sua disposição 

muiras leguminosas nati vas. 

Na faze nda rem se di scutid o mui ro o 

sistema de produção, c o primeiro pa~so 

pro posro po r nós juntamente co m Sr. Jú ­

nio r fo i trata r c conduzi r a faze nda de mo­

do bem distinto: Fazenda lraguaçu águas 

e seca. Para ranto remos trabalh ado co m 

as vacas em !aeração c algum as catego rias 

mais ex ige ntes co mo beze rras até o ito 

meses de idade e animais em pré-pa rto 

ro talmem e co nfinados no período seco, 

co mo base da alim entação volum osa, a 

já cirada silagem de so rgo, supl emenros 

min era is na fo rma o rgâ ni ca da To rtuga 

co m adiri vos co mo io nó fo ros agem es 

tampo nantes e alimentos concentrados 

com milh o milhero , sorgo , farelo de soja, 

fa relo e caroço de algodão, entre ourros, 

se ndo es tes balanceados pelos técni cos 

da Tortuga e a maio ria destes alimentos 

vem da Bahi a ou do vizinho Pi auí. Pa ra 

os animais em lac tação nes te período, faz 

se uso do vagão fo rrageiro pa ra a melho r 

mistura e distribui ção dos alim entos, as 

vacas são ordenhadas três vezes ao di a e 

rambém lança mos mão do BST Ass im 

nes te período , a fazenda consegue sua 

maio r produção. No período chuvoso, 

como o gado rem acesso à caatinga, es-
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ramos reduzindo as o rd enhas para duas 

po r dia c redirccio nando o uso do BST 

nos anim ais. Com o aco mpanhamen­

ro dos custos e do co mpo rtamento dos 

anim ais em relação à sa úde, produção e 

reprodução re m se discutido o fu turo, ou 

seja, o planejamen to em que bas ica mente 

do is aspectos são pri o rizados: a melh o ri a 

das instalações para confin ar o gado em 

produção no ano c o es tabelecimento 

de uma estação de partos privil egiando 

o período seco que, a exemplo de outras 

regiões que possuem gado especializado 

rem sido mais lucrati vo e mais saudável 

aos anlnla iS. 

O Sr Júni o r te m trabalhado dia a di a 

pa ra definir as ques tões tecnológicas da 

fazenda para que o processo de melhoria 

seja co nstante. A To rtuga se o rgulha de 

faze r parte des ta histó ria e espera co ntri ­

buir cada vez mais para seu sucesso. Fi ca 

também uma reve rência da To rruga a ro­

da a Família Ca rn eiro por seu trabalho 

diante desta atividade tão impo rtante 

que é a pecuá ri a leiteira. 

FERNANDO COSTA DUARTE 
Engenhe~ro agrônomo CREA-MG 91861 
Assistente T écn1co Comercial Nordeste 

Programa 
Agrinho 
Desenvolvido pelo SENAR-A RICE, o 

Programa Agrinho é um trabalho vol­

tado à criança do meio rural, contri ­

buindo para a form ação de uma nova 

mentalidade, através de remas como 

cidadania, meio ambicme, saúde, éti ­

ca e ou r r os de i meresse das local idades 

onde é desenvolvido. 

Capacitando a nova geração para 

conhecer e combater os fato res ad ver­

sos ao meio em que vive e a práticas 

preventivas do meio ambieme, o Pro­

grama cria a oportunidade de form ar 

jovens participames e rransformadoras 

de sua real idade. 

Inicia-se com a capacitação dos 

professores, para alcançar as crianças 

e através delas promover mudanças 

na sociedade, trabalhando os remas de 

forma transversal , nas escolas públicas 

do ensino fund amental , de acordo com 

os Parâmetros C urriculares Nacionais. 

Os resultados são analisados através de 

desenhos e redações dos alunos. 

Em 2008, fo ram trabalhadas as regi­

ões de Maciço de Bawrité, Serra da lbia­

paba e Baixo e M édio Jaguaribe, abran­

gendo 1.170 escolas, 8.229 professores 

e 167.309 al unos, com os temas Saúde 

c C idadania. O encerran1enro deu-se 

em 8 de dezembro de 2008, com a pre­

miação das equipes que demonstraram 

melhores índices de aproveitamento. 

Pa ra 2009, o SENAR/CE planeja 

atuar nas regiões do C uru / Aracariaçu 

e Sertão Ce ntra l, co m o rema "Agri­

nho sa.i em defesa do Semi-Árido". 
O Instituto Tortuga Pela Valori ­

zação do C idadão vem apo iando esse 

trabalho, comribuindo para que essa 

nova geração de bras ileiros disponha de 

co nhecimenros que lhes permita forj ar 

um fururo de grandes real izações. 

VERÓN ICA FERONATO 



I Encontro Tortuga de Produtores 
de Leite do Ceará 

Em evento realizado em Fortaleza (CE), Tortuga renova parceria 
com produtores de leite cearenses, demonstrando, mais u11Ul vez, 
seu firme propósito de estar sempre ao lado dos criadores 

No dia 5 fevereiro, foi realizado o I En­

contro Torruga de Produrores de Leire 

do Ceará, em Forraleza. O evenro foi 

de cunho récnico, com apresentações de 

palesrras e esrudos de caso de fazendas 

leireiras cearenses de desraque. 

O evenro conrou com cerca de 150 
parricipanres, denrre eles, produrores de 

leire de várias regiões, engenheiros agrô­

nomos, zoorecnisras, médicos vereriná­

rios e representantes da agroindústria e 
do Governo do Esrado. 

Duranre o evenro, o público acompa­

nhou os remas apresentados no audirório 

e parnc1pou com perguntas e comen­
rários. Na ocasião, foram exibidas duas 

palesrras récnicas: uma proferida pelo 
Assisrenre Técnico Comercial da Torru-

ga, o engenheiro agrônomo dr. Fernando 

Cosra Duarre, com o rema "Produção 

de volumosos de qualidade para o gado 
leireiro", e ourra pelo médico vererinário 

e gerenre do Menge Gado Holandês, de 

Pouso Alegre (MG), dr. Pedro Moreira, 

que discorreu sobre "Genérica, alimenta­

ção e manejo de vacas de alra produção". 
O dr. Pedro Moreira foi muiro solicirado 

pelos produrores duranrc a palesrra, pois 

a maioria dos produrores presenres pos­

suem animais com elevado grau de san­

gue da raça Holandesa, rema esre rrarado 

ao longo da sua apresentação. Também 

foram apresen rados dois esrudos de caso 
de fazendas do esrado do Ceará: a Fazen­

da Dinamarca, siruada no município de 

Limoeiro do Norre, de propriedade dos 

pecuarisras Anronio Sérgio e Célio Mar­

rins, e a Fazenda Paraguaçu, siruada em 

Quixadá, pcrrenccnre ao produror Álva­

ro Carneiro J r, ambas de alra produtivi­

dade e uso de recnologias. No final do 

dia, houve uma grande confrarernização, 

quando foi possível a rroca de informa­

ções cnrrc os parricipanres. 
A iniciariva da Torruga em realizar 

esse evenro demonsrra, mais uma vez, o 

seu firme propósiro de esrar sempre ao 

lado dos criadores e parceiros, oferecen­
do produros de recnologia de poma e le­

vando aos produ rores os recenres avanços 

em produção animal. 

FERNANDO COSTA DUARTE 
Engenheiro Agrônomo- Crea-MG 91861 
Assistente Tecn1co Comercial- Tortuga Nordeste 
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Lanila agropecuária 
Em Ceará Mirim, no Rio Grande do Norte, a ovinocultura 
moderna de corte tem um dos maiores projetos comerciais do 
Pais. Do pasto à mesa, a Lanila Agropecuária é sinônimo de 
garantia e eficiência na produção de carne de qualidade 

OVINOS DA RAÇA DOR PER 
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ão podíamos de ixa r, de maneira ne­

nhuma, de fa la r nesre Nori ciário Especial 

Nordesre de uma das mais impo rranres 

ar ividades pecuárias difundidas e ex plo­

radas na região, a ovi nocaprinoculrura, 

que sem so mbra de dúvidas, ga nhou 

exrrema força desde janeiro do ano de 

2000 quando o Sr. Bira Rocha, à época 

presidenre da Federação das lndúsrr ias 

do Rio Grande do Narre, solicirou de 

uma respeirosa emp resa de consulroria 

um prévio esrudo de invesr imenro para 

o seror pecuário, envolvendo pecuária 

de corre, de leire e ov inocaprin oculwra. 

Arraído pelos números e resulrados que 

a criação de ovi nos pode proporcionar, 

Sr. Bira não reve dúvidas e invesriu na 

aquis ição da fazenda e implanração do 

seu projero. asceu, enrão, a Lanila 

Agropecuár ia. 

Projero roralmenre moderno , com 

um sisrema de produção eficienre e de 

roral conrrole dos números e indi cado res 

zoorécnicos, a Lanila é hoje uma referên­

cia nacional quando se fala em ovi nocul­

tura de corre. Não é pra menos que rem 

influenciado vários novos proj eros não 

someme no RN como em rodo o Bra­

sil , além de difundir práricas de manejo 

e tecnologias. Na Lanila Agropecuária 

foram co nduzidos os primeiros experi­

menros co m uso de ionóforos na suple­

mentação mineral visando o conrrole da 

Eimeriose o que resulrou no produro 

co mercial denominado Ovinofós com 

monensina. "A Torruga esrá presenre 

co nosco desde o início do nosso proje­

ro, em dois momenros durame rodo esre 

rempo. Confesso que aré renrei o uso de 

ourros suplemenros minerais, porém os 

resulrados foram carasrró fi cos, faze ndo­

me rerornar rapidamente à recnologia 

dos minerais na forma orgânica que a 

Torruga disponibiliza. D esse rempo pra 

cá, 'puladas de cerca' nunca mais, sou fiel 

de carreirinh a", enfariza Sr. Bira Rocha. 

Arualmenre, a Lanila Agropecuária 

possui um planrel de 8 mil marrizes na 

propriedade Sanra Tereza, localizada no 

município de Ceará Mirim, no esrado 

do Rio Grande do Narre, com 1.200 ha, 

sendo a maior parre coberra por capim 

Braquia ri a e 20% de reservas narivas. A 

fazenda é subdividida em minifazendas 

com 500 marrizes cada uma. 

O grau racial do rebanho é dirigido 

para a raça Dorper, em cruzamenro ab­

so rvenre com as raças deslanadas nordes­

tinas, o que rem colocado a Lanila como 

uma empresa forn ecedora de matrizes de 

excelência para novos projeros que es­

rão surgindo pelo país afora, os animais 

co mercializados pela Lanila participam 

de um ri goroso programa nutricional e 

sanitár io e são po nwados em caracre­

rísricas reprodurivas e eco nômicas, con­

cedendo uma cerrifi cação de qualidade 

denominada "marriz Lanila". 

Para G ustavo Rocha, filho do Sr. Bira 

e um dos direrores da empresa, a genéri-

ca Lanila deve ser comprovada a campo. 

"Produzimos reprodu rores e marrizes PO 

para arender as nossas próprias necess i­

dades. Nosso foco é produzir a marriz 

Lanila em manejo diferenciado em que 

os nossos animais são rratados em regime 

de pasro e suplementação mineral . Nossa 

aposra é no modelo de produção genéri­

ca de animais a campo. 

A produção de cordeiros da Lanila 

é roda direcionada à comercialização de 

corres nobres e especiais, e é feira arravés 

de marca própria denominada V1TTA 

CARNE. Os cordeiros são abaridos aos 

90 dias, no momenro do desmame ao 

atingirem os 30 kg de peso vivo. Todo o 

abare é feira sob as normas do Serviço de 

Inspeção Federal (SIF) e a comercializa­

ção é feira arravés do escritório da empre­

sa em Naral , que abasrece os mercados de 

Naral, João Pessoa e Recife. Com isso, Sr. 

Bira Rocha deixa um recado aos leirores 

do Noriciário Torruga. "Quando vierem 

a Naral a passeio ou a rrabalho, não dei­

xem de visirar o nosso proj ero e degusrar 

o cordeiro precoce Vina Carne". 

CARLOS PORTELA 
Zootecnista- CRMV-RN 0046/Z 
Gerente de Vendas - Nordeste 

OVINOS MESTIÇOS DE DORPER (MATR IZ PADRÃO DA 
LANILA AGROPECUÁRIA) 
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Propriedade paraibana demonstra que 
suplementação mineral correta é chave 
para melhorar lucratividade 
Quando ouvimos falar em lucratividade relacionada à fase de 
cria em pecuária de corte, imediatamente nos remetemos a dois 
pontos chaves: profissionalismo e taxa de prenhez. Nenhuma 
propriedade alcança maior lucratividade se ,lão atentar para 
estes dois pontos 

O profissionalismo se dá a partir do ma­

memo em que o produror busca saídas para 

otimizar e maximizar seus índices, aumen­

tando sua recnificação, procurando cada vez 

mais trabalhar com insumos de qualidade c 

rendo acompanhamemo técnico. 

Em conjunro com profissionalismo, 

devemos esrar aremos aos índices zooréc­

nicos (principalmente raxa de prenhez), 

manejo (nutricional, reprodutivo e sani­

tário), descarre orientado de marrizes e 

muiros outros ponros que já são de co­

nhecimenro geral, bem como a minerali­

zação, que por muiras vezes é desprezada 

por alguns produrores e na maioria dos 

LOTE DE ANIMAIS DE RECRIA 

casos é o ponro limite cnrre o sucesso c o 

fracasso de rodo um rrabalho realizado. 

O produror Gilvam Courinho (Cil) 

enxergou esses ponros rapidamenre e com 

isso está melhorando cada vez mais o~ ín­

dices zoorécnicos de suas duas proprieda­

des e, dentre eles, a raxa de prenhez. 

Vindo de uma família tr::tdicional­

menre produrora de cana-de-açücar, Cil 

obreve apoio de seu pai, Paulo Roberro 

Coutinho, quando decidiu, há sere anos, 

emrar de cabeça na pecuária de corre. Pa­

ra ral, foi adquirida uma propricdadr no 

município de Capim, a 60 km de João 

Pessoa, que possuía 480 ha a serem ro-
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ralmeme "desbravados". A propriedade, 

que recebeu o nome de Telha, não pos­

suía sequer uma ünica benfeitoria. 

Assim, iniciou-se um trabalho árduo 

c com petcnr<: dr formação de pastagens e 

construção de cercas c currais. No início, 

para senrir a atividade, Cil dedicou-se 

apenas à engorda de ISO animais. Dois 

anos mais tarde, percebeu que poderia 

trabalhar também com cria c recria e op­

tou por adquirir uma nova propriedade, 

tendo assim seus cen rros de manejos se­

parados. A nova propriedade localizada 

no município de Belém possui 857 ha e 

tem o nome de Sama Mariana, além da 

casa sede, r::tmbém não possuía nenhuma 

estrutura de pastagens e/ou currais. 

Cil percebeu ainda que ao adquirires­

ta segunda propriedade para cria, deveria 

aumentar seu profissionalismo e com isso 

agregou ao s<:u quadro de funcionários a 

assistência do médico veterinário dr. Fer­

nando Meirelcs, faro que ele aponra co­

mo um dos di fercncia is para seu sucesso. 

Agregado a isso, C i! coma com o apoio do 

Sr. Raminho, gerente da Fazenda Telha, 

que lá trabalha h~í sete anos, desde que 

a propriedade foi adquirida e com o Sr. 

Francisco Morais (Chico), técnico agríco­

la, gerente da Fazenda Sama Mariana. 

Hoje, a situação elas duas fazendas é 

bem diferente. A Fazenda Telha está com 

400 ha ele pastagem divididos em pique­

tes com cercas elétricas, cochos específicos 

para mineralização e aguadas. Os piquetes 

., 



são de espécies de forrageiras dilercllles 

e na sua maioria formados por Braquiá­

ria, lànzânia e Pangob., c que comportam 

489 animais, entre recria e engorda. 

Já na Fazenda Santa Mariana, as 

mudanças ainda não terminaram. Ho­

je ela já possui uma área de 580 ha de 

pastagem formada com MGS c Andro­

pogom, e roda dividida em piquetes de 

20 ha e com cercas e létricas. Ci l pensa 

ainda em amp li ar esta pastagem e passar 

das 400 matrizes que possui hoje para 

550 em, no máximo, dois anos . A fa­

zenda Sanra Mariana co nta com praças 

de alimentação situadas de tal modo que 

para os animais terem acesso às aguadas 

é preciso que passem obrigatoriamente 

por um corredor de cochos abastecidos 

diariamente com sup lemento mineral. 

Além dessas praças, rodos os piquetes 

possuem cocho sa le iro para que os ani­

mais tenham li vre acesso. 

A maior mudança, no cntanro, ocor­

reu no ano passado e em um período 

extremamente delicado: a estação de 

monta. Gi l decidiu que teria que melho­

rar seu índ ice de prenhez, pois assim po­

deria melhorar sua lucratividade. Porém, 

como realizar tal mudança em uma pro­

priedade em que, aparentemente, tudo 

funcionava em plena harmonia? 

Com a visita de nossa equ ipe técnica, 

foi observado que o "calcanhar-de-aqui­

les" da faze nda era a suplementação mi­

neral que não atend ia às necessidades de 

seus an imais, o que limitava o potencial 

genérico do rebanho. 

Estabelecer o diagnóstico foi relati­

vamente simples, pois a Fazenda Santa 

Mariana está situada em uma região tra­

dicionalmente conhecida pelo baixo con­

sumo de sa l mineral devido à excelemc 

qualidade de seus solos, sem colllar com 

a qualidade do pasto da propriedade, em 

que Gi l mantém como prioridade a cor­

reção do so lo, adubação de pastagens e 

uso de herbicidas. O comp licado foi Gil 

se convencer da mudança, pois utiliza­

va o mesmo produto desde que ini ciou 

na at ividade e tal hesitação se mostrou 

bastante aceitável, ainda mais vindo de 

um produtor extremameme orga nizado. 

PASTAGEM DESTINADA À ENGORDA DE NOVILHOS 

felizmente, G il aceiro u nossa sugestão: a 

utilização de Fosbovi Reprodução, per­

manecendo o manejo roralmenrc idênti­

co ao que vinha sendo utilizado na pro­

priedade. Gil disponibilizou 137 vacas 

c 32 novilhas que começaram a receber 

fosbovi Reprodução. Por oportuno, de­

ve ser eirado que, dentre as vacas que pas­

saram a consumir esta nova sup lementa­

ção, 34 eram co nsideradas anim ais-pro­

blema que já estava m há duas estações de 

mollla consecuti vas sem emp renh arem 

c iriam ser descartadas, dentro do pro­

cesso normal de manejo adorado na pro­

priedade. Das novilhas do grupo, 40% 

tinham emre nove e onze meses e, ass im , 

poderiam não apresentar o aparelho re­

produtor roralmeme formado, o que não 

nos assusrou e, confia ndo na qualidade 

do produro, aceitamos o desafio. 

A utilização do Fosbovi Reprod ução 

se iniciou um mês ames da estação de 

monta e foi mantida até dois meses 

após o seu término, quando foi realiza­

do o diagnóstico de prenhez pelo roque 

reral. Na estação de monta, que durou 

três meses, foi utilizada a proporção de 

um touro para cada 25 fêmeas (número 

que sempre foi utilizado por Chico na 

propriedade devido à disponibilidade 

de rouros). 
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Os resultados foram maravilhosos: as 

novilhas apresentaram uma taxa de pre­

nhez de 87,5%, sendo que no ano ante­

rior este índice foi de apenas de 50,0%. 

Nas vacas, houve um salro de 80,87% 

para 90,5%, o que redundou numa mé­

dia final de 89,0% contra uma de 65,0% 

no ano amenor. 

Se extrapolarmos esses índices para 

rodo o rebanho (400 matrizes), iremos 

obter anualmente uma quantidade de 96 

bezerros(as) a mais e se considerarmos 

que, em média, 50% são machos, tere­

mos 48 bezerros a mais por ano destina­

do à engorda que se transformarão em 

11 .520 kg de carne após a fase de termi­

nação. Este número não alterará em nada 

os custos fixos que o produtor possui e 

aumentará sua lucratividade de forma se­

gura e inco ntestável. 

Ao ser questionado após o resultado 

do reste com o Fosbovi Reprodução, Gil 

respondeu da seguinte forma: "A partir 

de hoj e pode falrar tudo na propriedade, 

menos o Fosbovi Reprodução". 

JOSÉ LUCIANO MONTEIRO LOBO 
Médico Veterinário CRMV-PE 1695 
Supervisor de Vendas 



Pernambuco, leite de qualidade 
Pernambuco, terra de forte cultura popular, a exemplo do frevo 
e do forró, mostra sua vocação pecuária com produção de leite 
de qualidade 

A Fazenda Baronesa, situada na Zona Rural 

de Altinho-PE, foi assumida pelo dr. Edson 

Félix em 1989, oriundo de uma família de 

produrores de leite que há mais de 50 anos 

está na atividade. Este engenheiro civil por 

25 anos exerceu sua profissão e ao longo 

desde tempo adquiriu experiência adminis­

trativa, que hoje decüca à fazenda. 

No início, o objetivo era a implanta­

ção de um projero para produção de 1 mil 

litros/cüa, volume este que acreCÜtava ser o 

ponro de equilíbrio naquela época. Hoje, a 

produção supera, em muiro, aquela do iní­

cio do projero, com mécüa em seu rebanho 

de 5.400 Ütros na lactação corrigida para 

305 cüas em animais mestiços Holandês X 

Zebu com os mais variados graus de sangue, 

tentando padronizar entre 3/4 e7 /8 a fim de 

simpüficar o manejo. 

Além de bons íncüces reprodutivos, fru­

ro de adequada nutrição e de rígido manejo 

sanitário, em que são utilizadas vacinas con­

tra as principais doenças pertinentes à esfera 

reprodutiva, a propriedade faz uso de pro­

rocolos de IATE Todas estas mecüdas fazem 

com que a fazenda tenha um intervalo de 

parro mécüo de 415 cüas e se destaque pela 

quaüdade do leite que produz. Com im­

plantação de proceCÜmentos de higiene de 

ordenha, tratamenro de vacas secas, controle 

de casos clínicos e descarte dos animais com 

mastite crônica, a fazenda tem conseguido 

uma contagem de células somáticas (CCS) 

em tanque de 73.000 CS/ml. 

Para tal feiro, a fazenda conta com um 

rigoroso programa de higiene em rodas as 

fases da sua atividade, possuindo uma esta­

ção para tratamento de água na propriedade 

para fins exclusivos de limpeza dos equipa­

mentos e higiene pessoal dos funcionários, 

além da capacitação destes em procecümen­

ros padrão de higiene operacional, cujos re­

sultados são constatados nas últimas análises 

de C BT, nas quais vem se consolidando o 

número de 10 mil UFC/ml. 

A comercialização de leite é feita por 

meio de wna cooperativa local, havendo pa­

gamento cüferenciado pelo volume, qualida­

de e fidelidade. O leite da fazenda é destina­

do à produção de derivados de maior exi­

gência em qualidade do leite, o que permite 

à Cooperativa vender os produtos a preços 

Ügeiramente superiores aos dos demais con­

correntes do mercado. 

Além dos mecücamentos, os minerais 

Tortuga se fazem presentes em rodas as fases 

de criação na Fazenda Baronesa. As visitas 

constantes do assistente técnico da Tortuga, 

dr. Fernando Costa Duarte, contribuiu pa­

ra o sucesso na recria com a fo rmulação de 

um suplemento mineral proteico preparado 

na propriedade, possibilitando importanre 

economia na suplementaç.'io e ganho de pe­

so no período seco, o que propicia redução 

da idade ao primeiro parto. A visita do dr. 

Fernando também foi fi.mdamental para a 

determinação do ponto de colheita de sorgo 

para produção de silagem, ponro este nem 

sempre bem definido na literatura, sobretu­

do porque tratava-se de uma nova variedade 

que estava sendo utilizada na propriedade. 

Segundo o dr. Edson, "são estas ati[lldes, 

que aparentemente não têm nada a ver com 

o seu negócio principal, que fazem a di fe­

renÇ<1. e que acabam encantando o cliente, 

ou seja, a empresa se preocupa na prestação 

de serviço de qualidade". 

A fa mília desse engenheiro, compe­

netrada no auxílio e divisão das taref:1.s da 

f:1.Zenda, pretende continuar na atividade, 

buscando para isso maior profiss ionalis­

mo, efi ciência e escala de produção e, é 
como diz o dr. Edson: "Se alguém mais 

quiser fi car na produção de leite aqui no 

Agreste Pernan1bucano te rá com a per­

missão de D eus a minha companhia". 

Com a consecução dos objetivos tra­

çados, a meta agora é remunerar o capi tal 

investido em 6% ao ano. "É um grande de­

safio , mas é importante para um pro fiss ional 

de qualquer atividade ter um arco-íris para 

perseguir e tentar achar um pore de ouro. 

N ão sei se no leite alguém já o achou, mas 

existindo ou não o tal pore eu quero perse­

gui-lo. Afinal , o que é um homem sem um 

sonho?", cüz o dr. Edson e conclui: "O obje­

tivo sempre presente da fazenda é produzir 

um leite de excelente qual idade, aquele que 

eu tenha toda segurança em oferecer para 

os meus filhos e para os meus pais, um leite 

com que eu possa fazer wna coalhada crua e 

comê-la com farinha e rapadura, como rodo 

bom nordestino". 

JÂNIO JOSÉ DE BRITO CAVALCANT I 
Méd1co Veterináno - CRMV·PE 3425 
Promoto r T écn1co de Vendas Tortuga Nordeste 



Haras Passira: quarto de milha 
'' made in nordeste'' 
No munidpio de Gravatá (PE), distante apenas 80 km do Recife, estd situado 
um tÚJs mais tradicionais e premiados criatórios tÚJ cavalo Quarto de Milha -
o Haras Passira, do renomado criador lsmar Amo rim 

O seu fundador, 

o pecuansta e 

engenheiro ls­

mar Amorim, 

apaixonou-se 

desde cedo por 

cavalos tendo 

corrido vaqueja-

ISMAR AMORIM da por esse ser-

tão afora, pelos 

anos de 1968 a 1972, demonstrando até 

hoje um grande amor pelo cavalo. 

Bastante caprichoso em tudo que faz, 

o dr. lsmar Amorim se dedicou no início 

de sua atividade de criador com a criação 

de gado Gir, que logo ficou reconhecida 

como O G IR DA PASSIRA, receben­

do por I O anos consecutivos o tÍtulo de 

melhor criador e expositor do Nordeste, 

com 1 O Palmas de Ouro e 2° melhor ex­

positor da Nacional em Uberaba onde 

ganhou vários campeonatos e o melhor 

Novi lho Precoce. Foi pioneiro em rodo 

o Nordeste na exportação de tourinhos 

GIR para a África (Moçambique) e de 

Sêmen para o México. 

Neste mesmo período também criou 

cavalos Mangalarga Marchado r e jumentos 

da raça Pega e, como não poderia deixar de 

ser, conqu istou vários rírulos importames, 

em destaque o campeão nacional da raça 

Pega, o animal Corisco da Passira. 

Foi então que no ano de 1980 ini­

ciou a criação do cavalo Quarto de Mi­

lha, importando an imais dos Estados 

Unidos, e durante os 20 anos dedicados 

à criação da raça realizou importações de 

23 éguas e sete reprodutores, incluindo 

o ''testado e aprovado" produtor de ani­

mais para Vaquejada, Mean and Lean, 

filho do consagrado Doe O 'Lena, com 

égua Gay Bar King, neto do "fou nda­

tion" Doe Bar, e Badgers Nurse, filho do 

campeo níssimo Peppy San Badger, que 

juntamente com Doe O'Lena, formam 

GARANHÃO MEAN ANO LEAN , 
QUANDO DA SUA CHEGADA 
AO BRASIL 

FOTO HARAS PASSlRA 

a dupla dos maio­

res ganhadores de 

prêmios dos Esta­

dos Unidos. 

Fiel à tecno­

logia presenre nos 

produtos da Tor­

tuga desde 1975, 

quando llli CIOU 

uma pecuária de 

co rte no estado da 

Bahia, o dr. lsmar 

passou a utilizar essa tecnologia em seus 

cavalos assim que iniciou a criação e ho­

je ele diz: "Os resultados estão validados 

pela fidelidade de tanro tempo de uso 

dos produtos da Tortuga, não só o su­

plemento mineral co mo outros, a exem­

plo do Vitagold que utilizo com bastan­

te imensidade nos meus potros. Agora, 

com a evolução na nutrição de equinos 

estamos iniciando a utilização do Kro­

mium e do Equigold, por acreditarmos 

que o aproveitamento por parte dos ani­

mais seja superior, e consequentemente 

haverá melhores resultados financeiros, 

reafirmando a qualidade dos produtos e 

a garanria de retorno do investimenro", 

conclui o dr. lsmar Amorim. 

Dentro de um trabalho meticuloso 

de genética e cruzamentos programados 

visando à obtenção do animal perfeito 

e adequado às provas de trabalho e va­

quejada, o Haras Passira vem obtendo 

recordes de preços em lei lões, sendo os 

animais oriundos de seu H aras os princi­

pias ganhadores de provas de vaquejada 

nos diversos estados do Nordeste. 

Recentemente, aliada à já bem-suce­

dida experiência nessa atividade adqui­

rida ao longo desses anos, uma equipe 

de trabalho co mposta de geneticista, 

veterinário e zootecnista que recebe in­

formações de renomados corredores de 
.. 



... 
vaquejadas e produtores de gado de 

corre, esrá buscando proj etar um ca­

valo que, além da beleza, mansidão e 

do prazer nato de lidar co m o gado 

("cow-sense"), qual idades in rrínsecas 

à raça Quarto de Milha de Trabalho , 

renha velocidade e esrrurura física pa­

ra derrubar rodo ripo de boi que se 

apresentar nas class ifi cações e, prin ­

cipalm enre, nas dispuras finai s das 

vaquejadas. Esre é o "sonho". 

Para alcançar rodo esre patamar 

de rírulos e reconhecimenro nacio­

nal e internacional não foi ao acaso, 

que o Sr. lsmar Amorim chegou on­

de chegou. Muito esrudo, dedicação 

e amor a uma raça de cavalos que é 

sua paixão, assim podemos descrever 

alguns de seus méritos: 

. Pioneiro na utilização do programa 

de inseminação art ifi cial no esrado de 

Pernambuco; 

. Pioneiro em rodo o Nordeste na ex­

porração de cavalo da raça Quarro de 

Milha para América do Sul ; 

. Ganh ador de dez Palmas de Ou­

ro, consecutivamente, como melhor 

expositor e criador da raça Gir na 

Expo-Nordesrina e vice-campeão em 

Uberaba; 

. Pela qualidade de seus an imais fez, 

nos Esrados Unidos, 40 grandes ca m­

peonatos, li reservados, dois rop no 

mundial de Oklahoma, rendo recebi­

do em 1989 o cerrificado de criador 

"Register o f Mérit", pela American 
Quarter Horse Association. 

Contando sempre com o apoio 

de sua esposa e filhos o Haras Passira 

rem feito , com animais de seu cria­

tório, uma carreira de sucesso numa 

vi roriosa parrici pação em vários cam­

peonatos nacionais da raça como Laço 

ao Pé, Laço em Dupla, Working Cow 
Horse, sendo, também, bi ca mpeão de 

aparração e I 0 lugar em mais de rrês 

dezenas de campeonatos de Tambor e 

Baliza pelo Nordeste, além de vários 

registros de méritos em Vaquejada. 

DR. JOSÉ LU CIANO MONTEIRO LOBO 
Médico Veterinário- CRMV-PE 1695 
Supervisor de Vendas - Tortuga Nordeste 

Conservação e utilização 
dos recursos naturais 
para a produção de leite 
orgânico contribuem 
para a preservação do 
meio ambiente 

A Fazmda Timbaúba, da Famllia Xavier, situada na cidade de 
Cacimbinhas, no sertão de Alagoas, é a única fazenda no estado 
~ a quarta no Brasil a ser certificada como orgânica, titulo este 
concedido pelo IBD (Instituto Biodinâmico} que regulamenta e 

fiscaliza as fazendas orgânicas 

Hoj e com uma produção (li<íria em ror­

no de 1.400 lirros/dia de lei re o rgân ico, 

a fazenda se desraca no cenário nacional 

co mo uma grande produtora deste tipo 

de produto c vem cada vez mais aumen­

tando a produção para suprir a demanda 

do mercado para esses produros, pois ca­

da vez mais pessoas se preocupam co m a 

saúde e bcm-esra r e passam a co nsumir 

mais alimcnros saudáveis. Além de aspas­

tagens culti vadas (Bufei! ) e outras espécies 

nativas serem tratadas sem produtos quí­

micos, a fazenda ainda dispõe de plantio 

de sorgo para si lagem, Palma Forragcira c 

milho que são alimentos usados esrrarcgi­

camenrc do período da seca. 

A família Xavier, co mo gosram os 

seus proprietários de ser chamados, acre­

dita que seja uma exploração cco nomi­

ca menre viável, ecologica mente co rreta c 

socialm ente jusra. O leire orgânico difere 

daquele obrido na pecuária convencio­

nal por não co nter resíduos químicos 

de qualquer espécie, possuindo mesmo 

sabor e valor nurririvo, podendo ser co n­

sumido puro, sob a forma de lacroderi-

vados ou in corpo rado a o urros produtos 

alimenríc ios. Embora sua produção não 

se ja direc ionada a um público específico, 

seus co nsumidores são, em geral , bem in­

formados, possuem consciênc ia ecológi­

ca c buscam a qualidade dos alimenros. 

O sis tema o rgân ico de produção não 

é caraCLcrizado somente pela rroca de in­

sumos químicos por insumm orgâ nicos, 

biológicos c ecológicos, ex iste uma série 

de proccdimcnros para que o le ire de 

um a propriedade seja comidcrado orgá­

nico. "EJis proccdimenros rcgulamenram 

a alimenração do rebanho, instalações e 

manejo, escolha de animais, sa nidade e 

até o processamento c empacoramenro 

do lei te. 

Em um sistema de produção de lei­

te o rgâ nico, co mo em qualquer sisrema 

pecuá ri o, reco menda-se que a alimenra­

ção dos animais seja equilibrada c supra 

rodas as suas necessidades. Enrreranro, 

de aco rdo com as exigências das Cerri­

ficadoras, 85% da matéria seca consu­

mida pelo rebanho devem ser de origem 

orgâ nica, c para ranro se recomenda que 



seja feito, na propriedade, o consórcio de 

gramíneas c leguminosas na pastagem, 
inccnrivando :1 diversificação de espé­
cies vcgerais. Sugere-se a irnpl:1nração 
de sisrcmas agroAoresrais (silvipasroris 

. ou agrossilvipasroris), nos qu:1is legumi­
nosas arbóreas e/ou arbusrivas, fixador:~s 

de nirrogênio, sejam associadas a culrivos 
agrícolas ou pasragcns. Recomenda-se 
que a ârca da propriedade destinada à 
pecuária seja mantida, alrernadamcnrc, 

com pasragem ou com culrivos c ainda 
que sejam culrivados b:~ncos de prorcí­
nas, cercas vivas c ourras alrernarivas para 

a produção de fórragem. 
Segundo Osrnando Xavier, o cami­

nho mais curro para a não desrruição do 

meio ambiente é a conservação c ll(iliza­

ção dos recursos naturais para a produção 
de org;!nicos, c a lorruga é a empresa que 
csd dcnrro dos requisitos da legislação 
para fi.Hnecimcnw de minerais em forma 
or-g;ln ica, além da excelenre assistência 
por parrc de seus réc nicos, que conrribui 
para se obter um produto final de mais 
qualidade na mesa do consumidor. 

ADALBLRTO FERREIRA SANTIAGO 
Medico Veterinario- CRMV-AL 00415 
Promotor de Vendas Pleno Tortuga Nordeste 

llmboúbo 

EM SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO DE LEITE 

ORGÂNICO, BEM 
COMO EM QUALQUER 

PROJETO PECUÁRIO 
DESSA NATUREZA, É 

RECOMENDADO ALTERNAR 
PASTAGENS E OUTROS 

CULTIVOS. A FORMAÇÃO 
DE BANCOS DE PROTEÍNA 

É OUTRA PRÁTICA QUE 
DEVE SER ADOTADA 



Satisfação com resultados 
Criador mostra que a implantação de manejo sanitdrio, 
suplementação de qunlidade, fonnação de pastagens e rigor 
administrativo são fundamentais na pecuária de ciclo curto 

No ano de 1978, com a co mpra da 
Agropecuária O ite ir inhos, localizada no 

município de Carm ópolis no es tado de 

Sergipe, o Sr. Carlos Adolfo Costa Prado 

in iciou sua vida de pecuarista. A partir 

de 1982 co meçou a fazer cri ação de Ne­

lore PO co mprando apenas 12 vacas e 18 

novilhas . Fo i o primeiro passo para uma 

vida de sucesso na pecuári a sergipana. 

Em 1990, começou a mineralizar 

seus animais com produtos Torruga, 

sempre seguindo as o rientações dos téc­
nicos presentes no campo, procedimento 

es te que Faz até os dias de hoje com bas­

tante sa tisfação em seus resultados. 

A suplementação mineral é feira se­

guindo o Programa Boi Verde, sempre 

considerando as distintas fases de de­

senvolvimento do animal e as diferentes 
épocas do ano. O calendário de vacina­

ção e vermifugação também é respeitado 
criteriosamente. Com esse manejo, o Sr. 

Carlos Adolfo consegue índices mui to 

bons: 84% de taxa de prenhez, idade ao 
primeiro parto aos 2 1 meses e co mo a Fa­

zenda realiza a mineralização dos bezer-

PARTE DO REBANHO DA FAZENDA 

ros no sistema creep feedin g, utilizando 

o Fosbovinho, co nsegue des mamar esses 

animais aos sere meses co m aprox imada­

mente 6,5 @ de peso vivo. 

H á cerca de 18 meses , o criador re­

solveu parar de cri ar animais registrados, 

deixando apenas algumas vacas para pro­

duzirem rou ros de grande potencial ge­

nético para util ização na faze nda. 

Além do sistema de criação extensiva, 

na época de escassez da pas tagem, quando 

o animal pode perder peso, o pecuarista 

confina boa parte dos animais co merciais, 

que são os garrores e novilhas não selecio­

nados para reprodução, oferecendo-lhes 
cana moída, capim elefante e co ncentrado 

formulado por um técnico da Torruga e 

sempre utilizando os produ tos da linha 
confinamentO, conseguindo, ass im, me­

lhorar sua lucratividade, po is se trata de 

uma época em que a carne bovina esrá 

basranre valorizada. Com esse manejo, o 

pecuarisra co nsegue em sistema de confi ­

namentO um G MD (ganho méd io d iário) 

de 1,3kg. Os demais animais comerciais 

fi cam num sistema de semico nfi namen-

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

to recebendo cana com ureia e sulfaro de 

amônia, com acesso a piqueres de Era­
chiaria brizantha ou Brachiaria decumbens 
(pas tagem predominante nas faze ndas) no 

sisrema rorarivo e urilização de Fosbovi 

Seca nos cochos à vo nrade. 

Hoje, o Sr. Carlos Adolfo possui cerca 

de 2.840 ha de re rra disrribuídos em cin­

co propriedades, nas quais destina gran­

de parre da área para pecuária de corre e 

possui 3.600 animais de grande potencial 
genérico que não fi ca m um só dia sem su­

plementação mineral de qualidade. 

ÁLVA RO LUI Z GARCEZ CARVALH O 
Médico Veterinário- CRMV-SE 505 
Promotor de Vendas Jún1or- SE 

., 



Produtor de leite do sertão sergipano 
está entre os cem maiores do Brasil! 
Sediado no munidpio de Cnnindé do São Francisco, no alto 
sertão sergipano, uma das regiões mais secas do pais com lndices 
pluviométricos médios de 600 mm por ano, a Fazenda Síio 
Carlos, de propriedade do engenheiro eletricista dr. Paulo 
Barbosa de Deus, está entre as cem maiores do Brasil 

Com ampla experiência em administra­

ção de empresas, entre elas a Chesf, o dr. 

Paulo, atualmente dedica-se em tempo 

integral à fazenda e é exemplo de produ­

ção de leire no semi-árido brasileiro. 

Hoje, com uma média de 600 vacas 

em lactação e uma produção aproximada 

de 8 millirros/dia de leite, a Fazenda São 

Carlos de taca-se na região Nordeste co­

mo sendo uma das maiores e principais 

fazendas produtoras de leite em regime 

de pasto, em pleno Senão. Segundo o dr. 

Paulo, com um modelo bastante simples 

e funcional a fazenda investiu em três fa­

tores principais que norteiam o sucesso do 

empreendimento, são eles: nmrição, ma­

nejo e genérica. A fazenda rem um grande 

plantio de Palma Forrageira para dar su­

porte na época seca do ano. As pastagens 

são bem manejadas e formadas exclusiva­

mente com capim Bufei!, forrageira bem 

adaptada ao clima local e a propriedade 

foi dividida em vários centros de produ­

ção, otimizando a produção por !ores e 

sempre respeitando o estágio da lactação. 

Todas as raças Gir Leiteiro, Pardo-Suiço e 

Girolando utilizadas nos cruzamenros do 

rebanho provêm dos melhores rebanhos 

do País. A cada visita dos técnicos da Ter­

ruga rem havido discussões no senrido de 

melhor aproveitar e utilizar os recursos da 

fazenda e ajustar procedimenros de mane­

jo, já que há grande potencial para subs­

tancial aumento da produção da fazenda, 

principalmente no que diz respeito à sua 

produtividade. 

Todo rebanho fica exclusivamente em 

regime de pasto na época chuvosa, rece­

bendo apenas uma pequena suplemen­

tação após a ordenha, com concenrrado 

formulado pelos técnicos da Torwga utili­

zando Novo Bovigold, observando-se um 

esforço do dr. Paulo em buscar a redução 

nos custos do concenrrado com a utilização 

de fontes alternativas de energia e proteína, 

subsrirui~do os triviais milho e soja. 

Nos períodos secos do ano utiliza-se 

um suplemenro mineral proteico pro­

duzido na fazenda com o Nücleo Bovi­

pasro, além da pastagem seca (macega), 

Palma Forrageira, e alguns coprodutos 

encontrados mais próximos da região 

como, por exemplo, o bagaço de cana­

de-açúcar, cevada, entre outros. Com 

a orientação dos técnicos da Torruga 

houve um ajuste nos níveis nmricionais 

da ração e uma melhoria no manejo de 

bezerros, já que as vacas são ordenhadas 

manualmente com bezerro ao pé. Essas 

medidas propiciaram significativo au­

mento na produção de leite - algo em 

torno de mil litros por dia. 

Atualmente, o dr. Paulo está procu­

rando alternativas mais viáveis para, em 

cu no prazo, tentar reduzir a utilização de 

palma forrageira no período seco, que, 

segundo ele, é uma cultura de custo bas­

tanre elevado e principalmenre de difícil 

manejo operacional para uma proprieda­

de do seu porte, mesmo assim a fazenda 

está implantando mais de 300 ha dessa 

forrageira este ano. 

"A parceria do empreendimento São 

Carlos com a Torruga sem düvida vem 

contribuindo muito para o sucesso do 

negócio, além do fornecimento do su­

plemento mineral da melhor qualidade, 

temos frequente assistência por pane dos 

seus técnicos, o que está contribuindo 

para uma constante evolução e aumen­

to da produção. Estou muito sarisfeiro", 

completa dr. Paulo. 

FERNANDO COSTA DUARTE 
Engenheiro Agrônomo- CREA-MG 91 861 
Assistente Técnico Comercia l - Tortuga Nordeste 

ADALBERTO FERREIRA SANTIAGO 
Médico Veterinário- CRMV-AL 00415 
Promotor de Vendas Pleno- Tortuga Nordeste 



JLS Agropecuária e Fazenda Palmares, 
busca pela eficiência produtiva 

A busca pela melhor eficiência produtiva norteia os caminhos da 
JLS Agropecuária e Fazenda Palmares, no F.xtremo Sul da Bahia 

Nem mesmo as promessas de alros lu­

cros, oferecidas pela silvicultura, ou alros 

preços aferrados por suas terras, foram 

capazes de mudar os valores da J LS Agro­

pecuária e da Fazenda Palmares: compro­

misso com a pecuária produtiva e com o 

desenvolvimenro da região. 

Bezerros mais valorizados - De 

propriedade do empresário Sr. José Luiz 

Sanros, a JLS Agropecuária se dedica à 
atividade de cria, rendo como principal 

foco a produção de bezerros diferencia­

dos para comercialização regional. Possui 

um rebanho de aproximadamente 9 mil 

vacas Nelore, distribuído nas fazendas 

Reunidas Conjunto JLS , nos municípios 

de Eunápolis e Guaratinga. 

A quantidade de animais, aliada ao 

número de propriedades, não deixa de ser 

um entrave para a obtenção de bons ín­

dices reprodutivos. Contudo, o processo 

de seleção de matrizes vem sendo feito de 

forma criteriosa há 25 anos, bem como 

a escolha de reprodutores diferenciados 

para atender o rebanho. Este trabalho de 

melhoramenro genérico é feito pela CE­

MEVE Consulroria, de propriedade do 

médico veterinário dr. Adcmar Scheííer. 

A propriedade escolheu a Torruga co­

mo fornecedora exclusiva de insumos pa­

ra a nutrição do rebanho. Desde então, 

acompanhamenro técnico diferenciado, 

trocas de informações com a consultoria 

e alternativas nutricionais direcionadas 

fOTO ARQUIVO TORTUGA 

para a propriedade passaram a fazer parte 

da rotina da J LS Agropecuária. 

Dentro do trabalho realizado na 

propriedade, vale destacar a adoção do 

Programa Boi Verde Torruga, em que 

as vacas em estação de monra são suple­

mcnradas com Fosbovi Reprodução e, 

após o término desta, passam a consu­

mir Fosbovi 20 TQ. Matrizes primíparas 

ou vacas com baixo escore corporal são 

suplcmenradas com uma mistura de Fos­

bovi Reprodução c Nutr igold 15 TQ, na 

proporção de I: I. Segundo o dr. Ademar 

"é uma miswra prática para a proprie­

dade c que rem apresentado excelentes 

resultados. O escore melhora muiro e, 

juntamente com ele, os nossos índices". 

Vale lembrar que o período de seca na 

região é menor, sendo caracterizado 

por veranicos frequentes. Frente a esses 

acompanhamenros, a agropecuária teve 

um índice médio de prenhez de 88% 

entre matrizes mulríparas e primíparas, 

durante :1 estação principal e, na "monri­

nha de inverno", esta taxa média alcança 

75% no rebanho roral. 

No momento da desmama, os 

bezerros(as) são desrinados(as) aos pasros 

reservados e p::~ssam a receber uma mis­

tura de Foscromo + Fosbovinho, na pro-· 

porção de I: I, durante 45 dias. Após esre 

tratamento, os machos são comercializa­

dos e as fêmeas passam por um processo 

de seleção, em que cerca de 60-70% são 

incorporad::~s ao rebanho e o resmnte é 

comerciali7Á1do. Deste então, passam a ser 

suplementadas com Foscromo e Foscro­

mo Seca, dependendo da época do ano. 

"Com este manejo, conseguimos 

imprimir um bom ganho de peso nos 

"" 



animais, mesmo sendo no período pós­

desmama c cnrregamos aos clientes da 

J LS Agropecuária bezerros mais bem 

ada ptados ao pasrejo. O próximo passo 

será adaptar as fazendas para o suplc­

menração dos bezerros com Fosbovinho, 

no período pré-desmama", afirma o dr. 

Pablo Scabra, assistente técnico da Tor­

wga na região. A prova disso é a co mer­

cialização de se is mil bezerros(as) ao ano, 

co m um peso médio de 6,5@ aos sere 

meses de idade, sempre com um preço 

superior ao do mercado. Os alros índices 

de prenhe? permitem a comercialização 

de bezerras para atender uma demanda 

do mercado: fêmeas de qualidade para 

formação de rebanho. 

" Produzimos animais diferen ciados 

que remuneram mais cedo os nossos 

clienres, pois viram bois ou matrizes 

mai s precocemenre. Temos que receber 

algo a mais por isso", explica o Sr. José 

Luiz Sanros. 

Melhoramento genético e termi­

nação - Um modelo de diversificação. 

Assim podemos classificar a Fazenda Pal ­

mares, administrada pelo economista Sr. 

Bernardo Camargo. 

Tendo co mo atividade principal a 

pecuária de co ne, a fazenda ainda atua 

nos segmenros de pecuária leiteira e agri­

cultura (cultura do mamão), sendo esta 

última a grande responsável pela reforma 

de ~íreas degradadas na propriedade. 

Cercnciada pelo Sr. Carivaldo Jesus 

da Silva, a Fazenda Palmares vem se desta­

cando por realizar o ciclo complero no ga­

do de corre c ofenar ao mercado animais 

diferenciados, nos q uesi ros precocidade, 

acabamenro e rendimenro de carcaça. 

Estes resultados são possíveis graças 

a um trabalho de acompanhamenro de 

rebanho , que começa no seror de cria. 

Desde o nascimenro até a des mama, os 

animais são suplemenrados co m Fosbo­

vinho, no sistema de creep feeding, e o 

reAcxo deste rraramenro pode ser visco 

no pcso à desmama dos animais, com 

média de 6,6@ no ano de 2008. 

Dr. Ademar Scheffer é o responsável 

pelo manejo desta propriedade, onde ge­

rencia o programa de melhoramcnro ge­

nético. O s Cruros deste trabalho j ~1 come­

çam a aparecer através da comercialização 

dc rourinhos para fazendas da região. 

A faze nda iniciou , em 2008, um tra­

balho em semico nfinamenro co mo for­

ma de encurtar o ciclo pecuário e agregar 

maior valor aos seus animais. O resultado 

desta junção de mclhoramenro genérico 

e invesrimenros em programas de ter­

minação pode ser constatado através de 

ganhos médios diários de I, I kg e rendi­

mento de carcaça próximo aos 58%, para 

os animais semiconfinados. 

A estratégia de seca envolve o forne­

cimenro de cana-de-açúcar, como fonte 

de volumoso, e proreinado Nurrigold 15 

TQ em áreas de sequestro. No ülrimo 

ano, 1.300 animais foram suplemenrados 

desta forma, aliviando a lotação das pas­

tagens, porém manrendo a !oração média 

da propriedade alta, duranre rodo ano. 

Mesmo trilhando por segmenros di­

ferentes da pecuária, as fazendas apresen­

tam a mesma característica -- buscar um 

sistema produtivo sustenrável no longo 

prazo, otimizando processos de seleção 

genérica e sanidade animal e buscando 

o que existe de melhor no mercado em 

termos de nutrição de rebanho. A Tor­

ruga se sente gratificada de poder fazer 

pane deste processo produtivo e de ter 

conquistado a confiança destes empre­

sários rurais , que souberam identificar 

alternativas rentáveis dentro deste vasro 

mercado pecuário. 

DANILO CHAOUI PIMENTA 
Médico Veterinário - CRMV-BA 2547 
Supervisor de Vendas - Bahia 



Integração sustentável lavoura-pecuária 
no oeste baiano 
Captar agrobusiness aposta no oeste da Bahia e colhe bons 
frutos em 2008. Para 2009, planeja iniciar a implnntttçiío do 
confinamento para 50 mil bois e fábrica de adubos orgânicos 
em Luis Eduardo Magalhiles/BA 

A CAPTAR (Central de Agrobusiness em 

Produção e Tecnologia para Áreas Rurais 

Lrda), idealizada pelo empresário e pecuaris­

ta Almir Moraes Filho, que exerce a função 

de geswr, atua na Bahia desde 2004 e iniciou 

em abril de 2008 a fàse de terminação de 

animais em sistemas de semiconfinarnento 

e confinamento no oeste do estado, região 

de cerrado. O objetivo é produzir carne de 

qualidade para os consumidores, agregando 

valor e gerando renda extra em áreas ociosas 

no período de entressafra. 

Para desenvolver os trabalhos naquela 

região, a Captar conta com wna equipe de 

gerentes e técnicos agropecuários treinados. 

O gerenciamento de negócios fica a cargo 

do administrador de empresas Cláudio Oli­

veira e o gerenciamento de produção com o 

médico veterinário dr. Marcelo Porto e mais 

wna equipe de 10 técnicos. A Tortuga, com 

wna equipe de cinco médicos veterinários e 

wn engenheiro agrônomo no oeste baiano, 

acompanhou todo o processo através de as­

sistência récn ica. 

A região de cerrado no oeste da Bahia 

é dotada de wna agricultura que se destaca 

no âmbito nacional. Por este motivo, ofe­

rece alra disponibilidade de grãos e de seus 

subprodutos. A região também é destaque 

na cotoniculrura (produção de algodão) bra­

sileira, e oferece para a pecuária os subpro­

dutos da indústria algodoeira como caroço, 

torta, farelo, entre outros. 

O uso de subprodutos ou coprodutos 

na alimentação animal rem se mostrado im­

portante nos dias atuais no aspecto técnico 

e econômico. A substituição, em parte, de 

fontes de concentrados energéticos e prorei­

cos "nobres" rradicionalmeme utilizadas por 

alternativas, demonstra grande benefício e, 

portanto, contribuem para wna maior ren­

tabilidade da atividade pecuária. 

Semiconfinamento - A Captar, atenta 

ao que acontece no oeste da Bahia, utiliwu 

em 2008 áreas de plantio de milho consor­

ciado com Brachiaria ruziziensis (Sistema 

Santa Fé) no período pós-colheita. Nesta 

época, há boa disponibilidade de forragem 

juntamente com a palhada do milho em fa­

zendas que adotam a tecnologia. 
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Nestas áreas, a Captar instalou os siste­

mas de semiconfinarnento, através de mo­

delos de parcerias de Integração Sustentável 

Lavoura-Pecuária. Foram formados quatro 

módulos produtivos nas fazendas parceiras: 

Condomínio Agropecuário Ceolin e Fazen­

da Catarinense, localizadas em São Desidé­

rio; Fazenda Xanxerê, localizada em Cor­

rentina; e Fazenda Sarna, localizada em Luís 

Eduardo Magalhães, sendo esta última em 

área de plantio de braquiária para semente. 

Uma preocupação da Captar na in­

tegração lavoura-pecuária é não interferi r 

negativamente na agricultura. Para tanto, 

foi desenvolvida a estrutura móvel de cer­

ca elétrica, bebedouro, cocho de arraçoa­

menro, curral com balança e uma frota de 

carretas para transporte de animais vivos. 

Desta forma, a ocupação e desocupação 

das áreas são feiras de forma rápida e efi-

-·-----
ciente, não interferindo na funcionalida­

de e estrutura fixa das fazendas. 

No sistema de semiconfinarnento é 

importante que os animais recebam wn 

concentrado balanceado, para que haja um 

bom desempenho. A quantidade fornecida 

aos animais foi baseada em 0,85% do peso 

vivo por animal por dia. Neste nível de su­

plementação, não houve efeito de substitui­

ção da pastagem pelo concentrado ao ponto 

de interferir no consumo de forragem. Foi 

suprido em torno de 30% da exigência em 

MS (matéria seca) diária dos animais com 

concentrado. Os outros 70% da exigência 

em MS foi suprido em forma de pastejo. 

A composição do concentrado foi feita 

basicamente a partir de sorgo grão moído, 

caroço de algodão, farelo de soja, ureia, sal 
comum e Fosbovi Confinamento Plus®. 

Este concentrado foi fornecido durante 

131 dias para Wll total de 4.027 animais. O 

GMD (Ganho Médio Diário) no período 

foi de 830g por animal por dia. Apesar de os 

animais terem recebido uma quantidade de 

concentrado abaixo do indicado (1 ,O -1,2% 

do peso vivo por animal por dia), estes tive­

ram Lllll ótimo ganho de peso. Dos animais 

emiconfinados, 1.642 foram abatidos com 

peso médio de 16, 16@ e o rendimento de 

carcaça foi de 52,27%. Os animais que não 

atingiram peso de abate foram removidos 

em data pré-estabelecida e submetidos ao 

sistema de confinan1ento. 

Confinamento - O confinamento 

por definição é um sistema de produção 

intensivo que visa proporcionar elevado 

ganho de peso com ótimo acabamento 

de carcaça. Na unidade de confinamenro 

da Captar, que foi estabelecida no final de 

outubro no Condomínio Agropecuário 

., 



Ceolin, não foi diferente. O s animais ob­

tiveram um elevado ga nho de peso com 

ótimo acabamento de ca rcaça. 

O confinamento da Captar, assistido por 

técn icos da Torruga, foi fe ito sem nenhuma 

fo nte de volumosos tradicionalmente utili ­

zados como silagcns, bagaço de cana, cana 

de açúcar in natura, fenos, entre outros. 

Desta fo rma, a equipe técnica da Tonu­

ga, com seu amplo conhecimento de campo 

em utilização de fontes alternati vas de fi bras, 

fo rmulou uma dieta à base de casca de al ­

godão e caroço de algodão o que propicia 

adequado trânsito da digcsta ao longo do 

trato gastroentérico. As fibras em geral são 

de extrema imporrância para bovinos, por­

tanto, um bom balanceamento de fibras na 

al imentação desses animais interfere direta­

mente no desempenho do confinamento. 

Foram confinados 2.385 animais em 

um período médio de 42 dias. O s animais 

receberam uma dieta à base de milho mo­

ído, farelo de soja, caroço de algodão, casca 

de algodão, cald rio calcítico c Fosbovi Con­

fi namento com Leveduras'~ . 
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Os resultados do desempenho dos 

an imais co nfinados podem ser observa­

dos na Tabela O 1. 

A equipe da Captar Foi devidamente ins­

tru ída quanto ao manejo de cochos no seco 

e nas chuvas, mistura de ingredientes e sua 

importância no consumo da dieta do confi­

namento, manejos sanitário, de bebedouros, 

,. de maquinários, entre outros. Dos animais 

confi nados, 95% foram da raça Nclore e 

anelorados e 5% foram animais cruzados. 

2009 com maiores investimentos - A 

Captar pretende aumentar seus investimen­

tos para 2009 em sistemas de semiconfi­

namento e confinam ento. A idcia é abater 
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entre 1 O mil e 15 mil bovinos este ano nestes 

sistemas. Para tanto, estão sendo contrata­

dos novos profissionais para dar agilidade a 

este grande empreendimento que está acon­

tecendo no oeste baiano. 

A Captar conta ainda co m parcerias 

diversas no setor de insumos, setor finan­

ceiro , seto r educacional através de quali ­

fi cação de mão-de-obra e setor frigorífico 

local que ga rante o abate dos animais com 

acréscimo no preço da arroba em animais 

de qualidade. Desta forma, a Captar arti­

cula rodos os elos da cadeia produtiva da 

ca rne bovina, gerando benefícios para a 

atividade pecu<ir ia no oes te baiano. 

O semiconfinam ento será feito em par­

ceria de Integração Sustentável Lavoura-Pe­

cuária em f:tze ndas que queiram gerar renda 

no período de entressafra. A Fazenda Xan­
xerê, por exemplo, já renovou o contraw 

para 2009 com 2.250 ha disponíveis para a 

integração. O s modelos de parcerias são va­

riados, dependendo da decisão dos agricul­

tores. O objetivo é que aconteçam parceri as 

em que ambas as partes sejam beneficiadas. 

Para o confinamento, a Captar já 

ass in ou o co ntrato com opção de com­

pra de um terreno próximo ao distrito 

TABELA 1 

industrial de Luís Eduardo Magalhães/ 

BA, onde será construída uma planta 

modular para 12.500 bois no primei­

ro ano, com investimentos previstos de 

quinze milhões de reais , e que aumentará 

sua capacidade estática para 25 mil bois 

no segundo ano, 37 .500 bois no terceiro 

ano e 50 mil bois no quarto ano, sendo 

previstos dois ciclos, dobrando assim a 

capacidade instalada do confinamento. 

Será construída uma fábrica de adubos 

orgânicos dos resíduos dos animais. Além 

disso, já foram contratadas a consultoria 

Ruralcon - Gestão Agropecuária, para de­

senvolver o projeto executivo de viabilidade 

econômica e financeira do confinamento; e 

a Sanderson, para cuidar dos procedimentos 

ambientais necessários. 

Por ano, o projew contempla disponibi­

lizar 30% da estrutura do confinamento pa­

ra o sistema de boitel com garantia de opção 

de venda dos animais terminados. O início 

das obras está previsto para julho deste ano. 

Os interessados em participar da par­

ceria através da Integração Sustentável 

Lavoura-Pecuária com semiconfinamento, 

com confinamento ou com o fornecimen­

to de garrotes, podem entrar em contato 

pelo telefone (77) 3451-1002 ou pelo site 

www.capraragro.com.br. Para mais esclare­

cimemos técnicos, entre em contam com a 

Tortuga Cia. Zootécnica Agrária - Unidade 

Salvador, pelo telefone (71) 3616- 9800 ou 

pelo si te www.tortuga.com.br. 

GUSTAVO ALVES CUNHA 
Médico Veterinário- CRMV·SP 19.421 
Especialista em Produção de Ruminantes 
Assistente Técnico Comercial- Bahia 

AVALIAÇÃO FINAL DOS DADOS DE CONFINAMENTO 

dados unidade valor 

peso med1o entrada kg 413 

peso medlo sa1da kg 473 

ganho de peso no periodo kg 60 

pe1 odo de confinamento dias 42 

ge1nho méd1o d1ar1o kg 1,43 

% 52,66 

kg 2,03 

@ 16,61 



EAO empreendimentos agropecuários 
e obras S/ A, um exemplo de pecuária 
moderna e rentável no sudoeste baiano 
"Não adianta querer inventar muito dentro da pecuária de 
corte, as tecnologias estão à disposição de todos, basta ter a 
sabedoria de adotar ou adequar cada temologia a sua condição 
de produção. O segredo está em respeitar os limites da região em 
que atua e sempre usar o bom smso na gestão do Negócio" 
Dr. Paulo Sérgio (Dr. Poca) 

A EAO iniciou suas arividadcs no ano 
de 1994 com as aquisições das ElLCmias 
Baviera c Boa Vista, nos municípios de 
ltagilxí c Ibicuí, respecrivamcntc. A EAO 
Emprecndimemo Agropccu;í rios c Obras 
SI A desenvolve o negócio agropecu;írio 
sustcndvcl, recnificado c compcririvo. 
Desde o início das suas arividades, a EAO 
vem se rornando referência em agrone-



goe~o, fr uro da equipe especializada de 

profissionais e da utilização de tecnologia 

de poma em rodas as atividades que de­

senvolve. Sinô nimo de qualidade e com­

prometimenro, a EAO arua em diversos 

.segmenros no ramo agropecuário, desde a 

criação de bovinos, equ in os, aves exóticas, 

animais sil vestres, aré a produção de fa ri ­

nha , cachaça e carnes maruradas. 

Ter um negócio susrenr:ível, em har­

monia com os resultados eco nôm icos, 

sociais c amb ientais faz parte da filosofia 

da empresa, que busca conrinuameme 

a idenrificação e formação de pessoas 

comprometidas com princípios éticos e 

valores, em que a prática da TEO Crec­

nologia Empresarial Odebrechr) Aui em 

rodos os âmbiros. 

Com foco na questão ambicnral; na 

tàzenda Baviera foram rccomposros em 

APP (<írca de preservação permanente) 15 

km da margem do Rio de Comas c 3 km 

da margem do Rio Preguiça, com o plan­

tio de 15 mil árvores nas pastagens para 

sombreamenro e fo rmação de bosques c 

regeneração das <Írcas de reserva legal em 

aproximadamenre 4.200 ha, inclusive com 

a preparação dos corredores ecológicos. 

Nos programas sociais destacam-se 

os projeros desenvolvidos para comuni­

dade como: ed ucação ambienral, higiene 

pessoal e saúde da família, planejamenro 

fami liar; início do processo selet ivo de 

coleta do lixo nas residências, campan ha 

de conscientização da importância da 

água filtrada, entre outros. Alicerçado no 

princípio da TEO, no qual o crescimcn­

ro é o carro chefe para cr iação de novos 

posros de trabalho e maiores oportun i­

dades para os integrantes. ll·cinamenros 

e capacitações para os integrantes da 

empresa fazem parte da rotin a da fazen­

da, que conra com o apoio do Senar c 

das emp resas parceiras. Comprovando a 

consolidação da parceria Torruga e EAO 

nos últimos dois anos, a "[arruga através 

do seu corpo técnico realizou rrês cursos 

sobre manejo de pastagem e cocho sa lei­

ro, deixando agendado para o segu ndo 

semestre, antecedendo a estação de nas­

Cimento, o novo Curso C uidados B<ísi­

cos com a Cria. 

Uti lizando uma área de 5.500 ha e um 

plantei de aproximadamcnre 6mil animais, 

sendo 2 m i I matrizes Nelores PO e 200 

matrizes Brahman PO. O negócio bovinos 

de corre, da Fazenda Baviera, rem como 

objetivo produzir matrizes e reprod urores, 

melhorados gcnericamenre e capazes de 

transmitir às suas progênies as característi ­

cas de precocidade sexual e musculosidade, 

aval iados através do programa de melhora­

mento genérico da USP. Com peso entre 

51 0-540 kg, idade enrre 20-24 meses e pre­

ço de mercado, a pecuária de corre baiana 

e nacional já prova dos rourinhos da EAO. 

Esres animais são comercializados 60% na 

fazenda c 40% nos leilões c exposições que 

parricipa;11. Também, na Fazenda Baviera, 

rem-se um plantei de 1 mil an imais Zebu 

Vermelho, desenvolvidos pelo proprietá­

rio Dr. Maurício Odebrechr que através 

dos cruzamenros enrre os zebuínos (Sindi / 

lndubrasil / Tabapuã Vermelho /Nclore 

Vermelho/ Brahman Vermelho), busca as 

potencialidades de cada raça. Tendo co mo 

objetivo principal produzir an imais rústi­

cos e com a Ira velocidade de ganho de peso 

e fertilidade. 

No negócio bovinos de corre elire, 

agora no estado de Minas Gerais, a EAO 

Fazendas Reunidas Uberaba possui uma 

área de 1. 200 ha e um pl anrel de 1.300 

anim ais, sendo 100 matrizes, 30 doadoras 

de embriões e o resranre recepto ras. Estes 

animais destacam-se no cenário nacional 

da raça Nelorc e produzem animais de 
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alto valor genérico. D estaque es pecial pa­

ra as prenhezes comercializadas no Leilão 

Levanta Poeira, que ocorre rodos os anos, 

em Salvador, durante a Fenagro. 

Fi r me no negócio pecuária de corre e 

colocando à prova o trabalho de melho­

ramento genérico, a EAO Fazendas Reu­

nidas Boa Vista na sua área de aproxima­

dameme de 15 mil ha e um plamel de 

13 mil animais, disponibiliza ao mercado 

beze rros(as) comerciais da melhor qua­

lidade, fruto do cruzamento alternado 

entre as raças zebuínas Nelore, Tabapuã 

e Brahman, com o objetivo de produzir 

animais mochos, precoces sexualmente, 

co m excelente acabamento, habilidade 

materna e musculosidade. 

Seja elite, seja co rre , o programa de 

suplementação mineral dos rebanhos bo­

vinos fica a cargo da Torruga, que nos pri­

mó rdios da parceri a em 1994 iniciou-se 

co m o uso do Fosbovi 20 TQ para rodo 

o rebanho durante rodo o ano. Aproxi­

madam ente há dois anos, as fazendas co­

lh em resultados do Programa Boi Verde 
completo (Índices zootécnicos na tabela 

abaixo), iniciando a suplementação dos 

bezerros (as) co m o Fosbovinho em sis­

tema de creep-feeding, Foscromo Águas 
para bezerros (as) desmama e novilhos(as) 

até idade reprodutiva, Fosbovi Repro­
dução para as matrizes e reprodutores 

duranre a estação de monra, que vai de 

dezembro a março, retornando 30 dias 

após o rérm i no da estação para o Fosbo-
.,. 
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vi 20 TQ, Fosbovi Proteico 35 para re­

cria das novilhas durante o período seco 

e Fosbovi Confinamento Com Levedu­
ras na suplememação estratégica dos tou­

rinhos e na ração ba lanceada dos animais 

de pista na forma de d ieta mtal 70/30, 

relação concemrado volu moso. Na com­

posição bás ica do concentrado, que é uti­

lizado nos animais de pista da Fazenda 

Baviera, remos mi lh o moído, farelo de 

soja, pó de malte, ure ia, gordura vegetal 

(óleo de soja) e Fosbovi Confinamento 
com Leveduras. O volumoso uti lizado é 

feno de Tifton de boa qualidade picado. 

A fomu lação permitiu reduzir os cusms 

do arraçoamento em 40% e melhorar os 

ganhos médios d iários para I ,2 kg dia fê­

meas e 1,35 kg machos. 

Mangalarga Marchador - Tempe-

ramento ativo, resistência, imeligência , 

rusticidade, são as principais característi­

cas do Mangalarga Marchador, paixão c 

outro grande negócio da EAO, que des­

de 1995 seleciona an imais de rara beleza, 

indicados tanm para cavaleiros experien­

tes como para inic iames. 

Nacionalmente, o Haras EAO des­

taca-se como um dos mais importantes 

polos de aprimoramento genético da ra­

ça Mangalarga Marchador, por utilizar 

as modernas tecnologias da reprodução 

an imal, a exemplo da transferência de 

embrióes e o rigoroso processo de seleção 

que perm ite imprimir uma rápida evo­

lução zootécnica no plantei, atendendo 

ao mais exigente mercado com an imais 

de exceção. A var iedade das pelagens, em 

todos os matizes de cor, é um fator de 

ÍNDICES ZOOTÉCNICOS MÉDIOS FAZENDAS BAVIERA E 
CONJUNTO BOA VISTA 

índices 

p~erihez 

desmama* 

peso médio desmÇ~ma bezerros 

pes.Õ medi o 'CJesAlama bez.érra~ 

·o ÍNDICE DE DESMAMA CONTEMPLA O PERCENTUAL DE ANIMAIS DESMAMADOS DEPOIS DE DESCONTADAS AS PERDAS COM 
REABSORÇÃO EMBRIONÁRIA. ABORTOS, NATIMORTOS E MORTALIDADE DE BEZERROS ATÉ A APARTAÇÃO 

arração do público consumidor, desta­

ca ndo-se a pelagem pampa de prem. As 

moda lidades da marcha características 

da raça são segmentadas para atender a 

toda gama de demanda . A comercializa­

ção dos produtos EAO tem sido feira em 

evenros de grande repercussão. 

Atualmente com um rebanho de 

600 animais, sendo I 50 matrizes de el i­

te, dentre elas, 50 doadoras de exceção 

e referência no cenário nacional. O pro­

grama nutricional mineral dos animais 

também esta a cargo da Tortuga. A su­

plementação mineral dos animais elite, 

inclusive as doadoras é com Iúomium, 
c para os animais em regime de campo, a 

suplementação é feira com Coequi Plus, 
já que ambos os produtos garantem os 

resu ltados reprodutivos e de crescimen­

tos almejados pelo Haras EAO. 

Contatos 
Fazenda e Haras Bav1era: (73) 3531-8100 
Fazenda Reun1das Uberaba: (34) 3325-9100 

ROSENDO MACHADO LOPES 
Méd1co Vetennáno- CRMV-BA 2330 
Assistente Técn1co Tortuga- Bahia 

JOSE EDUARDO SANTANA RIOS 
Médico Veterinário CRMV-BA 2665 
Supervisor Técnico Tortuga- Bahia 

FOTO:AII;QUIIJQIORTIX>A 
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No Nordeste PROGRAMA TRÍPLICE TORTUGA 

garante saúde e aumenta rendimento dos rebanhos 

18~ lno fewerelro de 1974 



..., 
NOTICIARIOTORTUGA 

, 

• 

A nova alfafa do nordeste 
Leguminosa de alto valor nutritivo, 
a Leucena esra sendo pesquisada no Nordeste 
pela Embrapa, apresentando boa 
adaptabilidade. E o que mostra neste 
artigo o veterinário José A velino Filho . 

1""\rlginária do M éxico c 
Vbojc disseminada em di­
versas regiões tropicais do 
mundo, a leucena (lrucena 
leucocephala) é considerada 
como a nova alfafa do nor­
deste. 

N o Brasil existem nu­
merosas variedades. sendo 
que as mais usadas são as va­
rie.dades Peru e Cunningham. 
Essas duas variedades foram 
as que mais se adaptaram às 
condições climáticas do Nor­
deste. Al tamente palatávd c 
podendo ser consumida verde. 
seca. fenada ou ensilada. tanto 
jovem como madura. a leu-

cena reuné as seguinte' vanta­
gens : 
O Leguminosa forrageira, 
própria para cortt ou pastrjo: 
O Al to valor alimentício c 
ótima fixadora de nitrogênio, 
(adubação verde): 
O Usada como farinha de 
ração. fa:t. a. galinha botar 
ovos com gemas mais rubr;~.s; 

O Na caatinga, em plena 
seca. mantém as folhas verde 
e dá pastcjo aos seis meses: 
O Servindo como tira-gosto, 
em banco de protdna. fa:t. o 
gado comer c engordar mais; 
O Floresce o ano todo e é 
idcál para apicultura. 

COMPOSIÇAO 
LEUCENA X ALFAFA 

. 
LIUCIWA ALFAFA i 

-. 

Proteína Bruta 25,9% 26,9% 
Cálcio 2,36% 3,15% 
Fósforo 0,23% 0,36% 
Nitrogênio 4,2% 4,3% 
Beta Caroteno 536mg/ Kg 253mg/ Kg 
Energia Bruta 20,1% 18,5% 
Tanino 10,15 mg / G 0,13mg/ G 

NOTICIÁRIO TORTUGA 

A leucena cresce rapidamente 
c prodU2 bastante folha~. de­
pendendo da variedade, espa-
amemo, tipo de solo é das 

condições clírnádcas. Como 
rcbrora com mu1ta facihdade, 
pode suportar um pasteJO rda­
tívamcmt Intenso durante a 
maior pane do ano, em banco 
de proteína. consorciada com 
qualquer tipo de gramfnéa. 
No Nordeste, mais precisa­
mente no Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Tr6pico 

cmi-Árído, (CPA TSA ). da 
Embrapa (em Pctrolina, PE) 
as vanedad~ Pcrú e Cunníng• 
ham têm apresentado produti­
vidade em torno de 8 tonda­
das de matéria seca por ha, se­
gundo o especialista ém nutri­
ção animal do CP A TSA. Luís 
M aurício Salviano. 
Em Santa Catarina. mais pre­
cisamente no Vale do ltajaí, a 
Empresa de Pesquê.a Agrope­
cuária de Sama Catarina, 
(EM PASC-SC). obteve uma 

produtividade de 13 tonela­
das por ha. 
Por Ser altamente palatávd. 
não se recomenda que os ani­
mais tenham acesso à leucena 
durante o ano todo, pois um 
pastejo super intensivo po­
derá destruir o plantio. Como 
a área plantada deve com­
preender aproximadamente 
I OOk da área de pastagem cul­
tivada com gramíneas, é acon­
selhável subdividir a área c al­
ternar seu uso. 
O ideal seria manejar o banéo 
de proteínas. colocando o~ 
animais durante 3 horas dia­
riamente, de preferência pela 
manhã, ou então colocando-o 
dois dias por semana (segund 
e sexta-feira) . Vale ressaltar 
que esse método é mais acon-
elhávd para quando a leu­

cena ~tiver rebrotada, fana. 
Sempre é bom dar um des­
canso, de um mês aproxima­
damente, após pastejos segui­
dos. 

~ 



FOLHA DO 
BOI VERDE 
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PARA PENSAR 

O QUE É BOM NÃO CUSTA, 

VALE!! 

MINERAIS ORGÂNICOS MOSTRAM 
RESULTADOS NA CAPRINOCULTURA 

DE CORTE NO NORDESTE 
ALanlla~.._, 

localizada no munld lo de 
Ceará do 

~ ...... 
heduoWr 
chlárfa lrfzanfha, 1 OOh de 
~ e100 ha de capim 
Pangola, d em 13 nú­
cleo. com 500 matrizes cada, 
sendo 7 núc:leol de ovino. e 6 
de caprinos. Cada núcleo é 
composto m média de 27 
piquete. de 1,3 heclares/cada 
{sendo dois dias o periodo de 
pastelo). e uma área de lazer, 
ond o localizados os co­
chos saleiros, bebedouros e 
abrigo para os Cll--. 

Predsamenle em outubro de 
2001 a Lanlla Agropecuária 
paaou a fazer uso dos mlnetals 
org6nkos com a aqulslç6o dos 
produtos ovlnofõ. e capr'li10fós. 

tomada pelo Sr. 
ocha, que em busca 

de lnl!!lha..- contra­
riava o prvlocolo de suplemen­
taç6o mineral em uso, on 
uma única fórmula especial 
elaborada para a taz..lda era 
fomedda às duas ellp6des ani­
mas, ndo menores 
teot-. de fó.foro, Mo­
.... l6nJco e DUIIIN1Itlil:l 

do mlcroelemento 
técnico-c rdal 

..nltWWID fornecedora do suple­
menlo ........a na para 
fins de contt ole da fotossensl­
blllzaç6o causada pelo fungo 
c1a aodtlória, e r1sca de lntoxl­
caç6o dos ovinos, respectlva­
menle para os elementos zinco 
e cobre. 

Desafio Imposto e c:onftal tça 

creditada, os resullados apare­
ceram, e a satisfação é gratifi­
cante para todos que est6o 
envoMdoa nesta parceria. 

Na tabela a seguir, pode­
mos observar a melhoria dos 
inc:lkes zootécnicos nos capri­
nos com o uso dos minerais 
org6nlcos, comparado aos 
antigos resultados, a taxa de 
prolifiddade efevou..se em 22% 

concorre • t a Tortuga, 
atn:IVM do Capr:w!Ofóa e ()vi.. 

nofõ., conttibulnc:lo para o In­
cremento do faturamento do 
produtor. 

A caprinovlnocultura mo­
dema como a que wm sendo 
praticada pela Lanlla Agro­
pecuária, ava~ por todo o 
terrft6rlo nacional como ativi­
dade promissora e rentáv I, 
estimulando um gralde núme­
ro de pesquisas, seminários e 
enconhos, ek..(todos em busca 
de uma maior produtividade), 
certlfka alwalrés dos resullados 
obtidos em campo nestes pe­
quenos ruminantes, o uso dos 
minerais org6nicos Tortuga 
disponivels nos produto. Ovino­
f6s e Caprinof6s. 



DIVISÃO SAÚDE ANIMAL 

VIlA 
GOLD 

SUPLEMENTO VITAM INICO 
PARA ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL 

!L IrE~ 
IVERMECTINA 1% 

ANTIPARASITÁRIO DE 
AMPlO ESPECTRO 

-

CIPERMETRINA H1gh C1s 20 % 

CARRAPATICIDA. SARNICIDA. 
MOSQUICIDA E PIQLHICIDA 

- lfH!IM' IJ.I!Ir · ~ 
CONltM. 1 F11ASC0 PUlVERIZAÇÃO 

AMPOlA COM 500 ml E BANHEIRO -
~ TORTUGA 

~ 

LICOFORT 
CÁLCIO INJETÁVEL 

USO VETERIIIARIO 

41- ~-~ ... ....- ~- • 
-- r "-----.------~ ~ -~ 

A Divisão Saúde Animal Tortuga continua evoluindo. Os laboratórios 

que já eram referência foram modernizados, e agora todos os produtos 

receberam a nova identidade visual. A mudança é na embalagem, 

porque o conteúdo continua o mesmo: fórmulas consagradas que 

garantem a saúde animal no Brasil e no mundo. A diferença é que 

agora ficou ainda mais fácil reconhecer produtos de qualidade. www.tortuga.com.br 


